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Arte de governar 


Governa-se o barco com o leme, a 
que os franceses chamam gouvernail ; 
governa-se a ave com a cauda e o peixe 
com as barbatanas ; governa-: a col- 
meia, no cortiço, com a abelha-mestra, 
que nada ensina, apesar de ser a mes- 


tra, mas assegura a manutenção do 
enxame ; governam-se, seguramente e 
com precisão, os animais pelo instinto 
e os homens pela razão. Os homens 
governados pela razão, como dizem o 
filósofos e os moralistas... Mas será 


verdade que os homens vernados 
pela razão? Prouvera a Deus que assim 
fosse. Não haveria no Mundo tanto 
desgoverno e tanta falta de probidade 
e de justiça 

A razão é a luz suprema que alumia 
o caminho da honra, do dever, da sabe- 
doria, da bondade, da tolerância, do 
amor. O caminho que a razão escla- 
rece e indica não é percorrido por ela : 
a razão é, apenas, luz, não é força mo- 
triz. E' o farol, não é o motor. Distin- 
ção evidentemente, mas 
muito esquecida. Querer governar só 
pela razão, sem mais nada, é querer o 
impossivel. A moral da razão faliu com 
os estoicos, com a filosofia do Pórtico 
que Zenão fabricou e Roma seguiu, com 
Séneca e Marco Aurelio. Boas almas, 
sem dúvida, que nos deixaram excelen- 
tes palavras, cheias de bom senso, mas 
sem resultado prático: a doutrina de 
sabor profundamente cristão não foi 
aceite pela multidão e, na classe supe- 
rior, teve poucos adeptos. Foi o deses- 
pero dos mestres, aliás fortes de inte- 
ligência, mas quiméricos na prática, 
por falta de conhecer, a fundo, a na- 
tureza humana, que é mais rica, mais 
extensa que o homem por eles sonhado. 
Ao lado da cabeça, há o coração, à luz 
da inteligência junta-se o calor do sen- 
timento. Esqueceram-se do sentimento ; 
mutilaram a natureza, quando seduzi- 
ram o homem à razão. 

O governo da razão fez a falência 
dos estoicos ; Séneca, Epitecto, Marco 
Aurélio esqueceram aquilo que o povo 
romano lhes lembrava, por toda a parte. 
As Inscrições funerárias o diziam, a 
todo o mundo. «Moço que passas, 
grande que seja a tua pressa, esta 
pedra te pede que olhes e leias : aqui 
jaz o poeta Marcus Pacuvius. Era isto 
que te queria dizer. Adeus». A imonta- 
lidade que nem Séneca nem Marco 
Aurélio encontraram, explicitamente, na 
razão, na crença popular. Pode alguem 
governar só com a razão? As verdades 
inteleatuais são frias, inertes, sem 
poder sugestivo sobre a multidão, Com 
razão, diz Gustavo Le Bon: «Será raro 
que alguém se deixe matar por uma 
verdade racional, mas haverá milhares 
que se sacrificam por verdades afectivas, 
por uma crenças. São-osentimentos;. 
as verdades afectivas, os grandes mo- 
tores da acção humana. Quem governa 
não pode esquecer Isto: razão é luz, 
sentimento é calor que se transforma 
em acção, Para governar na família, 
na escola, na oficina, na freguesia, no 
município, no Estado, é preciso ter ao 
serviço as potências afectivas, a simpa- 
tia, o prestígio, o amor. Os animais 
desempenham-se das funções procria- 
doras que Deus lhes conferiu, com os 
meios afectivos, com o amor, com abne- 
gação que neles trabalham fora de toda 
a influência racional, de toda a doutrina 
e de toda a lei escrita, mas, com a se- 
gurança necessária se atingir o 
fim. O E: 
lançar mão de coa 
de meios penosos que parecem 
sentimento de à 


ão 


necessária, 


para 


wemo de 


rios ao ame 
que leva, naturalmente, ao sac 

A arte de governar consiste, precisa- 
mente, em saber man: de jeito a 
nunca obliterar o sentimento do amor, 
da simpatia que atrai e, ao mesmo 
tempo, afastar tudo o que possa ofus- 
car a boa disposição para aceitar o go- 
vero. Se o dirigente tiver conseguido 
fazer-se amar e não só respeitar ou 
temer, haverá possibilidade de aplicar 
o castigo, sem revolta e sem rancor. 
Depois de se ter conquistado a sim- 
patia com amor se paga), um 
pouco de tacto e paciência basta para 


fazer aceitar o castigo que se tem de 
s condições o castigo 


aplicar. Só ne: 
é verdadeiramente útil e moral. 

Há um internato, um seminário, 
onde o prefeito faz aceitar a punição e, 
até, escolher a forma de ser punido. 
Maravilha da arte de govemar ! 


Com esta arte, até os castigos são 
bem tolerados e, se assim acontece 
com os flagelos que fazem sofrer, o 
que não seria com as medidas governa- 
tivas que são multo menos dolorosas ? 


Fastos doutr 


ROCHA MARTINS 


por 


Persuadir é o primeiro passo ; con 
vencer pela razão, mas, logo a segui 
Gativar pelo sentimento, pela simpatia 
afastando-se tudo que pareça dureza, 
desamor ou gosto de ver sofrer. 

Há anos, uma professora teve a 
arte de convencer as alunas de que o 
sentimento da dignidade era incompa- 
tível com o recurso à cábula, à batota 
de copiar os exercícios e os pontos na 
aula e no exame. Levou tempo a criar 
esta convicção e assentar este senti- 
mento: não é elegante, não é justo, 
não é honroso. Depois desta conquista, 
propôs às alunas o seguinte : quem tiver 
a coragem bastante, compromete-se, 
por escrito, a assinar a promessa de 
nunca mais recorrer à cábula, seja em 
proveito próprio ou alheio. Novidade 
séria, que representava o triunfo, a 
vitória do sentimento de honra sobre 
a impostura consagrada pela moleza 
dos costumes nacionais. 

Cuidar da razão, da disciplina inte- 
lertual, é pouco, muito pouco, se, a 
par, se não cultivar a dignidade, o sen- 
timento da honra e do dever. Porque 
motivo se perdeu a filosofia tão austera 
e elevada dos estoicos e não atingiu 
a massa popular ? Porque não fez jogar 
o sentimento : as recompensas, os te- 
mores, o amor, a ventura da outra vida 
Ficou seco, intelectual, frio, embora 
nobre e acima da dor, o estoico, com 
a sua teórica felicidade, alheio ao sen- 
timento. A Natureza confiou mais nos 
sentimentos que na razão : foi aos sen- 
timentos que confiou a tarefa de con- 
servar o individuo e a espécie, tarefa 
que o sentimento desempenha, perfei- 
tamenite, nos animais. O homem, com 
a razão e a liberdade, transtornou à 
obra de Deus. Quem não souber a 
ciar ao poder as forças afectivas e se 
fiar, sômente, na força da razão, terá 
muitas dificuldades em governar, em 
ser obedecido sem atritos, nessa re- 
volta. Em religião e em política mal 
irão as colsas, se o coração não for de 
partida 

Se houvesse um pouco mais de 
coração, não seria preciso empregar 
tanto a força. Em política, como em 
todo o governo, não basta ter razão, é 
necessário sabê-la ter. 


Serras e 
——— seco 


A distribuição do aze 
respeitante ao mês 
de Agosto 


cde- 

Já estão em distribuição, no Por- 
to,-as-capitações do azeite respeitan- 
te ao mês de Agosto, cabendo três 
decilitros a cada pessoa. 

O óleo que se distribuiu ultima- 
mente em substituição de azeite, fa- 
zia parte do contingente de Julho. 


o Ch 


ebe do Estado 


esteve ontem a bordo do 


[ooraado «<RiCNBNÍgL» 


onde foi recebido pelo almi- 
rante Du Vignaux 


A' noite houve um) 


banquete oficial se- 
guido de recepção na 
legação da França 


A estadia do «Richelieup no Tejo 
foi ontem assinalada com a visita 
do sr. Presidente da Republica a 
vordo ão poaeroso cruzador. 

Eram 11 horas e meia quando o 
Chete «o Estado, acompanhado pe;o 
sr. minisuo aa Marinha e pelos seus 
ajudantes, chegou à gare Ge Aican- 
sara, onde uni vatanão ae Mari- 
nna com vanaa e bandeira lhe tez à 
guarda ae honra executando o Hino 
Nacional Wepois de passar revista, 
o sr. general Carmona deu entraaa 
a borao, onde toda a guarnição Ine 
prestou a continência aa ordenança. 

Ao portalo, encontravam-se q sr. 
Jean du Sauit, ministro da França; 
o almirante Merveilleux du Vignaux, 
que ostentava na tarda a placa da 
grâ-cruz de Aviz; o capitão de mar 
e guerra Charles Geli, comandante 
do navio; o comandante Charles 
Brun, adido naval francês; o coman- 
dante Marcos Garim, oficial portu- 
guês às ordens, e outros oficiais fran- 
ceses. 

Entre o sr. Presidente da Republi- 
ca e o almirante Du Vignaux, tro- 
cou-se um afectuoso aperto de mão, 
enquanto este ultimo afirmava: 

— Seja V. Ex." benvindo a bordo 
do «Richelieu», sr. Presidente... 

Depois, coube a vez ao sr. Jean 
du Sault saudar o Chefe do Estado, 
sobre cuja farda reluzia a placa da 
grá-cruz da Legião de Honra. Após 
comprimentar os restantes oficiais 
presentes, o sr. general Carmona pas- 
sou para o convés das torres de ar- 
tilharia secundária de 152 mm., on- 
de recebeu a continência de toda a 
oficialidade do «Richelieu, depois 
do que desceu ao convés da popa 
para repousar uns momentos nos 
aposentos do almirante, 

Minutos depois, seguido por todas 
as personalidades presentes, o sr. 

é (Continua na secção de LISBOA) 


Conselho de Ministros 


Eee 

O Conselho de Ministros reunido 
ontem de manhã, no Palácio de S. 
Bento, sob a presidência do sr. dr. 
Oliveira: Salazar, ocupou-se de vá- 
rios assuntos de administração 
publica que correm pelas diferentes 
pastas. 


A população do Ruhr 
só tem 


alimentos 
pora dois dias 


DUSSELDORF, 6. — Sendo os 
abastecimentos de géneros alimenti 
cios no Ruhr apenas bastantes par: 
dois dias «alguma coisa semeihante 
a um milagre» é indispensável para 
evitar a fome por meados do corren 
te mês, segundo declarou um oficial 
superior britanico, acrescentando: «A 
situação é tão desesperada que foi 
enviado um telegrama urgente ao 
comandante-chefe perguntando o que 
se pode fazer imediatamente para 
se receberem abastecimentos de 
emergência». Esse oficial acrescentou 
«Não podemos por mais tempo es 
conder que a situação é desesperad: 
e que nós estamos extremamente 
preocupados. O racionamento esta 
belecido de 1.555 calorias por dia não 
tem sido mantido e o povo apenas 
recebe entre 1.200 e 1.300 calorias 
por dia». — REUTER 


a ARS 


O rei Jorge Vi dirigiu, ontem, 
ao Parlamento britânico 
tradicional 


discurso 


através do qual 
abordou os vários 


problemas 


da actualidade 
internacional 


LONDRES, 6.—O rei Jorge VI, 
no seu discurso, hoje, no Parlamento 
britanico, disse esperar que os tra- 


tados de paz com a Itália, Roménia, 


da Corôa 


mente da Europa. O rei acrescentou : 

«Vejo, com muita satisfação, os 
progressos que se têm feito para o 
restabelecimento da liberdade e da 
independência da Austria, e, igual- 
mente, a cooperação que se tem 
feito com o meu aliado Estados Uni- 
dos, para se tomar a Alemanha como 
uma unidade económica, e espero 
que venha a ser possível minorar o 
pesado encargo financeiro aque o 
actual estado da Alemanha impõe 
ao povo do Reino Unido. O julga- 
mento dos maiores criminosos de 
guerra alemães, no Tribunal de Nu- 
remberga, foi levado a efeito com 
dignidade, imnarcialidade e respei 
tando as melhores tradições judiciais. 
As audiências foram um exemplo de 

oração inter-aliada e os princi- 
pios estabelecidos pelo Tribunal, que 
representam uma evolusão impor- 


Bulgária, Hungria e Finlandia, se-| tantissima na lei internacional, nro- 


riam as 


ados brevemente e contri-| varão, assim o espero, um perma- 


buiriam, de maneira decisiva, para | nente obstáculo contra a agressão.» 


a reconstrução do devastado Conti- 


O sr. general Carmona a passar revista à guarda de honra a bordo do «Richelieu», vendo-s 


os tempo 


junto o almirante Du Vignaux 


As fontes históricas apreciadas por Voltaire 


OLTAIRE era incrédulo, em relação a algumas 
altas e bem espalhadas fórmulas 
Tidas como dogmas no seu tempo, ele, fazendo 
o que se chamaria, hoje, a «revisão dos fac- 
tos» ou, simplesmente, deduzindo, com a lógica e acui- 
penetrante espirito, expunha as suas 


dade do seu 
razõs 


A Incredulídade, segundo Aristóteles, 


a sabedoria. Esta máxima é muito boa para quem lé a H 
Que data de factos absurdos! 
amontoado de fábulas que chocam o senso comum ! Pois bem. 


ria, sobretudo a antiga 


Não as acrediteis ! 


Cortava o mal pela raiz; apontava os absurdos e 
não se continha perante o que considerava mentiras 


chegando à indignação. 
Quando vos disserem 
incendiou um barco encalhado e que um 


quando Curtius se lançou nele, não acrediteis ! 

Prevenia os leitores contra a grande quantidade E 
curas 

operadas no templo de Esculápio, apesar de verificadas 

emunhas e de se 

comemorativas nas 

paredes do lugar sagrado, O grande» escritor e filósofo 


de prodígios, profecias realizadas, 


ou apregoadas por centenas de te: 
terem pendurado muitas oferenda: 


acentuava que tudo aquilo «era obra 


patifes que assinalavam o que não tinham visto». 


Acreditai alguns devotos 


dotes de Esculápio, 


que 


lápio, 


Realmente, não era 


ardor. 


Acerca dos sacerdotes egípcios, diz que eram todos 
suas qualidades má- 


feiticeiros e Heródoto admirou a 
gicas. O grande Voltaire proclamava 


que uma Vestal 


presentearam os sacer- 
quando eles lhes curaram os filhos dal- 
guma constipação ; mas não deis crédito aos milagres de Escu- 


muito cristão acreditar nos 
deuses do paganismo, no seu poder, nos sinais do seu 


De análise em 


istóricas. 
históric rara ao mar, em 


Não acrediteis 
impinge. Acredital, 
é a base de toda respeito, nos seus 
tó= 


Que 


n análise, censurava Plutarco, quando 


afirmava que César, revestido de suas armas, se ati- 


1 Alexandria, segurando um rolo de 


papeis que não queria molhar, nadando com outro bra- 
ço. Seguro do que dizia, avisava o leitor : 


uma palavra deste conto que Plutarco vos 
antes, que César não diz palavra, a tal 
«Comentários» e convencei-vos de que, 


quando alguém se atira ao mar, levando papeis na mão, com 
certeza que os molha. 


Ter-se-iam molhado «Os Lusíadas», que o seu glo- 


rioso autor salvou a nado? Ou não passará de lenda. 


como a de César 
buído a Camões? 


e nela inspirada, aquele episódio atri- 
O espírito de Voltaire, ainda a tantos 


anos de distância, torna-nos muito incrédulos. Referin- 


com o seu cinto, 
abismo se fechou, dre e dos seus ge 
verosímit 
Clitus ; que tivesse 
biades, 
ignorasse o fluxo e 
exército e bastava 


milagrosas 


de imbecis e de 


Iguais tolices 
historiadores. 


e refluxo das ondas no oceano, dedu 


do-se a Quinto Cúrcio, que pinta o pasmo de Alexan- 


nerais, quando depararam com o fluxo 


que Alexandre estando bêbado, matasse 
amado Efetião, como Sócrates quis a Alct- 


mas não se acredita que o discípulo de Aristóteles 


refluxo do oceano. Havia fllósofos no seu 
ter estado no Eufrates, em cuja foz afluí- 


ram e refluíam as marés, para se conhecer o fenómeno. Ale- 
xandre viajara pela África, 
oceano. O seu almirante, Nearco, seria tão ignorante que não 
sabia o que era familiar a todos os pequenitos do Indico? 
repelidas por vários autores desacreditam os 


cujas costas são banhadas pelo 


Depois de semelhante sentença, o remédio consis- 


tia em tomar mu 


aos conceitos históricos a lente de 


uito cuidado nas afirmações e aplicar 
boa razão. Deste 


modo, com o senso comum e o conhecimento da época, 


desembaraça-se o ensino da História de muitas teias 
de aranha, O critério voltairiano ia longe quanto possi- 


vel, Metia algumas facécias nos seus corolários, o que 


— Não acrediteis no que aqueles sacerdotes disseram a 


Eerúdoto, 


(Continua na 2.º página) 


Falando das mudancas de «in- 
comparável importancia» que estão 
tendo lugar na India, o rei disse 
esperar que a India prosperaria sob 
a direonão do Governo. provisório. 
— REUTER. 


rsse< 


O “Queen 
Elizabeth,, 


conduz dois mil e du- 
zºntos passageiros em 
drecão a Novo lorca 


SOUTHAMPTON, 6. — Os traba- 
lhadores das docas de Southampton 
aclamaram o duque o a duquesa de 
Windsor, hoje, cuando apareceram 
no convés do «Queen Elizabetho, à 
partida deste paquete para Nova 
loroa, Encontram-se a bordo dois 
mil e duzentos passageiros. 

É a segunda viagem do «Queen 
Elizabeth» transportando passageiros 
oivis. — REUTER. 


As 


cas norte-americana 


npanhas eleitorais na América são conduzidas com o entusiasmo explosivo, absorvente das grandes manifestações 
A fotografia reproduz um aspecto sugestivo e eloquente das campanhas eleitorais, e foi obtida 


num dos últimos dias que antecederam as eleições 


O Partido Republicano 


— adversário directo do Partido 
do presidente Truman — 


ganhou as eleições 


realizadas, antfe-ontem, nos 
Estados Unidos da América 


passando a dispôr, agora, 


da maioria 


tanto no Senado 
como na Câmara dos Representantes 


WASHINGTON, 6 — O Partido Republicano foi o mais 
votado nas eleições que acabam de efectuar-se nos Estados Uni- 
dos, ficando agora com a maioria no Senado e na Câmara dos 
Repre:entortes. O governador de Nova lorca e provavel candi- 
dato à presidência, Thomas Dewey, afirmou, ao ser conhecida 


a vitória: 


«O povo demonstrou desejar um Governo que sirva o povo 
sem tentar tornar-se seu dcminador. Nestas eleições gerais, o 
10sso povo fez a escolha entre duas espécies distintas de Gover- 
no, represertardo duas filcsofios diferentes», O dirigente da cam- 


panha eleitoral, do Partido Republicano, Carroll Bluntly, class 


cou esia vitória de uma «derrota para as ordens da «rádio» de. 
Moscovo», enquanto o parlamentar Joseph Martin, que será o 
presidente da Câmara dos Representantes quando o Congresso 
volte a reunir-se, em Janeiro próximo, afirmou : «Aceitamos as 


COROAS PARA NOSSA I 
SENHORA 
em. prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto, 197, Run das Flores, 211 
Lisboa, Rua Garrett, 50 


À construção de aglome- 
rados residenciais 


destinados a familias pobres 


A falta de casas de renda eco- 
nómica, nesta cidade, está a fazer- 
-se sentir de maneira angustiosa. 
Excluindo as toscas e insalubres 
casas das inumeras «ilhas» do Porto, 
muitas das quais estão já a atingir 
rendas que vão de cem, cento e cin- 
quenta a duzentos e cinquenta es- 
cudos, não há, hoje, pequenas casas 
de rendas acessíveis, sopretudo para 
as classes pobres e desprotegidas. 
Desta sorte, contam-se por muitas 
cen.enas as famílias que, vivendo 
em precarissimas condições de habi- 
tação, não têm tido a possibilidade 
de poderem melhorar essas condi- 
ções, mudando-se para vivendas mais 
higiênicas e mais saudáveis. 

O problema de habitação que se 
agravou, especialmente, depois da 
guerra, atingiu, assim, no Porto, um 
aspecto ce certo modo delicado, obri- 
gando às aucoridades a adoptarem 
soluções de emergência, 

Os próprios bairros construidos 
pelo Estado e pela Camara, apesar 
de serem constituídos por milhares 
de casas, não satisfizeram e não sa- 
lisfazem as grandes necessidades lo- 
cais de habitação, sobretudo na época 
anormal que vimos de atravessar, 
em que numerosos nucleos de fami- 
lias de fora se fixaram dentro da 
área da cidade, devido às conhecidas 
dificuldades de transportes. 


UM AGLOMERADO DE CASAS 
ECONÓMICAS NA CORUJEIRA 


As Camaras Municipais e o Es- 
tado iniciaram, recentemente, a cons- 
trução de novos tipos de moradias 


económicas, com o louvável objecti- 
vo de atenuar o melhor possivel a 
crise de habitação, Um desses tipos 
é a chamada casa desmontável, das 


(Continua na 5º página) . 


responsabilidades que sobre nós fez pesar o povo americano 
entregando-nos o seu mandato». — REUTER. 


NOVA IORCA, 6 - Parec 
povo americano estava saturado 
da administração democrática. Rea- 
giro a esse sentimento, deu ontem, 
nas eleições gerais, uma maioria 
dominante na Câmara dos Repre- 


sentantes ao Partido Republicano da 


oposição, Entretanto, os próprios re- 
publicanos proclamam também que 
venceram lugares suficientes no Se- 
nado para suplantarem os democra- 
tas. Verificou-se, ao principio do dia 
de hoje, que, de facto, estava asse- 
gurada uma grande vitória ao Par- 
tido Republicano. 

O Partido do Presidente Truman 
e o lugar que este herdou do Pre- 
sidente Roosevelt foram varridos 
do Poder com uma vitória que ape- 
nas tem comporação com a que, há 
14 anos, afastou do poder o faleci- 
do Presidente Hoover e a sua «no- 
va política económica». A vitória 


(Continua na 3.º página) 


queo 


THOMAZ DEWEY 


reeleito, pela maioria de meio milhão 
de votos, para governador de Nova 
Torca, 


Partido 


e provavel candidato do 


Republicano às eleições 


presidenciais para 1948 


Carta da França 


Em pleno periodo eleitoral — Todos os partidos fazem a máxima 
propaganda para ganharem as eleições — Reviravolta nos 
comunistas — Um artigo de Tharaud sobre o Porto — 

A colonização portuguesa — Um desacato a Paul Reynaud 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


PARIS, Novembro — Estamos. em 
pleno período eleitoral. Os jornais não 
se ocupam doutra coisa a não ser das 
eleições que se vão realizar, em 10 
do corrente. Foi sempre um aconteci- 
mento em toda a França o acto elei- 
toral. O francês que se respeita segue, 
om o máximo interesse, a evolução do 
período eleitoral. Devora os jornais, 


O novo tipo de casas económicas am 


fixa-se, pensativamente, diante dos car- 
tazes para o que o Estado oferece pla- 
cas especiais de madeira para lhes 
serem colocadas e vai às reuniões poli- 
ticas dar a sua opinião e ouvir a dos 
outros. 

lá o velho Magalhães Lima me 
dizia que a época mais interessante da 
França era a das eleições. Ele mesmo 
era um apaixonado. la às reuniões pú- 
blicas ouvir os discursos dos candidatos, 
aplaudir estes, com fervor; e não pedia 
a palavra, por ser estrangeiro e não ter 
esse direito. Os quadros de madeira 
para esse fim destinados e as esqui- 
nas das ruas estão pejados de cartazes 
de propaganda, alguns, mesmo, artis- 
ticos e todos inflamados de prosa e de 
promessas. 

Mas os que levam a palma são os 
cartazes de propaganda comunista. Su- 
gestivos e, muitos deles, hábeis e insu- 
mantes, provam, mais uma vez, que os 
dirigentes do partido são inteligentes e 
conhecem melhor que nenhuns outros 
a psicologia do cidadão. A nada hesi- 
tam, até a contradizerem-se, esque- 
cendo o passado. O futuro é que im- 
porta e conseguirem-se os fins que se 
têm em vista é o que interessa, Última- 
mente, o partido comunista tem perdido 
terreno. O elemento operário em que 
fundava os seus alicerces começou a 
fugir-lhe. Desilusões, compreensão me- 
lhor das promessas não cumpridas, tudo 
reunido, talvez, mas o que é certo é 
que a €. G. T., o melhor esteio do par- 
tido comunista viu diminuir o número 
dos seus aderentes. Em face disto, o 
partido comunista lançou os seus olhos 
para as classes burguesas e passou a 
garantir, em cartazes elegantes, o di- 
reito da propriedade e armou em seu 
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Fastos DOUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


servia para mais despertar as atenções perante o so- amoedado, naquele momento. Pirrus poderia comprar 
fisma, a invenção, o patusco. Insistia muito no que se a República, se ela estivesse à venda, e, além disso, O 
escrevera acerca de Henrique V de Inglaterra, «que, lugar de médico de Pirrus era melhor pago que o dum 
tendo sido coroado rei da França, em Paris, morrera de senador. O filósofo declara : 

hemorroidal porque se sentara no trono dos nossos Porei tanta fé nesta balela, como se me viessem dizer 
reis». Furibundamente, atacou os mentirosos e con- que qualquer primeiro médico de um dos nossos reis propu- 
cluia : s da Suíça envenenar o seu doente, me- 


e drs, António dos Santos Mata e Sera- 
fim de Jesus Silveira, pela cidade de 
VOTA. 


1) 0 à q [) O espectáculo cinematográfico 
no S, Luis 
& IN [| Vai atingir grande brilho e expressão 
patriótica o espectáculo que a União Na- 


Da Pro sábado, AS 21 horas € 
meia, no cinema São Luís, aos membros 
da Conferência e senhoras E rd ta- 

â 1 multas. Serão exibidos, como 'ssemos, 
A | Conferência da [Sine «camões, e alguns documentários 


das grandes obras e jornadas festivas do 


União Nacional Estado Nobtos da Conferência residentes 


sera a um dos cantô 


É Ê E em Lisboa terão de requisitar os seus 
Não acredito, nem mesmo nos testemunhos oculares que diante pagamento. E : Na 1 Conferência da União Nactonal | bilhetes para o espectáculo, na sede da 
me dizem cousas que o senso comum repele. O senhor de Não negava, todavia, a possibilidade de um nu- ê a vão ser debatidos os principais proble- | União Nacional, até depoís de amanhã. 
4 ra $] mas de momento, através uma ampla e /às 18 horas, mediante apresentação do: 
olnville, ou antes a quem traduzia a sua História Gaulesa  meroso exército persa ser detido por trezentos espar- lata GUETO dos divigentes e | asus cartões de Identidade, para a Con 
do francês antigo, pode assegurar-me que os emires do Egipto, - tiatas, na. passagem das Termópilas. O conhecimento responsáveis pela política nacional em | terência 
depois de terem assassinado o seu sultão, ofereceram a coroa do terreno torna crivel o acontecimento. Quando lhe s : todo o dmpério eu sejam, n5 pessoas qua = Ms 
a S. Luís, seu prisioneiro. Acredt nto nisso como st senta » Simã i mais estreito contacto têm com as popu- = : 
eu prisioneiro. Acredito tanto nisso como se me — apresentavam o caso de Simão de Monforte ter batido Tagões é melhar podem traduzir critérios | Condenação de dois em- 
viessem dizer que oferecêramos a coroa da França a um turco. cem mil homens com novecentos, divididos em três E e sugestões dignos de ser considerados ES 
Porque pensariam os maometanos em fazer seu soberano de corpos, declarava : a , À ; pelo Poder Central pregados bancários 
um homem que só podia ser encarado por eles como chete de Nisso não acredito. Atirmam-me que houve um milagre, É 5 GT aa: 
bárbaros. que tinham aprisionado numa batalha, ignorante de mas foi verdade'que v Senhor fez esse milagre para Simão x e E iii O Eds | pular. onde os delegados exporão, clara- | QUE DESVIARAM IMPORTANTES 
suas leis, de sua língua e inimigo capital da sua religião? de Monforte? E E RES Be mento. seus pensamentos, num Rua VALORES NO CREDIT FRANCO- 
a, Es NÃ PEER, ENS : absolutamente construtivo e de objectivo 
Deve-se concordar que Voltaire tem muita razão. * Depois, com a ironia tão leve e persuasiva do seu RE À e Ê nacional. Por isso, a importante reunião -PORTUGAIS 
A" falta de documentos — e quantas vezes eles se falsi- génio, referindo-se aos antropófagos da América, diz é F É ae ; tem, antecipadamente, assegurado REA 
ficam ou se inventam —, cria-se a lenda; repetese e que não levava à paciência «que eles comessem os) [RR dito rotável, que, pecviva, ainda. a 1a eo Soro dólgndto, Jóne ra 
ninguém faz um simples raciocinio acerca do que se europeus como nós comemos carneiros», Remata : Ra dona) gados do Cródit Franco 
propala. Para o fazer, carece-se do espírito elevado e No fim de contas, o caso reduziu-se a um pequerio nú- É A E - O programa da conferência m desviado, importancias 
da coragem precisa para expor 9 fruto de às vezes, mero de prisloneiros ter sido devorado pelos vencedores em ; Ro é quinto? afbado, À 5 MOO OSS | dee Toe SO). O Primeiro foi” condenado 
bem naturais locubrações. Tampouco acreditava em — vez de terem sido pelos vermes. E f ? a “o 17 noras sessão Inaugural da Conferência: | em 2 anos de pris r, 
Tito Lívio, quando afirmava que o médco de Pirrus Aquele belo trecho, tem o seguinte fecho: RB g E SER e. às 21 horas e meia, esmectáculo, cine- | alternativa de 3 es 
a E E a ma o) = | gundo em 4 anos de prisão 
oferecera «os romanos envenenar o seu amo mediante Em História não se deve desprezar cousa alguma. Se for e de as E nd Dt oras, visitas ao instituto Nacio- | inr na alternativa le 6 do 


uma recompensa. Os romanos não tinham dinheiro - possível, deve consultar-se os reis e os criados de quarto, E a É jo o, do 1t horas. vistas ao instituto Nacio, E, 
j e de Sacavém, Palácio da Assembleia Na- DE 


ame PISA sem cional, viaduto Engenheiro Duarte Pa: Homenagem á memoria 
checo, Estádio Nacional e Palácio Na- Lida 
ú x E 5 elonal da Ajuda; Às 15 horas e meia, prt- de António Nobre 
——— E Ro ; q ? R meira sessão de trabalhos; e, segunda- 
=—— P ELA = : Ceira, às 11 horas e meia, reunião, na 


Aspecl ôndi sede da União Nacional, dos represen- | A Casa do Distrito do Porto, que desde 
toi focado durinto o india tantes da Imprensa nacionalista, com as Ja sua fundação vem prestando justa e 
comissões Executiva e de Propaganda | merecida homenagem aos mais ilustres 


Pela Cidade provincia 


Z 2 . . . | RR » daquele organismo: às 15 horas e meia, | vultos da região, na literatura, nas artes 

ne são de trabalhos; e, às 22 ho-|e nas ciências, val, agora, recor: a 

Já está dominado o incendio da) os ansenssrio os pose |ESia GRE Elsinore netas CU a RR 

Téricia cessão cultura a reniizar no próximo dia 

ivei Os cartões de identidade das pessoas | 16 do corrente, pelas 22 horas, o Poeta do 

DESCUIDO COM AS CRIANÇAS FURTOS — QUEIXAS LL. a . do sr. dr. Oliveira | Os cartões de tder Cfecênt Depãs | 80 cri conta prado & lembrado do bat 

G 2 Ser distribuidos pela Secretaria Geral. | por iniciativa daquela instituição regio- 

No Howpial Geral de Santo Amtio, | apresentaram queixa na Poúcia, os|OS LARÁPIOS abrica ce corti a no Caramu jo Salazar na pasta | iininda ma sede da União Nacional. As | nalisia. Será conterente 9 escritor sr. dr 

toi secorrido Emílio Barbosa Oamoiro | srs: p no í gde s0Ã qua tio do 6 | Cuesme de Casino, de gifente 
Serrido quelmanuras “Ho pelo produzida” | são Roque da Lancia e one os pataras os Estrangeiros  |Fecebemea' temps, podem obtédos “em | prestarão a sua Colaboração, w 

sofrido queimaduras no peito produzidas | sã p a s rações conten- pese a e Ronião Nacional, das | Pentil o rev. Moreira das Cn ça 

Sião atinimanuras ni, pelo Droduzidas | são Roque da Lameira, de queos gatunos |) aSSalfaram UMA COSa| Depois de aturados estorços, os pda alguns grandes bar Eispoerma aee? Rino cional, dis | er, o riu” Area das Seve, as? 


Ma diversas peças do seu vestuário e de sua e roubaram objectos bombeiros pertencentes ao Batalhão | do cortiça. Por ter passado o 10º aniversá-| ds do horas a çõeS que os! membros | da rádio, Cidália Meireles, Noite de arte 


R E Ybel- ' Distrito do Porto 
esposa, no valor de 2.000800, apadores e a diversas corpora-) Depois daquela hora, os bombel- |, a posse na pasta dos Negó- | da Conferência desejem e" poesia val à Casa do Distri 
QUEDA DESASTROSA = adl Canas, industrial, com ofleina no valor de 60.000$00 o pad e a iBiados por | ros de Lisboa e os voluntários de Al | NO dy sua pan am dirigidas Broporcionar “nos seus. associados, pras- 


o E inhei ; es distritais vêm as | seguindo, ao mesmo tempo, no seu pro- 
na Rua Firmeza, contra um seu operário, marinheiros da base naval do Al-| mada, Cacilhas, Sul e Sueste e Corpy felicitações ao sr. dr. Oliveira Sala- Nas delegações dis! 


ceber curativo ao Ho : E ma de todos os anos: homenagear 
Foi receber curativo ao Hospital Gera, | cujo nome indica, acusando-o de lhe ter figuras mais importantes da União Es et da sua região, programa que 


da BAAIO CISIUGRIS "Dao de Na 7 f : f. ; Salvação do Barreiro, iniciaram os e P e e 
queda & ER Deda a velias area Valor de 4100800 Peas a SOURE, 6. — Audaciosos gatu- | feite e operários, conseguiram, Pelas 4 pa jhos de rescaldo em que foram | 2º” pelo na Presidente da Republica Nacional na provincia teve início o ano passado na figura de 
veiro Pimentel "de 5 amos, professora, | — José Monteiro, sócio-gerente da tir- | nos assaltaram a casa de residência | 8 horas de ontem, dominar O PavO-| qmnrogadas 20 agulhetas. e(eneniitos do Gevérmo, Augusto Gil, outro portuense tustr 
da Rua de Cedofeita Sofreu um | ma Costa Moreira, da Praça dos Povelros, | do lavrador sr. José Pereira, do lu- | Toso incêndio manifestado na fábri- Não está aínda averiguada & No Palácio de ie Ep ena a Y os enviados da pro vincia vêm agrupa. VP 
met Tace des da mi á ' 2 ' ra E - residênci icula = | dos lelegações s, constitu A 7 
nei a face Eecorlaços la mão | de que Budacioso lasápos por meio de | gar de Paleão, auburdios desta vila, | ca de cortiças do Caramujo, pertem-) caysa do Incêndio e, por enquanto | Fesidência partículas foram Teco | fofos Tegresinêanis dos aistite coco.) AcÔrdo aéreo com 
a. do seu estabelecimento, situado naquela | Aproveitando a ausência daquele. N& | cente à firma Henry Bucknall & é impossível avaliar a importancia dos também muitos es gramas, car- | polos ri Sá hoje nos é possível É 
aq praça. e furtaram dois cassços em linho | casa só se encontrava a esposa, do | Sons, Limited, que tem a sua sede) q rciuízos, No entanto, já se pode tas e cartões de saudação. fndicar alguns desses representantes, que a Argentina 
2: uma É , E jo é 08 sr, drS. 
ERRA O o pd Que E aelns oe uma | lavrador, que acordou sobresseltada | em Londres e filial em Lisboa dizer que eles sobem a alguns milha- o DO Snveira Francisco Miranda de Andra- : 
py N tal Gen folha com marmelada, tudo no valo) devido ao barulho que se fazia, pois O ataque foi, durante a noite, in-| m compa- E; . de, José Duarte Carrilho e Francisco De avião. deve chegar brevemente a 
Pol sworrido no Hospital Garal de | £ arqalada, no valor de. ava! ) res de contos, seguros em compa Carreiras aéreas É Do O anio JM. Santos da meada pelo Governo 
Santo antônio, o sapateiro Aatônio Soa- os meliantes tudo saqueavam e re-| tensificado com o emprego de mais) nhjas estrangeiras e nacionais. Pes- arre pranio Mnibetro e AT anal Dale nes ORAR O 
tes Vieiro, de E aa a Rus. da Das. ABUSO DE CONFIANÇA volviam. x agulhetas e pela chegada de mais | soal da fábrica começou já a repor Bargeus | Salvador Nunes Teixeira, drs, Eurico Mo ea Ar 
nheria, com. tscortações > á Aos gritos da roubada, acudiram | material, procedente de Lisboa. nos seus devidos Jugares máquinas |, De avilo, méxesu ontem, ds Borges |Fais Carrapatoso, Josê Maria Lopes, Artur | Eenlna: o gomingo NERD) 
O sr. Amaro do Carmo Rodrigues, ven- | Vários vizinhos que nada puderam Não só se procurava, a todo 0] e motores que tinham sido retira-| Sho trancem que tem estado A negorlar | Oliveira Mi SS raganças e des. João | boa Colin Jeanel, divas SEA 
ATROPELAMENTOS pedra ando o pd fazer, visto os assaltantes se terem | custo, a extinção do fogo, como ain-| dos, assim como o rechelo dos es-| com o governo português da questão dos Camdtate de Campos e Antônio Ferreira | «Puma». que vem tratar dos assuntos 
vitimas de atropelamentos, recebe- | Guarda, apresentou” queixa nã  Eolícia | Posto em fuga, não tendo sido reco- | a evitar que ele alastrasse e atin- | critórios que foi salvo. . [vens alemães em Portugal o qo, | Rapazote, engº Antônio F. Pinto Basto | proliminares do acordo 
ram curativo no Hospital Geral de San- | contra, uma pessoa que indica, acusan- | Nhecidos. Apurou-se que eles, embo” | gisco à secção de moagem, onde se O pessoal, felizmente, não ficará | um GR o se Agotinho Ferreira 
dorantinio ns É Aa o a oa io precipiadamento, surriplaram: 20 ) encontravam armazenadas grandes, sem trabalho, pois as oficinas conti | kortz do «erviço meteorologico nacional 
'oão da Graça Ribeiro, de & , | cobertas e um core ras esterlinas; oBsos e bem EE i ã j i De avião regressou a França o sr 
da Rua de S. João, com Um ferimento | fudo no valor de 800800, que lhe confiou | pesados cordões de Picos pingo | ainondades oe aerrad fts or a depois de mas | om de Matos 1d secretário da Tega- 


no, frontal, atropelado pelo automove ; Para proceder à venda a uma pessoa de 


Ê eli cos; | para aglomerados e que é altamen- | e, além disso, há os trabalhos de Te- | Novi Gene og pane es e 
Fes a á família. Ea o ça aura; aa te combustivel; ou às oficinas diver-| moção do entulho, da cortiça queima-) De avião seguiram ontem nara Par € ra a 
Er s o €| as 5 óri Ex ris os sra Mário Rocha, secretário geral 
do Bairro Catárino, à Corticeira, com| — PRISÃO DUM GATUNO DE | | vários cereais. Sad Initalações dose tro e oa da É Prgeracho Portugues de Esgrima, é 


escoriações muitipias da face e Jóe hos, LARGO CADASTRO a Achado, que Vão 
colhida por um carro eléctrico For do roubo ascende a se< no Ooniresso da Federação 
— António Francisco Ferreira, de 41) pelo agente Couto da belgada especial | 80.000800. 1 de Esgrima. à realizar em 


x 


anos, agricultor, do lugar de S. Miguel.) da Secção de Justiça da Policia de se- A G. N. R, prendeu, por suspel- A . Bruxelas. Aquele Congresso tem o maior 
Arouca, com contusão no pé esquerdo, | Kuraiçã PubNÇA, dista cidade, foi Dreso | ta, o conhecido larápio Alfredo Alon- vi | a (6) couraça (6) Antensse para Portugal, visto que 95) VISITA DO BISPO DO PORTO RAPAZ QUE ABANDONA 
ndo pel -11-3 o gatuno de largo €: ullherme PR icabili- delega portugueses com O apo 
mrpiaria Fernanda Reis, de 18 anos, | de Oliveira do Amaral, o «Toninho da PR oh, Eron incoraeça E, q ministro da Educação Nacional vão de) povo hoje, nesta cidade, o vensran- 
sesviçal, da Rua da Boavista, por ter | Esperança, de us da Rua de Pran- | dade se encontra na cadeia desta fendor a Massa candidatura para org | qo Bispo do Porto, D. Agostinho de Je) por tar fugido da casa patema, fot 
sido girope ada pelo automovel MN-22-90 | cisco da “5 que conta no Seu | vila. Tudo indica que seja esse o au- « | » mizar em Lisboa os campeonatos do Mun | SP O Smeno que visitou demoradamente, do AUS da OUsha, 
aveiio: produziu escoriações e contusões | activo 9º es e uma entrega ao Go | tor do roubo e que teve como cum- do de Esgrima no proximo ano, No: aros a secção feminina do Patronato de Nossa | go 13 anos filho de José Abilio e de 
x e perna esquerdi vemo, A plura foi efectuada DO | ny tilh Possi porto apresentaramlhe cumprimentos | “Connor da Torre, recentemente insta-l Perpétua da Cunha, residente na Rua da 
—José da Silva Pamiro, de 6 anos, lia dos neis defuntos, quando andava | Plices um seu filho e um tal Possi- CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) de despedida os srs, Mario de Noronha | fada eronde vive, j1 população numero- | monvista. O menor foi entregue à sua 
da Rua de Oliveira Martins, com frae- | à exercer q sua actividade no Cemitério | dónio, que anda a monte e que horas ( (o . * Coelho da Si da Federação Portu- | Gedma que encontro: finalmente, traba- | família. 
tura da perna esquerda, atropelado por | de Agramonte antes fôra visto em Paleão. a guesa de Esgrima, capitão Mario de Fk- | Jho, educação 6 conluio, O ar, D. Agos 
uma bicicleta, Recolheu à enfermaria 15 Como o agênte Conto suspestasse que general Carmona esteve numa das q tos oticiais franceses e as personalidades | iuolredo. pela Mocidade Portuguesa, dl-| inho de Jesus e Sousa, Jouyou, caloro- MA VIZINHA 
o gatúno Já tivesse praticado algum Er, dores de 152 mm., à cujo funciona-| da colónia francesa e individualidades | rectorvs do Lisboa, Ginasio. etc ndo e e ressmória actividade do 
DENSCLO RADHADOS furto intorrógoico largimente inúmar:) Apreensão de 152 litros | ens oido assisti, muiito interea, | Doiúéicsas entro as quais (o cheto de) TORO avito dis TAP moêncisicam 8) Câncgo Go. “ar Antânto Rubeito, Gircetor | o queizarse à PSP, Jos aaçha- 
Na Polícia, Secção Administra! furtado. d ite, 50 il de | sado, passando depois para a vante,) — Esta festa decorreu num ambiente de mandante José Cabral e Francisco Pinto, | 4º PU so do, carregador, da Rua Lopes Gonçalves, 
estão depositados alguns objectos acha- | quO. MMPÁDIO negou ter praticado qual e azeite, quilos de | ae Sempre elucidado pelo almi- | meior” agrado tendo-se prolongado Deis ) respectivamente  dirctor e adjuntos da GRAVE ACIDENTE NO desta cidade, contra a sv vizinha, Tita 
dos Tt quer furto mas, minuciosamente rei . ÇA noite adiante, Os visitantes tiveram a) Trans World Atrilies, em Portuga! sta Va a D 
dos na via publica é que se entregam | fado, foram.lhe Gncontrados entre o Peito bacalhau e 167 quilos | rante Du Vignaux, observou atenta-| oportunidade de apreciar diversos quatt- | pstiveram em Espanha, durante alguns TRABALHO propalar que sua esposa o filhas, lhe 
À Um porta-paste, conter do uma pata |” & camisola 7438850. importancia (esta mente a giração das torres e a ele- | dades de vinho do Porto e alguns nume- | jjas afim de tratar de assuntos que se º É furtaram dom mealhéiro a tmpor 
de carroo dae) Rai ea pe aja Ra vação dos grandes canhões de 380 [505 de variedades artsticas que lhe cau | visclowm cont, & suspensão das, carmet entrada no Hospital Gs 5, Mtamvos, 
s “fim ja; manobra, também auito féaram as maiores impressô R muçia, companhia, com escalas por o celho de Via 4 = BAPTU! 


ur ra. quando trabalh obme um J 
muro, caiu: do solo, e com tanta infeli- PSP. fot prjea Ortelinda da 
Tica “que aoconttandoes. no local ds | pode de 16 nos, Joriinlesra, da fregue- 


ed m o R un: DIRA, 6. rápida, despe am 
uma em madeira, contendo algu- presos Pelo comandante do posto da G. N.| admiração. y 
EAR peRan pda pa UR de ea Certas Dr Sa E O Ms Ea Estado observou de- 1 ra minsda tão cativante festa, os ofi- queda, dim alvião, peoduziv-lhe, fsse ins. | ta db Bnltaha, cóncelho da Ponte da 

de ser autora do furto de 1500309, prat! | Pereira, foram apreendidos, na es-| pois, do bico da proa do navio, a im- | ciais franceses e todas os presentes de- trumento, ferimentos graves, s | Barca, Recolheu aos calabouços E 
ACIDENTE NO TRABALHO | Sqst itiors do furto de testo Dra | o caminho. de ferro desta 1o- | Dressionante perspectiva do castelo, |eiasaramese encantados com o ambiente) Regbertura da Assem- | quais, tracuwra exposta da região farsica. | esquadra 


de Beira Grande, Curtazoa de Ancifes | calidade, 152 litros de azeite, 50 qui- | da artilharia e da gigantesca torre | criado por aquelas horas de alegre con- : . 
rada na enfermaria 5, do Hos. — Edmundo Moi a Silva, de & , na “atado E Eig -trancê: PEDIDO DE CAPTURA BOLETIM DIARIO 
de Santo Antônio, “José AL: | ane, Eeralidro Neo Rara o Sata por | Jos de bacalhau e 167 quilos de | central, encimada por telemetros e |“ O Secretariado Nacional de Infor: bleia Nacional 


ves, de 43 anos, canalizador, da Rua da | nuressão. sabão. 


Palha, Viana do Casteio, com fractura i I 
das costelas, produzida por um ferro) CRIANÇA ATROPELADA QUE Otan us EAD E conto ida 


7114-1856 — Morre o cónego da Sé, rem. 
sé Plrimino da Ounha Reis, 
malistas franceses que se encontram em | próximo dia 25. iniciando a 2º ses- | ra, de S3 anos, doméstica, que fugiu da | hniversirios — Hole. fazem anos, as 


la aparelhagem do «radar», en-| mação também ofereceu ontem, no Aviz ç Foi pedida à PSP. a ca 
O iesitonos fotografos aos quais — é | Hotel, um almoço de homenagem aos jor- A Assembleia Nacional reabre nO | maria Adelaide Ribeiro da Silva, 


quando trabahava em Monção, caixotes, que indicavam como con- | justo dizê-lo — o comando francês (Bo tigal e aos técnicos da Radiodifusi n x cala paterna ria Rua de 'D. João 1 da | «rs D. Maria da Conoeição Lopes 
APANHADO PELA RODA DUM FALECEU NO HOSPITAL fas fruta e roupas. deu a máxima liberdade para tra- range, ER EÇÕRO ad ia são legislativa da é: Legislatura. cidade de Guimarãos. Cunha de ao Boas a in; Eos 
E: comandante do posto fez en- | balharem, obtinham o grupo oficial |zerem reportagem da visita do Richel —z— Lídia Caires Pinto de Madureira, D. 
Na enfermaria 15, do Hospital Gerat E ! - ria de uu Sampaio srs, dr. 
CARRO DE BOIS ae Na, enfermaria (15, do Hospital Gerat | trega de tudo na Intendência Geral | da visita sob uma grande bandeira | Assistiram madome Sabin Bart enviar|Chegou q Lisboa O em-| ENVENENAMENTO DE CÃES | Nao e o Maralntes, Bernaraino 


ante-ontem, por ter sido atropelada por | dos Abastecimentos, francesa. vaud, enviado do Le Monde; Marcel 


José Julio de Matos 
Recolheu à entermaria 5, do Hospital | uma caminheta. em Rio Tinto, faleceu E: 


Pelo proprietário sr. José Acácio da | Games e o tenente io atos 
ço — Hoje, estão de 


Voltando à meia nau do navio, o | by. gdido da Imprensa junto da Legação) baixador de Portugal | curada mo lugar de Oorsio, da | — Farnidelas de 


Geral de Santo António, Albino Alves a menor Maria Lucilia O iveira é Castro, | Um mem i djunto Guyon; Edmon. fi n Toi vio ente “as 1 = nbr 
a Ê a À “ a dd ateirós, foi comunica na | serviço pern ente as farmácias 
Leitão, de 35 anos. agricultor, do lugar | de 4 anos, de Vale Ferreiros, Rio Tinto U ho em aSSASSINOU | chefe do Estado tomou depois o as- | da França e o seu adjunto Goran: unos no Brasil frequesia do Cair oo no concune | Toor na Praça Municipal; «Mongados, 
So mdlaçco, Guipihares, Gaia, por fer | Q pequeno cadáver foi removido para 09 pqj e apareceu morto | eso" da torre central e chegou, | Press “0 vs. enviados especiais da rádio a DO caca do cl do caça a que) no Campo da Vinha. e «Limas, nã Rua 
aeerido fractura da perna esquerda, apa |inecrotério (do) Toatitito de Medicina em poucos segundos, à plataforma | francesa Sallebert e Chavent. Das perso- : dá o valor de 3000800, dos Chãos. — 4. M, 
pela roda dum carro de bois. Legal d d als alta — a cinquenta metros aci= | nalidades portuguesas estiveram presen-) Num «Constellation: da «Panatr, che 
ras depois asp RR a ab -director do SN, 1, ar Antó-|uou ontem de manhã a Lisboa o em a TSE ares ea e 
=== ma da linha de flutuação — donde | qo Eca de Queiroz; o chefe dos serviços | baixador de Portugal no Rio de Janel- 


CALDAS DA RAINHA, 6. — No | pôde admirar, com palavras do maior | centrais, sr. dr. José Alvelos, e os srs, des. | ro sr. dr. Pedro Teotonio Pereira. No 


PE sei. | lugar do Chão da Parcida, freguesia as e Martins da Cruz e Francisco Aviler. Da | aeroporto da Portela de Sacavem era O . e 
O chefe do distrito visi-| ae Tornaca, deste concelho, residiam | SoBio. (o dspécto de conjunto fo | Emissora. Nacional alatiram 08 ars. eng, | ar. dr, Pedro Teotonio, Pereira aguar. 
E | tou a sede da O. M. E. N. | Josaum Tomaz, visvo, de 8a anos, | hosa artilharia : Sina Dao dna Lane e o Pádio de Jo, or vim, eim mai ie NM AVONIÃO DOS ANCCOS 
il e um seu filho, o qual, por motivos A caminha da camara do almi-) O almoço decorreu num amblente de | ave Tonretro, Gastão de Bettencourt, te 

O sr. coronel Joviano Lopes, gover- | Até agora ignorados, ameaçava de ed é é camaradagem assinalan- | nente-coronel Carlos Beja, major Sergio 


K E ” |-) sidente da Republica pôde observar latinos e a algnificativa visita do cruza- | que apresentou cumprimentos em nome d id 
ANIVERSARIOS sede da Delegação da Obra das Mies | la, afirmando que se a primeira vi-| o grupos quadruplos de canhões an- | dor Richelleu a Portusal an «Panair, = eu-se, ontem, um aci ente com um 
Ai “toi “recebido pela difecção a- | tima viesse a ser seu próprio pal, | ti.géreos, em funcionamento rápido, | pr ato q regopção na legação Tt ao 
ed reg padece Pa TEmpinnsera nao dó: camião corregado de barras de prata 
Maria Honomida Pégo de Matos, D. Ma-| milhares de escola: Ante-ontem, a vizinnança estra- ara | 
8 ' E s pobres. q pronunciou algumas palavras para | Franca. o banquete oferecido pelo ar, A 
Ha de Lourdes Mourão Viegas, D. Julia pe nhando o desaparecimento do 0clo- | Pan a Pão Rodionitus | Vesneia Salta omadamor du Salt em) autónomo de Ponta PREJU!ZOS MATERIAIS 
À E ad genário, indagou do seu aestino € foi | ção e para a Emissora Nacional, nas | “ie tomaram marte, alem do almirama 
Conde de Oeiras, D. Vasco Luís de sucumbira por estrangulamento, fonta mm Lisboa; 08 sE5, Pro ontem, pelas 18 horas, a esta cidade, | meteu-se entre dois automóveis que 
Castro (Nova Goa); D. Jorge de sena) qo dr. Arthur Stoll ; hã radu | 2 <Richelieu» e a sua equipagem | colonia franca qm Li =| O ut, capitão Aniceto dos Santos tomou | goj 5 i esta stacionados, o G G 11-80 
Pimentel, José Pinheiro de Avelar Ma- ur Sto Hoje, de manhã, fo comunicado | lhe tinham produzido, serviu-se uma | Sicitt do Conselho ministro da Man) posse do cargo de Eovernador do distri- dois camiões da Empresa Geral de )ali estavam esta no: 
Marques Alvaro Vaz de Sá Pereira de di vei ' tançia d t lói d 7 Po | Flor. À cerimónia, que se realizou no ga- |,indo barras de prata destinadas ao | teral da direita e este, na da esquer- 
craques Alvaro Vaz de Sá Pereira de] au sua qualidade de Vice-presidente do | tançia de uns oito quilómetros do) O almirante Du Vignaux ergueu Fonseca, o De |O O do tar als pantas foL Amo a p' a + na d 
Gasto, josé Paio Ferreira Mendes | instuto “para a alia Cuitura, ao cien. | local do crime, aparecera, trucidado | a sua taça por Portugal. pelo seu Pre- | Witt ola do, Estado, Mialor Navali fr | concorrida, tendo assistido os sub-secre- | Banco Espírito Santo e Comercial de |da, especialmente nos guarda-lamas. 


9 ante, de novo no convés, o sr. Pre- | viva simpatia q A 
nador evil do Porio isto entem "a | morte várias pessoas de sua fam- | =; va avo prendem os dois paises | da Silva. Carlos Bleck e Marinha Alves, 
Fazem amanhã anos as senhoras quele organismo. O chefe do distrito | em seguida se suicidaria, mas que se 
Viscondessa de Silvares, D. Inês van | mostrou o maior interesse pela manuten- | fôs: 4 lquei à ' da França 
Zelter Guedes Pereira Cabral, D. Maria | ção das cantinas escolares” patrocinad, sse outra qualquer pessoa, se €n- | géreo, Por ultimo, nos aposentos do de des 
Nazaré “Azevedo Coutinho de” Lima D | cita e cantinas gucolares, patrocinadas | iregaria à prisão. almirante, onde o Chete do- Estado), Ar mello seliemider ma Jsacão aa] Vernador do distrito 
Ferraz de Oliveira, ô 
; á a du visnaus e oficiais superiores do «Ri Del E ] É 
E os senhores Almôço de homenagem encontrá-lo morto, parecendo que | quais traduziu toda a admiração que | Gute” w principais: individualidades da elgada Procedentes, de Madrid chegaram jobteve. Mas derrubou a árvore é 
à Esta el ú - 56-62, ficaram com It- 
chado, coronel José Forbes Costa, Toniás| O sr dr. Amandio Tavi 7 às autoridades desta cidade que, per- | taça de «champagne» no meio del tro da E (e A Lito Mesquita sub | to autónomo de Ponta Delgada, que lhe | Transportes com Os números de ma-je o MN 56-62, que fi 
António de Almeida, Manuoi de Campos | unbvegaidade do Baita ofretase tor da | fo de S, Martinho do Porto, à dis-) amena conversação o da Educação. dr. Pinto Mesquita mb (os Conterida pelo sr. ministro do Inte: | tricula DG 11-42 e F A 11-45, condu- | geitas avarias, aquele na parte la- 
r a suíço dr. Arthur Stoll, um almoço | dao (o à RE Marcelo Matias. secretario geral do Mi- 5 * alo. a i So 
Carvalho e Silva de Campos Paiva. de homenagem. Etectuou-se num dos | Pelo combóio, o cadáver dum homem | sigente da Republica e pela sua Ar-| nisterio dos Nogocios Estrangeiros, adi- Estado Assistência e das |Lisboa, situado na Avenida dos O camião também ficou € 


ADO É Kovernador civil de L! liade avarias no para-choque: 
melhores restaurantes desta cidade, ten- | que foi identificado como sendo o a. E o al | dos militar e naval franceses, e multas so Aliado: 

EM VIAGEM do assistido os directores das Facuida- | filho do assassinado. Cumprira, a RA PA quiras Individualidndes : Eotnando Bonses e nnceto Meinddo to | Após a descarga do primeiro vei-) Deve-se ao sangue-frio e à pert- 
des da Universidade do Porto, o assis- r ' A seguir realizou-se Uma recepção a O auto fol lido pelo governador geral | culo, que levou cêrca de uma hora, [cia do motorista o acidente ter pro- 


De Arentim regressou do Porto, al iente do sr dr. Arthur Stoll” prot” de, | ASSIm, O que várias vezes afirmava, | presidente Bidault e pela Armada | mal assistiram alem da maior part dos | ga Administração Política e Civil, findo 


er.* D, Maria Eduarda Lencastre. Dunant, e o consul da Súlça nesta | Que se mataria se a sua vítima fosse pes; mbros do Governo, os membros do 7a a ja proceder-se à do segundo — | vocado apenas ligeiros prejuizos ma- 
> — ava o | cidade. - o pal, Na loaclidade era tido como | ““Htossram-se os cumprimentos de | “SPO, diplomatico entre clas; embaisati! | Sonia agradeceu, em nome do Governi, | E A 11:45, conduzido pelo motorista | teriais, pois se assim não procedesse, 
Abastecimento de  |vares airigiu, cim nome do instituto para | PESSOR pouco equilibrada despedida e o Chefe do Estado, velo | Kezocice” dor Estados UMdos. e  erposs, | à, colaboração do ar: capitão, Aniceto dos | fogé Tento Rel, Tenente 1 aro | tense-lam registado, a estas horas, 
a Alta Cultuia — à conv ; e —< Saca rasga OS ind ministro” Conselhoiro da | Santos. Disse, ainda, que a pres - | Escuro, 13-3.-E, = graves desastres pessoais, devido às 
carne á cidade Ae Sto vem fazer algumas Conteren: | G C Miserie: | Era aii nUn E on ad eira atada britaniea.. bem como op. ml | Qucle acto de acorcanos, tQ lustres, de | que o motorista recuou o veículo até | inúmeras pessoas que ali se conser- 
gias no noso País — palavras de calo- anta Casa da Miseri- a des TE AT nistros de Malia Sulga. China, Belgica, | Picârcito, dos deputados eleitos pelo cfr- |à entrada da Rua de Elísio de Melo |vavam a presenciar o descarrega- 

É rosa saudação. Ari E s sa» €, - recin + Holanda, «w | Cstlo e os apinusos recebidos do referido | afim bj seio que circunda à 
No Matadouro Municipal do Por-| O Lustre visitante agradeceu, expri- córdia de Ilhavo do o sr. general Carmona chegou ao a individualidades portugues | Sulo, e 0s aplausos recebidos do Teferido | afim de subir o passeio que a | mento das barras de prata e às que 
to, foram, ontem, abatidas mai; mindo a sua grande satisfação por esta s, tilh: de bordo troou| Ss militares notavam-os Os SIS. | 25 “que mais uma vez não se enganou no- |º Café Guarany para encostar o Ca- | subiam o passeio âquela hora, cêrca 
pr pie iq as mais As | oportunidade fe Visitar Portugal Sei ILHAVO, 4, — Para dirigir os sor= Ape are ie A Pra ar. Albino dos Reis, presidente da Asson | Meando-o para 0 cargo E A VREnadoE mião ao edifício do Banco, no sen- | das 19 — hora sempre de grande mo- 

'S ois, com 12.020 | jns gloriosas tradições muito admira. viços administrativos e hospitalares da | com iros, enquanto da multidão | méia Nacional; comandante > O sr capitão Aniceto dos santos disse | tido de facilitar a descarga. Após o | vimento neste local. 


quilos; 55 suínos, com 3,788 quilos, Santa Casa da Misericórdia deste con- | partia uma salva de palmas. Depois, | Brim, somnador efvil de Lisboa ser difich e delicada a missão que vai 


po e - f gene Cou O, ículo estar sobr: asseio, com i a íci 

6 189 carneiros, com 2976 quilos. "| » toje, o ar, consit dy, Suiça otesege | eos: cfrancizeo "António Che Abreu. | 05 marinheiros do «Richelieu, solta | Eni. fnfias de WAsbon: goto desempenhar nesta hora cheia de apreer | joy de rolar, visto sér descida, tendo | tomo conta Jantouse muita gente, 
carne, totalizando aproximada- | Um almoço em honra do sr. relior da | João Marques Ramalheira, Horácio | ram os «vivas» da ordenança, após | Rotolho. comi Doi a tegidas | res RARA a mumanitiaçe, cuds soldaries iBta meti ões. & E : 
mente 19 toneladas, será, hoje, dio Universidade do Porto, Carvalho do Bem, Manuel Maria Mó: Jo que os automóveis partiram, por | toronel Salvação Barreto, presidente da dade nacional tão mal apreciada tem |o motorista metido os travões. Estes, | que foi afastada para se proceder à 


ra Muuteigal” do Lisboa; emerald | Sido por alguns da casa lusitana. Agrade- | porém, partiram e o motorista com | descarga dos lingotes de prata para 


tribuí 5 ida nica, Manuel Nunes da Cruz e Manuel de ; n 
Ansa teles Nteaaos a, entre continências em terra e nO] Sejxoto e Cunha, administrador geral do | Ceu (à honra com que o distinguiram. | receio de um grande desastre, pois |o Banco, 0 que levou até cêrca das 


Pereira da Bela. 


——s—— 


es d . 4 y entregando-lhe a chefia do distrito de 
Dez anos no M A TENEU DG MERCIAL e a partir das 18 horas, o navio es- | Sae cinmtranto” Mugulia Guimiardeo é | POnta Delgada e aelegando-ihe os pode | conservava-se, muita gente, no pae-)20 horas e meia. 
- abli 3 horas, 2d Dm R La iarhos Ol res de oridade que procurará pseio, encostada aos edificios conti É i ali igei- 
o Minis DO PORTO Interesses do público | eve patente ao publico e foi vist-| (nos, comandante Silra Monteiro « es) exercer com firmeza de Antmo, espirito | guoi s edifícios conti- O veículo foi ali reparado ligei 


posa, «lr. Rul Ulrich e esposa, comandan: | GLS inteira lealdade. guos ao Banco, meteu o carro para jramente e, mais tarde, seguiu para 


fado por muita gente, Na Estação | te Marcus Garin, oficial As ordens do s & 
) ae sto Do Marcus Ê a ' sua esquerd s r 
Maritima estabeleceu-se um serviço | almirante du Vighaux, dr, João do Cou- a sua esq a e contra uma árvore la garagem no sentido de sofrer a 


tério dos Negócios 


No próximo domingo, pelas 15 horas 


: e mea, realiza-se, no salto nobre desta | O que se passa nas imediações da se ri a Re an pen eeicnan a RNA Do OO DRGRUIT pstá-io: “O (quê i 5 
Estrangeiros Goleclvidade, aum  chá-dançante destinar Escola de Faria Guimarães | especial com G. N. R. e Polícia direotos do Alustu do Acto Antiga guir parálo. o que [conveniente reparação. 
Por motivo da passage: o | do aos associados e senhoras de suas fa- Um leitor do nosso jornal, em carta a arinha portuguesa e ofletalidado do 
a Passagem do 10º) mílias que mos  estrive, Insurie-se” contra uns | Um almôço do adido naval francês f 


aniversário da investidura na pasta 
dos Negócios Estrangeiros, do sr. dr, 
Oliveira Salazar, o sr. coronel Jo- 
viano Lopes, governador civil do dis- 
trito do Porto, enviou ao titular da- 
quela pasta, o seguinte telegrama: 


grupos de rapazes que estacionam nas Jardim, vistosamento 
ae imedinções da Pacola Industrial de Faria O sr. comandante Charles Brun. Sumidos, al rauôs da 
í tri ulmarães, e qui horas equén- & prantes  ANÇOU-SO o a 
Filmes sobre Medicina | Ga"ade"recrtio deste estabelecimento | adido naval francês, ofereceu um al | adiantada hora da madrugada, À todos 
| E ERA de ensino, se entretêm, metendo-se com | Moço em honra do almirante Mer-| os convidados toi servida uma finissima 
no Instituto Britânico |as pessoas que passam e com as pró-| veilleux du Vignat, ao qual assisti- | cota. 


Epa prias ajunas, dizendo incenventências de | ram também almirantes portugueses, 


Ermo ei 2 toda a ordem, Di; u y “ = PE? 
Ex.» Dr. Oliveira Salazar Ilus-)  Reaiiza-se, hoje, a vitima sessão de | quase se nã ainda, que por vezes | o comodoro da nossa frnta é outro. Missão oficial em 
tre Ministro dos Negócios Estrangei-| Lilmes sobre anestésicos que o Instituto a soma de impropérios, de in-| oficiais portugueses e franceses. 
ros: No décimo aniversário data em | Britânico tem organizado. A sessão efeç- | autos e de palavrões que ge ouvem, Inglaterra 
Me ai Ae gerência pasta Breiner, 18, e consistirá Pobre pr bs ge a a Umas tonta jo numiaimógo m missão oficial, partiram Dara: Lon 
strangeiros ão | filmes “( ; : dres os 818. comandanie Gomes de 5 
geiros onde acção es (pedidos; Sinais e fases da| | Renlmente, não é de admitir que tals] De acordo com o programa de recep- | MS os Ac comandante Gomes do Na 


denota A rio ari anestesia e Choque operatório, fact 

e factos se possam dar junto de um esta» | cã marinheiros franceses, o Secre- | «o e cq ” 
ps | ox O PrORTAMA Será apresentado, como | belecimento de ensino. Entendemos que | tarindo Nacional de Informação ofereceu | Mano. “UPiMotenento doho Candido Or 
puts j presente con-) os três anteriores, pelo sr. prof. dr. | faz all muita falta um guarda que meta | no almirante Merveilicux da Vignaus é | ANO a 
siderando a benéfica acção recebida | Sousa Pereira, cotedrático da Faculdade | na ordem esses matulões, obrigando-om | o comandante Pp oficiais do Richelieu, Lá 


Nação Portuguesa no conturbado | Ye Medicina. à serem educados e respeltadore: uma festa no solar do «Velho Porto» Dois internamentos e 


ambiente além fronteiras e além Chamamos, pois, a atenção das ent-| Assistiram além do almirante Du Vi- 
f ana Da Dq 
mares tenho a honra de saudar em a fuder compélentes Dara os depiorávais | gnaux e do comandante do Richelieu o 
Ver o grande e ei condutor a quod, Hosrta do 8 sos 
Medeiros Lopes — Governador Civil e o! 
do Porto. a guarda nocturno, fa Avenida Conde de 
F aibom, que ontem de madrugada, quan- 
——— e : ç a esnéara o Homem, e o oriador Donativos recebidos |ac estava Ge serviço, foi agredido” com 
Música nos jardins LAO a ul) ontem: facadas por uns individuos que preien- 
no Instituto Britanico O eee ntem: diam desarmá-io e que o deixaram fe- 


MR Pe are ara Ra Co nferên cias factos acima apontados, ministro da França, esposa e fliha, mut- um falecimento 
nuel de Palma Gabaniço, de 69 anos 
rido nos punhos « no rosto, 


A banda do Regimento de Infantaria 
nº, dá, hoje, das 14 horas e meia às Realiza-se hoje uma conferência que 
oras, um concerto, no Jardim de São | faz parte duma série de quatro, sobre Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 


Lázaro, com o seguinte programa : akespeare, A rimeira nd ó h 
Sueito de un artista, marcha, de Cha- | que terá “ugar as" horas a a) AnBnImoNÇHE ara pobre protegidos pelo nosso lomal!. 


pi: Ouverture Triunphale, abertura. de | Instituto Britanico, à Rua do Breiner, 


Flevert: Polonoise de Couceurs, polaca, | 79, é subordinada ao tema: «Shi 
de Montagne; Vale do Jamor, fantasia pi- | peare : “O homem “e o" erlador dos Sqnnieortãe qe 


Faleceu no Hospital de S. José, ondi 
201.669565 | entrara há tempo, devido a queda, Emo 

5800 | la Anjos Pais, da Quinta dos Peixinhos, 
20 G7ASES |, Recolheu ao Hospital de 8, José, com 
+» 201.674865 | tractura de uma clavícula, por ter sido 


toresca de Silva Marques: Samson = | ho: Ni 

torerca de Silva Marques; Sánson et Da- a Na ço pra No donativo ante-ontem publicado de 2.800800, do viuvo, no 1º aniversário | Sima Pr EEE A doa 

Teto crinueto, de Beethoven: La del |M. À,, professor do Instituto. À entrada, | do falecimento de sua esposa, por lapso faltou mencionar a Conferência Feminina | Nestor Figuelra Bonjárdim Costa, de 2ê 
fanojo de Rosas, marcha, de Sarozabal. | como ' de costume, é Livre de S, Vicente de Paulo de Nossa Senhora da Conceição, Adis Paa ADO de KánsrOs aliar 


tíclos. da Avenida Almirante Reis, O caminhão quo galzou o nassoio na Auanida dos Alisdos 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


(9 Comercio do Porto 


As eleições nos Estados 
Unidos da América 


mais espectacular foi conquistada 
por Thomas Dewey, que foi reeleito 
para o cargo do governador de No- 
va Iorca por uma maioria extraor- 
dinária — maioria de meio milhão 
de votos. Agora, de novo, à frente 
como candidato republicano para a 
presidência dos Estados Unidos em 
1948, Dewey, que foi derrotado há 
dois anos pelo Presidente Roosevelt, 
deu a nota frisante da marcha da 
política dos Estados Unidos nos pró- 
ximos dois anos — e, porventura, 
por quatro anos. — REUTER. 


ENTRE BRICKER E DEWEY SERA 
ESCOLHIDO O CANDIDATO REPU- 
BLICANO A PRESIDÊNCIA 


WASHINGTON, 6 — Depois ao 
triunfo do governador Dewey, em 
Nova Iorca, o antigo director ge- 
ral da «UNRRA», Herbert Lehmann, 
que era candidato democrático para 
o Senado pelo circulo de Nova Ior- 
ca, foi derrotado por um candidato 
republicano, virtualmente desconhe- 
cido, Irving. Nos Estados de Con- 
necticut e da Pensilvânia — este úl- 
timo altamente industrializado — a 
vitória dos republicanos mostra-se 
sólida, assim como nos antigos Es-| 
tados do Sul, que eram considera- 
dos baluartes dos democratas e An- 
drew May — presidente da Comis- 
o Militar da Câmara dos Repre- 
sentantes — foi derrotado pelo can- 
didato republicano. Com os olhos 
dos republicanos postos na malor e 
mais excitante luta para a Presi- 
dência da República, daqui a dois 
anos, John W. Bricker — o princi- 
pal rival de Dewey para a candida- 
tura do Partido Republicano à Pre- 
sidência em 1948 — também obte- 
ve uma vitória na sua eleição, para 
senador, no Estado de onde é natu- 
ral — o Estado do Ohio. Ainda um 
terceiro candidato republicano à 
Presidência da República, Earl War- 
ren, foi eleito sem oposição, por um 
novo período, para governador da 
Califórnia. — REUTER, 


PORMENORES DA VITÓRIA 
REPUBLICANA 


NOVA IORCA, —-6 Em Hart- 
ford (Connecticut), a eleição do an- 
tigo nador Robert Baldwin 
nado americano, foi admi- 
tida pelo próprio adversário demo- 
crático, J. E. Conn. O lugar era an- 
teriormente ocupado pelos democrá- 
ticos. Os republicanos tiraram, igual- 
mente, aos democráticos, dois: luga- 
res na Câmara dos Representantes 
e o posto de governador, 

No bastião democrático da Vir- 
Eínia Ocidental, o senado 
1 e: foi 


or democrá- 


(Continuação 


republicana aqui foi animada com a 
revolta dos mineiros, sob a orlenta- 
ção de John Lewis, que passaram 
das fileiras democráticas para os 
adversários e disso resultou já os 
republicanos ganharem um lugar no 
Congresso, que, anteriormente, per- 
tencia aos democráticos. 

O primeiro sinal da grande der- 
rota democrática no importante Es- 
tado de Nova Iorca, foi o de o «New 
York Times» admitir a vitória de 
Irving Ives, republicano, contra Her- 
bert Lehman, antigo director geral 
da UNRRA. 

Noutro Estado importante — o 
da Pensilvânia — o jornal favorável 
aos democráticos, «Philadelfia Re- 
cords, admítia a derrota do seu can- 
didato, Joseph Guffey, pelo candida- 
to republicano, Edward Martin, A 
Pensilvânia é um antigo bastião dos. 
democráticos, que tiravam grande 


| parte da sua força da sregiões in- 


dustriais. O «Philadelfia Record» 
prevê a derrota de todos os prin- 
cipais candidatos democráticos do 
Estado, acrescentando: «A vitória 
republicana na Pensilvânia parece 
ser de proporções enormes». 
REUTER. 


DERROTA DE UM SENADOR QUE 
REPRESENTA O SEU CIRCULO 
HA UM QUARTO DE SÉCULO 


WASHINGTON, 6, — O jornal 
«Boston Globo» diz que Henry Ca- 
bot Lodge, parece ter sido eleito se- 
nador vencendo o candidato demo- 
crático, David Walsh, que represen- 
tava esse circulo no Senado norte- 
«americano há um quarto de século. 

O jornal diz, também, que o can- 
didato republicano Robert Bradford 
derrotou Maurice Tobin, na eleição 
para q cargo de governador. Frede- 
rick Bryan, candidato republicano 
para o Congresso, no 18.º círculo elei- 
toral de Nova Iorca, do Manhattan 
superior, foi derrotado por Vito Mar- 
“antónio, contra o qual foi lançada 
uma violenta campanha eleitoral, 
alegando-se que estava ligado aos 
comunistas. O dirigente da campa- 
nha eleitoral republicana, Clarence 
Brown, calculava ontem, à noite, 
que os resultados indicavam que os 
republicanos obteriam a maioria de 
45 a 50 lugares na Câmara dos Re- 
presentantes, e também teriam a pre- 
ponderância no Senado, se os Esta- 
dos da zona oriental, «rejeitando as 
ordens da «rádio de Moscovo». Fo- 
ram eleitos senadores republicanos, 
em substituição dos democratas, nos 
Estados de Connecticut, Nova Iorca, 
Pennsylvânia, Ohio e Massachusets 
e os candidatos republicanos vão à 
frente nos Estados de Delawar, Novo 

léxico e Virgínia Ocidental, — 


Wallace afirmou: 


“Não desanimeis! 


O Partido Democrático tornar-se-à 
mais progressista ou morrerá” 


NOVA IORCA, 6 — O presidente do Partido Republicano, 
Carrol Reece, publicou um comunicado oficial anunciando a vitó- 
ria dos republicanos e dizendo ser urgente que a administração 
de Truman coopere com os republicanos do Congresso, onde têm 


a maioria. 


A sede do Partido Nacional Democrático, em Washington, 


até agora ainda não disse nada sobre o resultado das el 


ões de 


ontem, mas Henry Wallace, publicou uma declaração em que diz : 
— «Progressistas ! Não deveis ficar desanimados com os resul- 
tados das eleições norte-americanas de ontem que deram a vitó- 
ria aos republicanos, que têm agora a maioria do Congresso. 

«O novo Congresso republicano trabalhará inevitavelmente 
para resolver e desenvolver ao máximo os nossos problemas eco- 
mómicos e o povo norte-cmericano, que, fundamentalmente, foi 
sempre progressista, nas suas atitudes, voltar-se-á para um chefe 


liberal, para o ajudar na árdua 


tarefa que tem de levar a cabo. 


2 «Devido ao resultado destas eleições, o Partido Democrá- 
tico tornar-se-á ainda mais progressista ou morrerá. Mas eu não 


creio que ele morra», — UP, 


Truman já está em 
Washington 


WASHINGTON, 6. — Procedente 
de Independence (Missouri), chegou 
à capital americana o presidente 
Truman, que continua a manter com- 
pleto silêncio acerca da vitória al- 
cançada pelos republicanos nas 
eleições de ontem nara o Congresso. 
—uP, 


a 
NOVA IORCA, 6, — A maioria 
alcançada por Thomas Dewey, na 
sua reeleição para governador de 


Nova lorca (700.000 votos), é a mais 
E lcançada pelos re- 
da história de 


Há quatro anos, a maioria que 
elegeu Dewey foi de 243.881 votos. 
Uma das malores vitórias dos repu- 
blicanos foi a do senador Arthur 
Vandenberg, no Estado de Michigan, 
— Reuter. 


O presidente Truman 
foi derrotado no seu 
próprio Estado 


WASHINGTON, 6. — O prestigio 
do presidente Truman sofreu rude 
golpe no próprio Estado de Missouri, 
onde o presidente nasceu, 

Os republicanos elegeram o seu 
candidato nara o Senado, cue vai 
ocupar o lugar que outrora o próprio 
presidente Truman ocupou. Foi tam- 
bém derrotado o candidato escolhido 
por Truman nara a Camara dos Re- 
presentantes, — REUTER. 


«CAMINHAMOS OUTRA VEZ PARA 

O OBJECTIVO DO «HOMEM LI- 

VRE» — AFIRMOU O ANTIGO PRE- 
SIDENTE HOOVER 


WASHINGTON, 6. — O antigo 
presidente dos Estados-Unidos. Her- 
bert Hoover, do Partido Republica- 


no, comentou as eleições de ontem, 
dizendo : 

— Isto é mais do que uma nova. 
eleição do Congresso. Todo o Mundo 
— incluindo os Estados-Unidos — 
vem, há anos, marchando para a es- 
querda, na estrada do totalitarismo 
da «economia planeada». A Améri- 
ca do Norte, com os resultados destas 
eleições, é o primeiro país a repudiar 
essa orientação. Caminhamos, outra 
vez, para o objectivo do «homem li- 
vre». Esta decisão dos Estados-Uni- 
dos terá profunda repercussão em 
todos os países que têm seguido a 
rota das esquerdas. 

Depois de conhecidos os resulta- 
dos das eleições e a vitória republi- 
cana, muitos valores importantes, na 
Bôlsa de Nova Iorca, baixaram ao 
minimo das cotações correntes. — 
Reuter. 


Um senador democrá- 
tico sugeriu que Tru- 
man pedisse a 


demissão 


NOVA IORCA, 6. — Foi anun- 
clado, aqui, que o senador demoorá- 
tico William Fulbrignt, pediu para 
que o presidente Truman se demi- 
tisso do seu cargo, em, virtude de 
as eleições terem dado hos republi- 
canos a maioria no Congresso, 
Fulbright declarou : 

«Truman deveria nomear um se- 
cretário de Estado, renublicano, e 
pedir, em seguida, a sua demissão.» 

'Se Truman deixasse de ser pre- 


da 1.º: página) 


sidente, o secretário de Estado su- 
ceder-lhe-ia na presidência, — REU- 
TER. E 


O ESTRANHO SILÊNCIO 
DE TRUMAN 


INDEPENDENCE (MISSOURI), 6. — 
O presidente Truman depois de ter 
tado ontem na sua terra natal de Inde- 
pendence, partiu seguidamente para 
Washington no seu comboio especial, 
que o aguardava. 

Foi a unica acção que Truman tomou 
nas eleições norte-americanas para o 
Congresso ontem realizadas nos Estados 


Unidos e que são geralmente classifl-! 


cadas como sendo as mais críticas para 
o Partido Democrático, a que pertence 
o Presidente. 

Truman foi 
povo ao sair do 
Independence. — U 


GRANDE SATISFAÇÃO EM ES- 
PANHA PELO RESULTADO 
DAS ELEIÇÕES 


MADRID, 6, — A Imprensa espanhola 
ficou satisfeita com os resultados elei- 
torais dos Estados Unidos e publica, 
com grande destaque, as declarações re- 
publicanas de que os resultados foram 
um «golpe para Moscovo». 

O jornal «Informaciones» comenta : 
«A vitória conservadora das direitas é 
O indício claro do alarme que a audá- 
cia soviética despertou, por fim, na 
consciência deste grande povo, que 
ocupa posição tão proeminente no mun- 
do de hoje». — REUTER. 


O MAIS VELHO GOVERNADOR 
NA HISTÓRIA DOS ESTADOS 
UNIDOS 

NOVA IORCA, 6 — O gover- 
dor republicano de Wisconsin, Wal- 
ter Goodland, que completa 84 anos 
no mês de Dezembro próximo, foi 


muito aciamado pelo 
local onde votou em 
P 


reeleito pela terceira vez, batendo, 
assim, o «récord» de ser o governa- 
dor mais velho da história dos Es- 
tados Unidos, — (U. P.). 


DUAS HORAS DEPOIS DO ENCER- 

RAMENTO DAS URNAS, ERA JA 

DADA COMO CERTA A VITÓRIA 
DO PARTIDO REPUBLICANO 


NOVA IORCA, 6 — Os primei- 
ros ganhos significativos do Parti- 
do Republicano contra o Partido do 
Presidente Truman, nos principais 
Estados, apareceram ontem, à noi- 
te, apenas duas horas depois de se 
terem encerrado as umas, nas elei- 
ções do Congresso, 

Após 14 anos de ausnécia do Po- 
der, o Partido Republicano vê co- 
roados de êxito os seus esforços 
para o conquistar. 

A reeleição de Thomas Dewey 
para governador de Nova Iorca, era, 
oficialmente, admitida pelos demo- 
cráticos, três horas depois de se te- 
rem encerrado as urnas, fortalecen- 
do assim, as suas possibilidades de 
outra luta para a Presidência em 
1948. 
No Estado de Connecticut, hou- 
ve uma tendência clara para Os re- 
publicanos, uma vez que os próprios 
democráticos admitem que os seus 
adversários conquistaram um lugar 
no Senado e quatro na Câmara dos 
Representantes. No bastião democrá- 
tico da Virginia Ocidental, os can- 
didatos de Truman, nos primeiros 
resultados que ainda não são defini- 
tivos, mostram-se em «má forma». 
— REUTER, 


Os últimos resultados conhecidos das 


eleições 


nos Estados Unidos 


NOVA IORCA, 6. — Segundo os 
ultimos resultados conhecidos das 
eleições, ás 19 horas, os republicanos 
ocupam cinquenta e um lugares no 
Senado e os democráticos quarenta 
8 dois, não se conhecendo, ainda, os 
resultados de três círculos, — REU- 
TER. 

* 
NOVA IORCA, 6, — Os numeros 


das eleições, às 23 horas (G. M. T.), 
são os seguintes : 

Na Camara dos Representantes, 
242 republicanos e 151 democratas e 
um trabalhista americano. Há onze 
lugares que ainda não estão decl- 
didos. 

Para o Senado não se anuncia- 
ram novos resultados, — REUTER. 


O significado da 


decisão 


tomada pelo eleitorado 
dos ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 6 — O Partido Republicano, adversário 
directo do Partido Democrático que, há 14 anos se mantem no 
Poder, saiu vitorioso das eleições que acabam de realizar-se nos 
Estados Unidos da América. De agora para o futuro, aquele Par- 
tido passa a dispôr da maioria, tanto no Senado como na Câmara 
dos Representantes, O significado da votação — que representa, 
sem dúvida, um grande acontecimento político de caracter inter- 
nacional — é admiravelmente comentado pelo «N3w York 


Times», no seu artigo de fundo de hoje, do qual se reproduz 


o seguinte : 


A nação norte-americana tomou uma atitudo política defi- 
nida, e que, segundo os entendidos, tem um significado de alta 
importância. Os resultados eleitorais vão, em primeiro lugar, pro- 
longar e aumentar o desentendimento já existente entre o Gover- 
no do presidente Truman e o Congresso, repetindo-se o que se 
deu, depois da primeira guerra mundial, com o presidente Wilson. 
Em segundo lugar, as eleições dão todas as probabilidades de um 
triunfo do Partido Republicano nas eleições para a Presidência 
dos Estados Unidos, eleições que se realizam em 1948. Falando 
têcnicamente, as eleições vão provocar grande modificação no 
Congresso. A maioria dos republicanos na Câmara dos Represen- 
tantes significa a sub-comissão do deputado democrata, Sam Ray- 
burn, pelo deputado republicano, Joseph Martin, na Presidência. 
Tembem a presidência de todas as comissões parlamentares, onde 
se faz o principal trabalho legislativo, ficará entregue a republi- 
canos. Na Comissão dos Negócios Estrangeiros, Charles Eaton, 
do Estado de Nova Jersey, substituirá o veterano Sol Bloom, do 


Estado de Nova lorca. 


As mesmas modificações se verificarão no Senado. O sena- 
dor Vandenberg substituirá, na presidência do Comissão dos 
Negócios Estrangeiros, o senador Tom Connally, e o parlamentar 
que combateu o empréstimo à Grã-Bretanha, Robert Taft, voltará 
a presidir à Comissão de Finanças. Estas alterações terão efeito 
imediato e directo na administração pública. O presidente 
Truman terá crescentes dificuldades em ver realizados os seus 
desejos, quando o 80.º Congresso norte-americano se reunir em 
Janeiro próximo. Os efeitos que estas modificações venham a ter 
na política externa do país não podem ser ainda previstos. Entre- 
tanto, a política económica do país regressará aos bons velhos 
tempos do «laissez faire». — William Hardecaslle (enviado 


especial da «Reuter»). 


———— res 


Venda livre de moeda- | Agitação politica 


-ouro, na Suíça 


PARIS. 6. — O jornal «France 
Soir» informa que o Banco Nacional 
Suiço está a vender livremente moe- 
das de 20 francos-ouro por 30 fran- 
cos e 5 centimos ou 32 francos, com 
as bbrigações acessórias. 

Até agora, o Banco só vendia moe- 
das de ouro aos clientes capazes de 
provarem a sua identidade e muitas 
pessoas vendem as moedas no «mer- 
cado negro» por 35 francos, acres- 
centa o jornal. — Reuter. 
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Atenção: 


% 
NA SEXTA-FEIRA, 15 do corrente, ESTREIA 
no Coliseu do Porto 


da Grande Companhia de 
Circo Dinamarquês 
As maiores atracções da pista 


a Apresentadas pelo Circo Corzanal... 
ERES CS EST 


na Itália 


Dois mortos e quin- 
ze feridos 


em fumulfos registados numa 


cidade italiana 


ROMA, 6. — Duas pessoas que 
são dadas como comunistas, foram 
mortas, e mais 15 pessoas foram fe- 
ridas, num recontro entre comunistas 
e membros do Partido do Uomo Qua- 
lunque, na cidade de San Fernando 
di Puglia, próximo de Foggia, segun- 
do notícia publicada na Imprensa. 

O Partido Uomo Qualunque ga- 
nhou as eleições municipais. Foram 
empregadas bombas e pistolas, — 
Reuter. 


À morgem da Assembleia Geral|; entre O Oriente eo 


da O. N. U. 


O Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros 


discutiu ontem, largamente, 
a conclusão do 


tratado 


com a ltália 


LAKE SUCCESS, 6 — Os ministre 


Grandes», na sua reunião de ontem, à noite, completaram o exame de pontos pri- 
sm a Itália. Concordaram em 3 pontos de 


mordiais da minuta do Tratado de P; 


menor importância, mas conseguiram concordar em outros 7. O seu principal 
desacordo esteve na cláusula que obriga todas as partes do tratado a ractificá-lo 
antes de ele entrar em vigor Esta cláusula destinava-se como que a ameaçar 
a Jugoslávia, no caso de não ractificar o tratado. O ministro dos Negócios 


Estrangeiros soviético, Molotov, renovou 


tário de Estado americano, James Byrmes, 
que se travou discussão violenta e que o ministros não 


a acordo, 
A BOA VONTADE DE BEVIN 


O ministro dos Estrangeiros bri- 
tanico, Bevin, deu o primeiro passo 
para O acordo,ao retirar objecções 
por ele apresentaaas em Faris quanto 
ao caso de tirar as reparações ita- 
lianas da produção corrente. Mosotov 
anunciou que, em vista do gesto de 
Bevin, reuraria as suas. anteriores 
abjecções quanto às medidas de 
transferência de bens alemães em 
Itália. O Conselho concordou com 
ambas as sugestões. 

O terceiro ponto de acordo to: que 
a propriedade militar italiana não 
deveria ser incluída nas reparações 

Os ministros não conseguiram 
chegar a acordo nos seguintes pontos: 
compensação aos cidadãos estrangei- 
ros por estragos às suas proprieda 
des; duração aa clausula comercial 
de nação mais favorecida; direitos 
de aviação civil na Itália; método 
de regular as disputas; participação 
italiana na fiscal finan 
grega; método de estabelcer os des- 
acordos entre as grandes potênci 
saber se as medidas do tratado de- 
viam obrigar todas as partes só de- 
pois de elas o terem ratificado 


OS ESTRAGOS CAUSADOS A PRO- 
PRIEDADE BRITANICA, DURANTE 
A GUERRA 


Respondendo ao argumento rus- 
so-americano de que os italianos de 
viam pagar apenas 25 % de compen- 
sações, pelas propriedades danifi 
das aos cidadãos estrangeiros da Itá: 
lia, Bevin acentuou, firmemente, o 

para que eles >| 
Quênia Molotov de- 


clarou que concordava com a pro- 
posta americana neste sentido, Be- 
vin comentou que a Russia não es- 
tava afectada e que os Estados Uni- 
dos estavam muito longe do pais 
Bevin disse que o grande dano cau- 
sado à Grã-Bretanha pela Itália, du- 
rante a guerra, devia ser reparado 
com 75 %, em vista do facto de os 


danos à propriedade de estrangeiros, | 


em solo britanico, serem compensa- 
dos pelo Governo britanico numa 
média de 100 %. Haveria grande 
ressentimento e indignação na Grã 
-Bretanha se os contribuintes tives- 
sem de pagar pela compensa: 
nações estrangeiras na Grá-Breta- 
nha, enquanto os Italianos não pro- 
"ederiam da mesma forma. 


de paz 


s dos Negócios Estrangeiros dos «Quatro 


orseu ataque à este artigo, mas o secre- 
classificou-o de indispensavel. Soube-se 
conseguiram chegar 


HOJE NAO HA REUNIÃO, POR 
CAUSA DA AUSÊNCIA DE 
MOLOTOY 

Bevin acentuou que, prímitiva- 
mente, instava por 100 %, mas que 
reduziria para 75 %. Tinha confian- 
ça no voto de 13 contra 6, em favor 
da sua proposta, da Conferência de 
Paris, para persuadir o Conselho 
a aprovar, agora, essa proposta. 

Molotov retorquiu que a Grã-Bre- 
tanha estava a receber bens italia- 
nos e que os britanicos ficavam me- 
lbor nesse ponto do que os russos. 
Não conseguindo chegar a acordo, 
neste ponto, os ministros passaram 
adiante, sem o ter decidido. 

Os ministros reunir-se-ão, hoje 
das 15,30 até às 19 horas (GMT), 
para ouvir os representantes ju 
goslavo e italiano. Não haverá 
reuniões na quinta-feira, porque Mo- 
lotov vai a Washington para assis- 
tir, na Embaixada soviética, à co- 
memoração do aniversário da Re- 
volução. — REUTER. 

NA SESSÃO DA NOITE, DO CON- 

SELHO DE MINISTROS DOS ES- 

TRANGEIROS, FORAM OUVIDOS 

OS DELEGADOS DA ITÁLIA E DA 
JUGOSLÁVIA 

NOVA IOROA, 6. — Dez mínutos d 


goslavo, Stanoje Simich. 

Simich anunciou que a Jugoslávia es- 
tava disposta a fazer duas novas concei 
sbes sobre o território de Trieste e & 5º 
futura forma de Governo, segundo se sou- 
be de fonte autorizada. Simich ofereceu 
aumentar em 44 quilómetros quadrados, 
isto é, de um terço, O território da ct- 
dade livre de Trieste, 

O representante italiano, Alberto Tar- 
dos Negócios Estran : o o 
do Governo italiano que toda a questão 
da fronteira jugoslava-itaifana deveria 
ter sido resolvida, e ainda o pode ser, 
com um plebiscito realizado nas vegiões 
contestadass 

A maneira própria de chegar a uma 
solução era atender ao «consentimento 
dos povos governados: e obedecer aos 
princípios equitativos e ocráticos 
Carta do Atlântico e ao uto das Ni 
ções Unidass. 

Pessoa chegada à delegação ttaitana 
disse à «Reuter» que as «concessões» ju- 
goslavas relativas a Trieste não eram, 
por forma alguma, concessões, visto os 
«quatro grandes» não terem concordado 
com as propostas originais fugoslavas. 

Disse que era absurdo os jugoslavos 
pretenderem que estavam a ceder num 
ponto, no concordarem com que O gover- 
nador de Trieste não necessitava de ser 
Jugoslavo, visto toda a concenção de ter- 
ritório Internacional livre, aceite pelos 
«quatro grandes pôr de parte a ideia 
de ser nomeado governador um jugos- 
lavo ou um Italtano, BUTER 


pelha é 


Animada discussão à volta da admissão de novos 
membros na Organização das Nações Unidas 


LAKE SUCESS (Nova lorca), 6 
— Quando, hoje, se reuniu a comis- 
são política das Nações Unidas, foi 
anulada por trinta e cinco votos con- 
tra oito uma tentativa de Slavik 
(Checoslováquia) para se renovar & 
discussão sobre a emenda argentina 
relativa à admissão de novos mem- 
bros nas Nações Unidas. 

Ontem, depois de acalorado de- 
bate, vinte votaram a favor da emen- 
da e catorze contra, com quinze 
abstenções. 

Slavik disse, hoje, que a sua pro- 
posta para se voltar á discussão era 
destinada a provocar uma decisão 
unanime e «promover unidade e en- 
tendimento». Foi apoiado por Henrik 
Kauffman (Dinamarca). 

A emenda argentina levantava 
questão da autoridade da Assembleia 
Geral para a admissão de novos 
membros nas Nações Unidas, recu- 
mendando que a Assembleia decla- 
rasse «ter tomado nota dos pediaos 
de filiação», em lugar de tomar, 
simplesmente, nota das recomenda- 
ções do Conselho de Segurança. 
Quando a resolução do relator, com 
a emenda argentina, foi hoje, nova- 
mente, posta à votação, foi aprova- 
da por 46 votos contra 3, com uma 
abstenção. Andeu Gromyko (Rus- 
sla), que votou a favor da resolução 
(mas votara ontem contra a emenda 
argentina), expôs não haver alte- 
ração da atitude russa. Votou, hoje, 
a favor por a Assembleia dever ser 
informada do que se passara ontem. 
Mahmod Bey Fawzi (Egipto) apre- 
sentou uma resolução em que se re- 
comenda à Assembleia para devolver 
ao Conselho de Segurança, «para 
consideração imediata», todos os pe- 
didos de filiação que foram rejeita- 
dos por motivos que não derivam 
das estipulações respectivas da Car- 
ta». Foram, também, apresentadas 
resoluções semelhantes, pelo Pana- 
má e Filipinas, 


RA 


Ferd'nand, desem- 
pregado, vai até ao 
jardim, e gosa, enle- 
vado, as avezinhas... 


«Siry Alexander Cadogan (Grã- 
Bretanha), apolando a resolução, 
disso : 

«Certamente que a acção do Con- 
selho pedo revisão, Os pedidos da 
Irlanda, Portugal e Transjordania 
foram rejeitados pelo voto decisivo 
de um membro, cuja unica razão 
de rejeição foi o seu Governo não 
ter relações diplomáticas com os de 
esses paises, Isso é, claramente, Irre- 
gular. Estamos convencidos de que 
esses três candidatos satisfazem, ple- 
namente, as condições de admissão.» 

A comissão aprovou a proposta do 
presidente, Dimitri Manuilsky, de se 
nomear uma sub-comissão para re- 
digir uma resolução unica, em subs- 
tituição das três apresentadas. Fo- 
ram nomeados nara a sub-comissão 
o Egipto, Filipinas, Panamá, Checos- 
lováquia, Chile, União Soviética, Grã- 
“Bretanha, Estados Unidos, Fransa e 
China. A comissão suspendeu os seus 
trabalhos até amanhã. — REUTER. 


NA OPINIÃO DOS SOVIETES, 
DOCUMENTAÇÃO DA S. D. N. 
JA NÃO TEM VALOR PARA O 

PRESENTE 

LAKE SUCCESS, 6. — A Dina- 
marca propôs que o Secretariado das 
Nações Unidas fornecesse à Comis- 
são de Curadoria novas informações 
a respeito da administração do Su- 
doeste africano. 

O delegado soviético, Cirilo No- 
vikov, disse que se opunha a qual- 
quer pedido que fosse feito para se 
obterem documentos sobre o assunto 
dos arquivos da Sociedade das Na- 
ções. Acrescentou: «Tais informações 
pertencem ao passado». — REUTER 


A 


FORAM ACEITES AS CANDIDA- 

TURAS DE NOVA IORCA E DE 

SAO FRANCISCO PARA SEDE 
PERMANENTE DA O. N. U. 


LAKE SUCCESS, 6. — A Comis- 
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Perante os receios resultantes 
da acentuada divisão 


Ocidente 


a Suécia prepara um amplo 


plano de defesa a longo prazo 


(De Henry Christenson, correspondente 
da “United Press,,) 


ESTOCOLMO, 6 — O desassossego intemacional em que se ficou viven- 


do, depois da guerra, agravado pelo receio duma divisão mais larga entre o Orien- 


completado antes de 1949. 


te e o Ocidente, levou o Governo sueco a preparar sem delongas um novo plano 
de defesa da Suécia o qual, segundo anunciam alguns observadores, não estará 


Uma Comissão de Defesa Sueca, compreendendo actualmente 11 mem- 
bros e 7 peritos, fol nomeada pelo Governo, em 1945, para elaborar esse novo 
piano de defesa, em substituição do pleno quinquenal de 1942 que termina 


em 1947 


As decisões finais serão tomadas 
somente de acordo com os membros 
políticos e a Comissão, podendo, con- 
tudo, o corpo de peritos entre os 
quais se encontram dois generais e 
dois almirantes tomar decisões de ca- 
rácter excepcional. 

Além das dificuldades que resul- 
tam da própria tarefa de que está 
encarregada a referida Comissão, 
para conseguirem um acordo, exis- 
tem ainda divergências de pontos de 
vista resultantes de filiações polí- 
ticas, consoante o partido a que per- 
tencem. 

Três dos membros são democru- 
tas, observando-se já entre estes cer- 
ta divergência, uns apoiando o pro- 
grama governamental de uma redu- 
ção de despesas de forma a facili- 
tar uma reforma social e uma eco- 
nomia planeada; outros hesitantes 
em reduzir o orçamento da defesa 
devido à actual incerteza da situa- 
ção internacional. 

O Partido agrário, com um dos 
membros na Comissão, deseja acima 
de tudo economisar dinheiro, enquan- 


em 


—————— oo 


Está em estudo, 
entre a Grã-Bretanha e os Estados Unidos 


o plano para a utilização 


to os conservadores se mostram 
sempre persistentes a favor dum 
palno de defesa. Os liberais ao que 
parece seguem uma política de 
«aguardemos até ver», sem tomar 
posição definitiva. Crê-se nos circu- 
los políticos que uma das razões dos 
liberais para tomarem esta atitude 
são as próximas eleições de 1948, 
visto se julgarem em boa posição 
para as ganharem e evitando por 
isso erros que poderiam ter reflexo 
no futuro. 

O ponto de vista dos sociais de- 
mocratas depende da atitude da Rus- 
sia em retirar ou não tropas da Ale- 
manha oriental. 

Outra importante dificuldade é a 
grande rapidez com que se têm des- 
envolvido novas armas, desenvolvi- 
mento este acompanhado duma gran- 
de flutuação e geral aumento no 
custo das armas. Em 1945 calcula- 
va-se que 924 milhões de coroas bas- 
tariam para a defesa, hoje os peritos 
não calculam gastar menos de 
1,050.000.000. — U. P. 


comum das 


bases 


aéro-navais 
que ambos os países possuem no Pacífico 


CANBERRA, 6 — Estão em curso negociações com os Estados Unidos 
para a utilização em comum de bases no Pacífico, obedecendo ao princípio da 
reciprocidade. Fazendo esta declaração no Parlamento, o duque de Gloucester, 
governador geral do Domínio, declarou que os dois governos procuram estabelecer 1 
um plano comum de defesa regional, seguindo-se um acordo no mesmo sentido 
com a Grã-Bretanha e a Nova Zelândia. E' possivel que esse acordo seja ampliado, 
entrando nele as potências que possuem colónias nesta zona. A Austrália e a Nova 
Zelândia tomaram a iniciativa duma conferência de representantes dos governos 


com interesses a Sudoest: 


são consultiva permanent 


te para os Mares d. Estarão representados na 
conferência a Grã-Bretanha, a América do Norte, a França e a Holanda. 


— REUTER. 


do Pacífico. A conferência deve realizar-se em Can- 


- pec 


é contrário á redução, 
por mais leve que seja, 


dos efectivos armados 
da Grã-Bretanha 


LONDRES, 6. — Nos circulos po- 
líticos ingleses bem informados, afir- 
ma-se que o primeiro-ministro bri- 
tanico, Clement Attlee, disse ontem, 
à noite, na sessão, à porta fechada, 
do Conselho Geral do Congresso das 
«Trade Unions», que a Grã-Breta- 
nha tem absoluta necessidade de 
manter os efectivos actuais das suas 
forças armadas e que não deve ser 
desmobilizado nem mais um homem 
das forças de Terra, Mar e Ar da 
Inglaterra, razão pela qual os tra- 
talhadores e operários ingleses de- 
vem redobrar de esforços no sentido 
de produzirem por aqueles que de- 
viam ser desmobilizados do serviço 
militar e que as circunstancias 
actuais não permitem que possam 
abandonar as fileiras. 

Segundo os mesmos circulos, 
Attlee, acrescentou: «Não deveis 
contar com o esforço de mais tra- 
balhadores e operários, que possam 
ser desmobilizados, como era de es- 
perar, visto que as forças armadas 
britanicas não sofrerão mais nenhu- 
ma redução, para aumentar a pro- 
dução Industrial da Grã-Bretanha. 
Uma produção britanico extra, de 
que tanto necessitamos, depende ex- 
clusivamente das próprias energias 
dos actuais trabalhadores e operá- 
rios, visto que as suas fideiras não 
serão engrossadas com outros vindos 
das desmobilização das forças ar- 
madas britanicas, como anteriormen- 
te se previra». — U. P. 


ESSES 


com uma abstenção, adoptou a pro- 
posta americana para se considera- 
rem os pedidos da cidade de Nova 
Iorca e de San Francisco para sede 
permanente das Nações Unidas. 

A emenda ucraniana para se re- 
considerar sobre o facto de a Eurepa 


- |ser escolhida para sede permanente, 


foi vencida por 7 votos contra 2, com 
3 abstenções. O delegado russo, An- 
drey Gromyko, que apoiou a emenda 
ucraniana, disse que a Assembleia 
Geral não poderia evitar a discussão 
sobre essê assunto, quer fosse ins- 


são Executiva, por 8 votos contra 3, kerito na agenda quer não. — Reuter. 


Continuam os 


conflitos 
sangrentos 


na India, 


entre hindús e muçulmanos 


GORAKPUR (INDIA), 6. — A policia 
disparou vinte descargas quando surgiu 
um conflito entre indus e muçulmanos, 
na aldeia de Urwalia, a trinta e dois 
quilómetros ao Noroeste de Gorakpur. 
Morreram duas pessoas e ficaram feridas 
aito nos disturblos. A polícia fez uma 
prisão. — REUTER. 


LONDRES, 6. — A emissora de Nova 
Deih anunciou, hoje, que foram presas 
em Bombatm, das 24 horas às seis ho- 
ras de hoje, 231 pessoas. 

Desde as primeiras horas da manhã, 
deram-se sete atentados à punhalada 
tendo morrido uma das vítimas. 


estabelecimentos 
de lançar fogo a dois e foram apedre: 
jados vários outros. — REI Z 

UM MEMBRO DA COMISSÃO EXE- 


CUTIVA DA LIGA MUÇULMANA 


VAI IMITAR GANDHI NO SEU 
PROPÓSITO DE JEJUAR ATÉ À 
MORTE 
CALCUTA, 6. — Abdul Rahlm, da 
Comissão Executiva da Liga Muqulmana, 
anunciou, hoje, que val Inlolar «jejum 

à morte», seguindo o exemnlo de 


. Este, que anunciou ontem 

o «jojum até à morte» se os dis- 
turblos entre indus e muçulmanos do 
Bihar não terminassem, dirigiu um apelo 
ao povo daquela região que a sua resolu- 
ção constituia um acto de penitência que 
considerava o seu dever sagrado. Gan- 
dhi declara: «Nenhum amigo devo pro- 
ourar-me para prestar auxílio ou mai 
testar simpatia. Estou rodeado de ami- 
gos dedicados e seria errado € inutil que 


plo. o 
o semi-jejum como prova de simpatia 
por mim. Tal atitude devia apenas pre- 
judicar o país», Gandhi conclul dizendo! 
«Desejo que a Graça de Deus os não 
abandonem. — REUTER. 


Uma diligência ame- 


ricana em Goritz 


GORITZIA, 6. — As autoridades mtlt- 
tares norte-americanas requisitaram um 
Clube do Povo, de Goritzia, que é quar 
tel general de todos Os grupos pró-fugos- 
lavos, nesta área. 

Os americanos concederam vinte e 
quatro horas aos ocupantes daquele clu- 
be para o abandonarem pacificamente. 

O principal ocupante do mesmo é à 
União Anti-Fascista e Pan-Eslovena, que 
tem trabalhado para que seja admiti 
na província de Venezia-Giulia u agência 
oficiosa jugoslav: 


— U. 
E q— 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 5.º página) 


ias 
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MENICHE LOPES, GABRIEL PAIS e BEATRIZ SANTOS o 8 mocta 6 neveraa! sentida: Men NaÃo 
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Bordalo Ferreira Marques, quinta- 
nista de Direito da Universidade de 


De GAIA TEATROS E CINEMAS "Ss css 


berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
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Tel. 15975 -- A's 9,96 nipónico à raça branca. ra, de 36 anos de Idade, carrejona, e mais | ontem. em estrela no Porto, no Teatro | maior i tão terno e límpido) António Domingos Moreira Barboss 


DESPORTOS 


quatro filhos, O mais velho com 14 anos | Rivoli. é uma das obras mais represen- | como água que brota da rocha, musical 
é o mais novo com 3 anos. do moderno tentro argentino, | mente ambalador. Mas O seu fio de vor,| € Manuel Domingos Moreira Bar- 
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) EIRIA Pedidos de transferências deferidos Lugar do Picoto, Crestuma, por tentar | mentina tem excelente actuação no pa- | válidos para amanhã, p a merais de Fla esposa, que se realizam 
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brinco que tem o valor de 140800 e que rodigiosa interpre- | em futo 
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panhá, recomeçou o curso de ginástica nativo na lgreja de S. Jodo Evangelista, | espécie, Tudo, no trabalho deste artis- | Spaixonados, com Lloyd Nolan e Mejor O terror dos parasitas 
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OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


CEE FE O SIR TETO TRE, 
À discussão em que estão 
envolvidos 

vários sectores do vido britânica 
acerca da projectada 


igualdade de salários entre 


homens e mulheres 


promete transformar-se numa 
das mais curiosas 


controvérsias da actualidade, na Grã-Bretanhs À 


VONDRES, 6 — E" provavel que recomece, com a maior violência, uma 
das controvérsias da vida social da Grã-Bretanha com a publicação, hoje, do rela- 
tório da Real Comissão incumbida do estudo da Igualdade de salários para as mu- 
lheres. Essa Comissão, nomeada em 1944, pelo Coverno de coligação chefiado 
por Winston Churchill, é constituida por quatro homens e quatro mulheres sob 
a presidência de um juiz do Supremo Tribunal. «Sir Cyril Asquith, recebeu ins- 
truções para estudar o actual sistema de salários para homens e mulheres e apre- 
sentar um relatório sobre as consequências económicas, sociais e financeiras que 
viriam a resultar da igualdade de salários reclamada pelas mulheres. 


Essa minoria afirma que, pelo com 
trário, «a justiça para os individuos 
contribui para o desenvolvimento da 
produtividade nacional». 

O relatório contem 217 púginas. A 
Comissão concorda em que a abol 


Depois de recolhidos os depoi- 
mentos de numerosas testemunhas, 
estudados os factos essenciais e q or- 
ganização do trabalho nos Estados- 
-Unidos, na Austrália, na Rússia e na 
França, depois de ouvida a opinião 


de médicos, economistas, dirigentes 
das organizações operárias, de pro- 
fessores, de operúrios e das Repartt- 
ções públicas, a Comissão não che- 
gou a adoptar por unanimidade uma 
decisão. 

A maioria da Comissão mostra- 
-se convencida de que semelhante 
medida viria a agravar a produção. 
A minoria — constituída por três das 
quatro mulheres — não pode concor- 
dar em que seja necessário escolher 
entre «a justiça integral» e «as exi 
gências do progresso económico». 


— 


Brasil 


não desvalorizará! 


a sua 


moeda! investigações 


RIO DE JANEIRO, 6. — O mi- 
nistro da Fazenda, dr. Pedro Luis 
Correia e Castro, declarou à Impren- 
sa que o Governo não pensa proceder 
à desvalorização da moeda ou que- 
bra do padrão monetário. E acres- 
centou: «Antes pelo contrário, tudo 


te no sentido de sanear o meio cir- 
culatório restabelecendo o valor aqui- 
sitivo da moeda brasielira». — U. P. 


A troca de cartas entre 

o dr. Neves da Fontoura 

e o Presidente da Repú- 
blica do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 6. — Pedindo a 
excheração do cargo de ministro das 
Relações Exteriores, o dr. João Neves! 


da Fontoura endereçou ao Presidente da 
Republica a seguinte carta ; 

«Dias antes de partir para à Europa, 
tive ocasião de propôr a minha subs- 
tituição na pasta das Relações Exterio- 
ves, com o fim de facilitar a tarefa de 
recompor o seu Governo na base da 
colaboração de todos os Partidos demo- 
cráticos representados na Assembleia 
Constituinte, segundo gestões em 
andamento. "No mesmo dia, anda 
a mesmo objectivo, lembrei, igualme 
a conveniência de ser escolhido ouro 
nome para chefiar a deigação brasi- 
leira à Conferônria de Paris, 

V. Ex, entretanto, recusou-se a 
atender as minhas pondera! inspira- 
das no desejo de cooperar para a pou- 
tica de congraçamento nacional. Quando 
os trabalhos da Constituinte chegavam 
a seu termo, enderecei de Paris a carta 
de 15 de Setembro, na qual apresentava 
o meu pedido de demissão da pasta, ao 


mesmo tempo que rogava autorização 
para regressar qo Brasil. 
Na referida carta, pedl permissão 


para lembrar o nome do embaixador 
Raul Fernandes, afim de substituir-me 
na chefia da delegação. 

Em resposta, V. Ex* determinou-me 
que seguisse para Londres, afim ae 
redtiizar as negociações com o Governu 
britanico e que, de volta, permanecesse 
em Paris até ao encerramento da Con- 
ferência da Par, 

Fimda esta, apressei « minha viagem. 
No mesmo dia da minha chegada, tive 
a honra de ser recebido por V. Ex; 
renovando-he, pessoalmente, o pedido 
de exoneração, que, agora, confirmo. 

Cumpro com satisfação o dever ae 
agradecer a confiança que houve por 
oem em mim depositar para o desem- 
penho de tão altas quanto dificeis inves- 
tiduras, assim como os telegramas de 
louvor "que teve a amabilidade de en- 
nlar-me para Paris, a propósiio da mi- 
nha actuação pessoal nos acordos de 
Londres e nos trabalhos da Assembleia 
das 21 Nações. 

Deixando o cargo de ministro das 
Relações Exteriores, saio com a cons- 
clência tranquila da ter posto as minhas 
energias, lealdade e patriotismo ao ner- 
viço do Brasil». 

O Presidente da Republica respondeu 
nos seguintes termos : 

«Acuso o recebimento da sua carta 
de 28 de Outubro próximo findo, em 

je volta a solicitar-me exoneração das 
funções de ministro das Relações Ez= 
teridres. 

Tal iniciativa, já V. Ex havia toma- 
do antes da sua partida, quando suge- 
ri que josse conferida a outrem a 
chefia da nossa delegação à Conferência 
da Por. Fizdhe sentir que o seu com- 
porecimento ao conclave se tornava ne- 
cessário em frente à represemtução bra- 
aiteira, missão que desempenhou com 
grande brilho, habilidade e patriotismo, 
Tevando o Brasil a assinalar mais um 
triunfo na sua política internacional, 
neste momento voltado para a obra da 


por. 

De Paris, em 5 de Setembro ultimo, 
nas vésperas do encerramento do Con- 
gresso Constituinte, reiterou V. Ez* o 
pedido de exoneração, lembrando o 
nome do ilustre deputado Raul Fernan- 
des para substituí-lo na direcção dos 
trabalhos da Conferência. 

Rectamados os serviços de V. E; 
em Londres, al os prestou com a mes- 
ma dedicação e proficiência na solução 
dos assuntos de interesse imediato dos 
dois países, devendo o Governo por 
tsgo a pela actuação anteriormente des- 
envolvida no Itamaraty manifestar-lhe 
o seu reconhecimento. 

Lamentando privar-me da sua diree- 
ta colaboração, estou certo de que con- 
timuará a bem servir ao Brasti com a 
inteligência e espírito publico demons. 
trados no curso da sua longa e provel; 
tosa actividade política, dedicada à de- 
moeracta e aos altos interasses da nossa 
Pátria. —U, P. 


O COMÉRCIO BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO, 6. — Segundo as 
estatísticas oficiais que acabam de ser 
publicadas, verifica-se que o balanço cu- 
mercial do Brasil se elevou a 1.548.779,40 
gruzeiros nos olto primeiros meses ae 
1945 e a 3,764.594.000 cruzeiros no mesmo 
período do corrente ano. — U.F, 


ção das diferenças de salários terá 
efeito importante benéfico na fel- 
cidade das mulheres interessadas. 
Provou-se, também, que as «Trade 
Unions» não são contrárias à igual- 
dade de salários. Entre outras ra- 
zões, afirmam estas que o salário 
igual por trabalho igual vai pôr ter- 
mo ao receio dos homens de serem 
suplantados na indústria pelas mu- 
lheres. O Governo agora tem de con- 
siderar o relatório apresentado e de- 
eidir a atitude que deve tomar, — 
Reuter. 


————— 


Continuam 


sobre o ctentado 


proticado no edific o 
do Emboixada bri- 
tânico em ROMA, 


e cuja responsebilidad 
é aceite peos judeus 


ROMA, 6. — O dr. Garmino Boítino, 
chefe da Secção Político da polici 
Roma, anunciou às primeiras hor 
hoje ter sido informado da chegada a 
Roma de 20 terroristas judeus, vindos da 
Palestina. Não deu mais pormenores, A 
polícia de Roma continua a investigar o 
caso da explosão na Embaixada brita: 
nica, atentado cuja responsabilidade cha- 
mou a si a Organização clandestina ju- 
daica «lrgun Zvaí Leumis. O dr. Bottino 
declarou que um estrangeiro alto e loiro, 
judeu, que vivia num hotel de Roma, há 
dois meses, foi identificado como o ho- 
mem que colocou a maleta contendo a 
bomba à entrada da Embaixada. Foi 
visto a fugir, com a cara ensanguentada, 
| Pouco denois da explosão, As atenções 

da nolicia estão, agora, concentradas em 

| um campo de refugiados estrangeiros sob 
a fiscalização da «UNRRA». Continuam 
presos três judeus polacos e dois italia- 
| nos, mas 12 pessvas que foram detidas 
| já foram postas em liberdade. Declare- 
+-5e que os cinco individuos que conti- 
nuam presos não são suspeitos de terem 
participado no atentado à bomba mas 
sim de auxiliarem os terroristas —REU- 
TER. 


pas SA 
Graças à pencia do 


piloto 


de um ov ão holandês 


que se despedaçou em 
soio britâmco 


apenas resultarom alguns 
feridos do acidente 


LONDRES, 6. — Precipitou-se no 
solo, em Shere, próximo de Guild- 
ford, um avião de transporte holan- 
dês, que ficou destruido. Trazia a 
bordo 15 passageiros. Nem estes nem 
os tripulantes morreram, mas a se- 
nhora Pearsall, de Londres, Corry 
Kans, de Amsterdam, a criada e O 
piloto ficaram feridos e deram en- 
trada no hospital de Guildford. O seu 
estado não inspira cuidados. O avião 
fazia a viagem de Amsterdam para 
Croydon .Os restantes passageiros e 
tripulantes foram para uma herda- 
de próxima do local do sinistro. A 
perícia do piloto, capitão Meijer, 
evitou que houvesse mais vítimas. A 
maioria dos passageiros era holan- 
desa. Mais tarde, os passageiros fo- 
ram transportados de automóvel para 
Londres. — REUTER. 


PARA PRESENTES 
DE DISTINÇÃO 


ESCOLHA NAS 
-QURIVESARIAS 


JÓIAS, PRATAS : 


PORTUGUESAS 


6SEEZ 95 


Dm] 


O Chanceler da Austria 


aconselha a formação 
de uma 


Federação 


dos Noções do Danúbio 


VIENA, 6. Numa entrevista 
dada à Imprensa, o chanceler aus- 
triaco, Leopold Fijl, sugeriu o plano 
de organização de uma Federação 
das Nações do Danubio, que reuni- 
ria a população de cem milhões. 

O vice-presidente do Governo, Ar- 
pat Szakatits, entrevistado sobre o 
mesmo assunto, declarou recear que 
tal projecto venha demasiado tarde. 

Acrescentou que se a Federação 
do Danubio tivesse sido organizada 
depois da primeira guerra mundial, 
ter-se-iam eliminado as tendências 
expansionistas da Alemanha, e, com 
elas, uma das maiores guerras mun- 
diais, 

«Hoje — declarou ele — a situa 
ção mudou. O estabelecimneto de paz 
pode ser posto em perigo pelo levan- 
tamento de novos problemas, A cria. 
ção de um Estado com cem milhões 
de habitantes, na Europa Central e 
Oriental significaria que os aliados 
tentariam ganhar tanta influência 
quanto lhes fosse possível, pelo mé- 
todo de quem melhor as tem, melhor 
as joga». — U. P. 


SCHACHT 
SERA CONDENADO A DEZ 
ANOS DE PRISÃO 
ESTUGARDA, 6. Sabe-se de 
tonte autorizada que Hjalmar 
Schacht, antigo director do Reichs- 
bank será julgado em Janeiro pró- 
ximo, pelo Tribunal alemão de des- 
nazificação, de Estugarda, como sen- 
do da categoria dos principais réus 
a que corresponde uma pena supe- 
rior a-dez anos de prisão, segundo 
a lei do referido Tribunal. — U. P. 
do tea 


Carta da França 


(Continuação da 1.º página) 


protector. Agora, procura cativar a 
Igreja, convidando os seus correligio- 
nários a irem à missa e afirmando que 
as crenças religiosas não se opõem à 
idealogia do partido. Ora a Igreja, pelo 
menos os seus dirigentes, não gosta 
de se meter em política e não me 
parece que a extrema-esquerda o ignore, 
Mas, muitos que ficavam à porta da 
igreja, quando iam a um casamento ou 
um baptizado, já entram no templo e 
se ajoelham, como os mais fervorosos 
praticantes. Conta-se, até, que certo 
operário comunista veio às mãos com 
um colega desempregado, só porque 
este, vendendo, num mercado dos arre- 
dores de Paris, artigos em segunda mão, 
tinha exposto um livro de missa usado. 
Pois, agora, talvez esse partidário in- 
flamado já tenha comprado um ripanso 
para se instruir nos deveres para com 
a Igreja. A propaganda. eleitoral bate 
em cheio e; tados os dias, a caixa do 


ps Espacio es 

fora, com fichas e cartas de propa- 
ganda 

Os jornais não têm espaço para 


outra coisa. Todavia, o sr. Jérôme Tha- 
raud escreveu, há dias, no «Figaro», 
um artigo sobre o Porto e prometeu 
continuar, o que não fez, até agora, 
por falta, certamente, de espaço. Nesse 
artigo, o seu autor e conhecido aca- 
démico fala, com simpatia, do nosso 
País, do seu progresso, mas espraia-se, 
em demasia, em considerações sobre a 
pobreza de certos bairros do Porto, 
como se, aqui, às portas de Paris, na 
«Zone», não houvesse, também, mi- 
séria. Em compensação, outro acadé- 
mico, o sr. André Siegfried, ocupan- 
do-se, no «Figaro», do Amazonas, faz 
o elogio do nosso génio colonizador de 
! que não resisto a traduzir esta passa- 
| gem deliciosa 
A atmosfera do Pará é portuguesa, 
com o seu encanto exótico que a vários 
sítios do Mundo levaram estes osptên- 
didos colonizadores. Um velho forte, de 
pedra cinzenta, junto ao meio do estuá- 
rio, faz-nos pensar noutros anúlogos, em 
Macau e em Goa e que têm não sei quê 
de singular mistura oriental e uma se- 
dutora exuberância equatorial. Az casas, 
como em Lisboa, são de todas as cores. 
As velhas praças, um pouco sonolentas, 
dos bairros antigos são uma delícia de 
calma e de abandono 
Que pena que os jornais de Paris 
nos não dêem, com mais frequência, bo- 
cados de prosa como este, para nosso 
desvanecimento 
Voltando à política, não quero dei- 
xar de arquivar esta notícia dada por 
todos os jornais de Paris. O se. Paul 
Reynaud, presidente do Conselho no 
primeiro ano de guerra, ia, há dias, 
fazer um discurso eleitoral, nos arre- 
dores de Lille, por onde se propunha a 
deputado. Não conseguiu dar uma pa- 
lavra, porque, assim que o presidente 
proclamou o seu nome, os comunistas 
levantaram-se e desacataram-no, amea- 
cando de o deitarem pela janela fora, 
não o tendo feito, por enérgica inter- 
venção do presidente do município. 
Mas isto foi uma excepção, pois a pro- 
paganda eleitoral tem-se passado no 
meio da maior calma e urbanidade 


Querra Maio. 
ESSAS 


TEMPERATURA 


LISBOA PORT! 


Máxima .. 25,0 25,5 
Minima 14,0 81 
Marés | Preamar 110 13:30 
cem 7 | Baixamar.. 6-50 19-15 
Lua cheia a .. areas 9 
Quarto minguante a ...... 15 


Tempo provável 


para hoje 

ZONA NORTE—Céu de algu- 
mas nuvens, vento E fresco, ondula- 
ção W fraca. 

ZONA CENTRO —Céu de algu- 
mas nuvens, vento ESE moderado, 
ondulação W moderada. 

ZONA SUL —Céu de algumas 
nuvens, vento ESE bonançoso, ondu- 
lação SE fraca 
do corviou 

do Exército) 


] (Informaçao meteorotogio 


À construção de aglome- 
rados residenciais 


(Continuação da 1.º página) 


mais económicas e das mais acessi- 
veis às famílias pobres. Sendo q Por- 
to uma cidade de especiais condições 
climatéricas, que não permitem, 
como se verificou em devido tempo, 
a construção de casas desmontáveis. 
optou-se por uma solução mais van- 
tajosa e um pouco mais dispendiosa 
Em vez da casa desmontável, estu- 
dou-se um tipo de casa, que, custan- 
do um pouco mais, tem maior resis 
tência e maior duração. A Camaru 
Municipal do Porto fez edificar duas 
dessas casas, a título de experiência 
em zonas diferentes da cidade. Os 
resultados foram, sem duvida, lison- 
jeiros, pois as duas casas mostraram 
a maior Pesistência e solidez 

Assim, em resultado go estudo, 
deu-se começo à obra. Em terrenos 
municipais situados na Corujeira, 
iniciou-se, recentemente, a constru» 
ção de um aglomerado de cem pe- 
Quenas casas, que se destinam às fa- 
fílias mais pobres da cidade, parte 
das quais vivem em «ilhas» que se- 
rão em breve demolidas, quer por 
não reunirem as indispensáveis con- 
dições de higiene e de salubridade, 
quer, aínda, por muitas das sus 
casas ameaçarem ruína, As obras 
tâm decorrido num ritmo progressi- 
vo, prevendo-se para muito breve a 
sna festiva inaugunação. 


VÃO EDIFICAR-SE MAIS 
QUINHENTAS CASAS NO 
CARVALHIDO 


Não é, positivamente, um simples 
grupo de cem casas que resolverá as 
mecessidades mais prementes das 
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AUTOMOVEIS «FORD» V-8 65 H. P. 


(DE ORIGEM FRANCESA) 


| Devidamente autorisados pela FORD LUSITANA, 


estamos a aceitar sinais para este tipo de unidades, 
tendo preferência as encomendas efectuadas até 


AO DIA 14 DO CORRENTE. 
PALACIO FORD 
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CANDIDO DIAS, LTD. 


Angolana Agric. 
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Diário de Viana 


VIANA DO CASTELO, b 


OJA DE ONTEM, A NOI- 
poeta e crítico. dell 


volte. .0s amigos da Fran 
cn u os adiniradores do seu gento desta 
cldade. com uma conferencia. cujo mérk 
to orincinal, quanto a nós reside no facto 
de ter sido dita. Justa por um dos 
postas da moderna 
a Luc Estanr é um dos 
muitos poetas franceses cido nas ho 
ras sombrias da «Resistan por um 
estranho mas expficavel fenomeno pst 
quico. parece «ue foi nos ardis o Jucer 
tezas da luta do «Maquis, que ele e tan 
tos outros aprenderam a arte sublime 
do verso o à atitude humana de orar. 
Estanz deunos um «panorama, poético 
da actualidade francesa, em que Patrk 
de La Tour, Pin e Pierre e Emmanuel, 
a emergindo. Igualmente, da «Re- 
Sistonclu. como os dois maiores valores 

À ovolição dessa posstá, primelramen- 
te hermética é obscura. pela necessidade 
de à furtar à compreensão fo invasor 
nte à sua fixação nas tendencias mate- 
malista. humanista ou cristã Indo Dus- 
car as suas fontes a Verlaine e Rimbaud, 
os dois ramos da poesia francesa da 
actualidade, foi apresentada Dor Estang 
numa linguagem viva e pitoresca, que 
nrendeu por completo, à assistencia 

Depois, o conferente fixou-se, mais, na 
personalidades de La Tour du Pin, Pier 
Emmanuel e Queral, outro jovem poe! 
que conheceu os horrores dos Campos de 
uxterminio da Austria. e leu alguns dos 

nocmas. Patrice O poeta das obras 
licas, 0 «po: Apocalipse como 
Emmanuel é Queral, foram 
sent ez da. primorosa dicção de 
Luc Estanx, com verdadeiro encanto. À 
brocura do espiritual, nas t bras J- 
das. completaram-se com «Oração à ma- 
nhã. do proprio autor da conferencia 
que a assi ela nalmeou com calor « 
wntuslastmo, sendo muito. felicitado. 

A” conferencia presidiu o sr. dr. João 
da Rocha Páris, nresidento da ma] 
» dá delegação local da Aliança Franc 
sa. rodeado pelos restantes membros da- 
aquele organismo. sr. dr. Elio Vasconcelos 


Dias Diogo de Abrey Teixeira e Severino! 


EM 4 DE NOVEMBRO 


Uma porção de carvão, 612.500 ks 
sacos, cravagem de centeio, 4: 
gs 6, sacos, idem, 77% Kg; 50 tamb 
idem, 3.040 kg.; 1 Cx. linha de pesca, 
no ly; 97 td. tecidos de algodão, 
13.456 ly; 2 fd., idem, 120 kg; 9 
louça de ferro esmaltado, 1.20 kg 
8.000 td. garrafas vasías, 135.000 Kg. 
1 ex, chapeus, 90 kg.: 4.050 vol. mº 
deira' para caixas, 80.000 Kg.; 2.800 cx 
vinho do Porto, 67.200 kg.; 32 vol. 
idem, 7.777 kg.; 181 vol. idem, 107.744 
kg; 20 quintos vinho comum, 2.400 
kg! 100 quintos, idem, 12.000 kg.; 10 
ex.. vinho do Porto, MO kg.; 9 quintos, 
idem, 225 kg.; 166 quintos, Idem, 4.000 
meias pipas, idem, 80 kg.; 

idem, 690 kg.; 2.600 cx. idem, 
kg; 30 quintos vinho comum, 
3.600 kg;/30 quintos, idem, 3,600 lg; 
100 cx. Idem, 2.100 kg.; 120 vol. vi- 
nho do Porto, 43434 kg.; 30 cx., vinho 
do Porto, 735 kg.; 30 idem, idem, 735 
kg.; 108 vol. idem, 92,580 kg. 


IMPORTAÇÃO 


EM 4 DE NOVEMBRO 
1, ex, peças separadas de instru- 
mentos, 25 Kkg.; uma porção de gaso- 
tina. 300.000 leg: 3 cx. pentes metáll- 
cos, 484 ky.; 1.030 sacos, gomas e fé- 
culas, 91.040 kg.; 2 cx, máquinas in- 
dustriais, 6,900 kg.; 2 cx, ferramen- 
tas, 55 kit; 1 cx. pecas de automóvel 
ag 7 ex. maquinismos, 437 kg. 


kg; 7 
gu: 2 vol 
&.; uma 


76 


160 vol., couros secos, 37.350 k 
industriais, 1.226 


fécula de batata, 15.000 kg-; G vol. mós 
de esmeril, 562 kg.; 6 cx., motores com 
bombas, 1.192 kg.; 4 cx., papel do for- 


rar casas. 98 kg; 1 Cx, ilhós para 
calçado, 115 kg.; 71 cx. seda em fio, 
7.860 Kg.; 4 cx. ferramentas e dois 


motores, 308 kg.; 1 cx. Instrumentos 
de observação, 26 kg.; 4 automóveis e 
seus pertences, 6.052 kg.; 559 vol. tin- 
tas e produtos químicos, 63.845 lj; 17 
vol. peças de velocipedos, 1421 kg; 
8 vol., aparelhos eléctricos, 1.558 leg. ; 
470 vol. ferro e chapa zincada, 24.892 
quilogramas, 
=== 


Navegação 


Em 6 de 


DOURO 


Novembro 


[ 


TRADAS 


Setubal, lugre-motor português Amiz 
de 1.9, cap. Bramco, 171 ton. 2 dlas de 
viagem, com sal. a M. Almeida & Sam- 
tos, Subs 

Setubal. vapor pontuguês Secit 
Corujo, 407 tan. 4 dia e meio de 
com cimento, a M, Almeida & Santos, 
Sucesgoros, 

Antuérpia, vapor holandês Ltoelf 
Decker, 495 ton, 5 dias de viagem, 


carga diversa, à Jervell & IKnudsem 
Alto mar, vagar de pesca português 
mma to Co) P. Salgado, 176 tom, 6 
dias de vingom, com peixe fresco, ao 
Grémio A. Pesca de Arrasto, 
latemotor portugues Cumprt 


Diogo, 116 ton. am 
rata Rebelo de Lima, 


lastro, à 


Lisboa 
Lopes, rap 


intesmotor portuguis Fernarulo 
Tão, (com carvão, 

batelão portugues Cantanhede, 

a maboque ido Marialva A 


Viliagarcia, late-motar espanhol Zosá 
Pranch, cap, Lista, em lastro. 

LEIXÕES 
ENTRADAS . 

Tavira, lutemotor portugues Jonem 
Lotta, cap. Sara, 76 ton. 5 Vas de via 
aim, com sal a M Almeida & Santos, 
Sucessoros 

Antuépia: vapor sueco Mimer 
Folke: 92% tom, 6 dias de viagem 
batata, à Agência Marítima Lusitano. 
Americana 

Corunha, chalupa-motor de recreio 
finlandesa "Aurélia, cap. Nun. 3 ton. 


4 dias de viagem. 

Setubal, vapor português Sete Utuudes, 
cap. Marques Junior, 2.068 ton. 4 dia de 
viagem, com carga diversa, a David José 
de Pinho, Filhos e 2 passágeiros, 

Lisboa, vapor portugues Congo, cap: 
Amoedo, 3.09 ton, 1 dia de viagem, com 
sure diversa, à Camp. Nacional de Na- 
vegação é à passageiros 
NAiDas, + Pe 


Porto. late-motor português Cumpridor 


As 18 horas 


Fora da barra nada se avista 
vento N, (brando) e o mar um pouco 
agitado, 


Costa. O presidente, no final da confere 
cia. fez o elogio do trabalho e do con 
ferente à comunicou à organização da 
Alianca. Na sala, entre estudantes e pes- 
soas de destaque na cidade, via-se o Co 
mandante Milltar, sr. coronel Castilho & 
comandante Laurindo dos Santos cant 
tão do porto e muitas senho) 

DR. JAIME DUARTE FERREIRA — Di 
Dois de ter feito, com elevada e merecr 
do classificação. concurso para juiz, xe- 
tomo. ontem. O seu cargo de delegado 
do Ministério Publico nesta comarca o 
sr dr Jaime Duarte Ferrelr 

Assim, val, Viana perder, dentro de 
pouco tempo, um distintissimo magistra- 
do. honra da magistratura portuguesa e 
que. entre nôs só tem amizos e admi- 
radores sinceros. 


HOMENAGEM A TOMAZ SIMÕES VIA- 
NA — Do sr. Joaquim Martins Lima, 
professor oficial em S. Torcato, Guima 
rães. vecebemos uma amavel carta em 
aue a pessoa de Tomaz Simões Viana é 
lustamente lonvada e associando-se à ho- 


menagem que se lhe val prestar 


INSTITUTO NACIONAL DO TRABA- 
LHO — No gabinete do Delegado. nesta 
cidade do 1, N. T. P,, dr, Alberto Ribei 
vo de Meireles, fol assinado nelas respec 
tivas direcções. um contrato colectivo de 
trabalho. celebrado entre os Grémios do 
Comercio de Vi jo Casteto, Ponte do 
Lima. Monção e Arcos de Valdevez e o 
Sindícato Nacional dos Empregados de 


Escritorio e Caixeiros o qual se destina 


fixar as remunerações mínimas e re 
ulamentar as condições de trabalho (os 
nixelros de todo O distrito de Viana do 
Castelo. 

MOCIDADE PORTUGUESA — No pro: 
ximo dia 9. iniciam-se, nos centros de 
Instrução Geral Mocidade Portugue 
sa desta cidade, as actividades do pro. 


ximo ano lectivo. havendo diversas cer! 
monias. As inscrições para frequencia dos 
centros especialidades, Já encon 
tram patentes nos centros de Instrução. 
MOVIMENTO MARITIMO — Salda — 
Infe «Santa Luzia com carregamento 
de madeira. cóm destino a Lisboa 
Entra Vanor espanhol «Relves, 
proveniente de Vigo. em lastro 5, € 


Em 6 de Novembro 
Ontraram, os vapores: portugues 
Huambo, da árica Oriental e Ocidental 
com 120" cabeças de gado é carga para 
Lisboa: canadianos Mont Alta, de Casa 
bianca; Ecangelins Park antuérpia 
ingles Baron Forbes, de Glasgow; pa 
miámo Ary, de Antuérpia; norueg 
Braga, de Oslo; espanhois Benidorm, de 
Passages e Leixões, Castillo Anpodia. d 
rcelona e Cadiz: sueco Rorgita. de 


nova e Gibraltar todos com carga & 
traineira espambolaNuestry Senhora 


Consuelo, de Vigo, vas 
Despacharam, os vapores: português 
viassa, para à Madeira, S. Tomé, Lobito 
Lxanda, Maçamedes, bidade do Cabo, 
Lourenço Marques, Betra e Moçambique 
a : ospanhol Custa Baja. 

e fra portuguesa 


Tanger, 1 com carga 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 
ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L. Padrão 


> se — 


0 


QUINTA-CEIRA 
RENASCENÇA (Lishoa-Porto) 

Abertura das estações de Lis- 
voa, com. musica variada; ás 12,10: 1.º no- 
ticiário; às 1220: «Que deseja ouvir 2»; 
às 12: Abertura da estação do Porto; és 
1205; Emissão particular; ás 12:30: Mu- 
sica para o seu almôço; 4s 18,05: Minutos 
escolhidos; às 18,15: «Quarto de hora li- 
geiro»; as 18,45: Musica por bandas; ás 
19; Musica de concerto; ás 19,30: Rea- 
bertura das estações de Lisboa; ás 19,45: 
«Aperitivo para o seu jantar»; às 20: Mu- 
sica seleccionada; ás 20,15: Cançonetas 
francesas e italianas; ás 20,30: 2º noti- 
ciário; ás 2045: Ritmos sul-americano: 
ás 21: Musica hungara; ás 21,20: Musica 
escolhida, às 21,30: «Rádio panoramaw; às 
22: Solos ligeiros diversos; ás 22,15: 3º no- 
ticiário; ás 2230: Estações de Lisboi 
Poema sinfónico; às 23: Trechos típicos; 
às 23,10" Can portuguesas; às 25,30 
Rubrica eventual; ás 23,40: Musica ligeira; 
às 24; Fecho. 


RADI 


A's 12 


PRILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORUANTAÇAO, PERFEITA 


O MELHOR PARA A PELE 


Menor desaparecido 


De 


a de seus pais, no lugar 

a freguesia de Val- 

& bom, desapareceu 

no dia 1 de Outu- 

bro p. p., o menor 

É Estevão Bernardi- 

fino Pinto da Fon- 

seca, de 15 anos 

de idade, filho de 

Américo Pinto da 
Fonseca ' 

Seus pais que 

muito têm dili 

genciado no senti- 

do de conseguir 

saber o seu para- 

deiro, pedem encarecidamente à 

quem souber onde ele se encontra 

o favor de o comunicar para q refe- 

rido lugar, ou pelo telefone 19, Gon- 

domar. 
Valbom, 5 de Novembro de 1946. 


Américo Alves de Sousa e Silva, 


PAPEIS PINTADOS 
RÊGO 


R. Sá da Bandeira, 


351-1.º— Telef. 708 

Estojos, Etamines 

Franjas, Cretones 
eto 


DECORAÇÕES 


GRANDE REVI: AMERICANA 


PARA HOMENS 
A APARECER BREVEMENTE 


* Louagioçah 


Jó com 


OBESYL 


Praduto medicino! moderno, em cujo 
fórmula enttom os principois elemen 
os específicos da desassimilação, de 
FEITOS IMEDIATOS, que elimina os 
GORDURAS INÚTEIS, combate os 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o 
INTESTINO, e que não prejudicando 
em coisa alguma o organismo, (nem 
coração), pode ser tomado por 
todos sem receio de complicações 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc, Ind, Farmacéutica 
Travessa do Espera, 3-Lisboa 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 


2008” 


Salvé 7/11/946 


Pela passagem.de mais um aniver- 
sário do ExMº Sr. Joaquim António 
Branco, consider e civil 


Rio Tinto. jo pé aE ts 
D. MARIA 


A carteira para sí, 


compre; 


a na 


A unica casa no Porto que vende só 
arteiras para senhora 
Rua de Fernandes Tomas, 515 


(Acima da Capela das Almas) 


Minhas Senhoras 


Já repararam na diferença que 
existe entre V. E quem as ser- 
vem?... Só o chapeu fará com que 
V. Ex.” não percam a personalidade 
Visitem o SALÃO DUQUESA, Rua 
Formosa, 15. Transforma a 15800 e 
vende lindos modelos a 100500 e 
mais barato, 


Curso de guarda-livros 
Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S Braz. 60 e 49 — Telef Br4 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar e 
como combatê-la? Escreva a J. RABES- 
TANA — Travessa de S. Carlos, 7-2" — 
Porto e envie 5500 em selos de correio 
em carta registada para despesas de cor- 
respondência. S6 atende por correspon- 
dência 20073 


GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 


Venda de solípedes julgados 
incapazes 


O Conselho Administrativo do 
Comando Geral torna público que, até 
às 14 horas do dia 22 do corrente, 
aceita propostas, em carta fechada e 
lacrada, para a compra de todos os so- 
lipedes (éguas, cavalos e muares) dados 
por incapazes para o serviço, durante 
o ano de 1947 

A abertura das propostas terá luga 
no citado dias às 15 horas, 
havendo licitação verbal, 

As cundições constam do caderno 
de encargos patente nos Conselhos 
Administrativos do Comando Geral, em 
Lisboa, e no do Batalhão n.º 4, no Porto, 
onde podem ser consultados nos dias 
úteis, das 12 às 17 horas 


Comando Geral no Carmo, Lisboa, 
5 de Novembro de 1946. 


O Secretário, 


Júlio Malaguerra 


(Capitão). 


Horário dos comboios 
LINHA DO NORTE 


de descongestionar os com. 
bolos n.º 3 e 18 que circulam entre 
Lisboa e Porto, a C. P. val, & partir 
do dia 10 do corrente, desdobrá-los en- 
tre Altarelos e Porto. 

Por este motivo, as paragens nc 
trajecto em que são desdobrados ficam 
limitadas às estações de Coimbra E. 
Souselas, Pampllhosa, Curia, Mogoto- 
res, Aveiro, Estarreja, Ovar, Espinho, 
Granja, Gala e Campanhã, o que per- 
mito reduzir de duas horas o tempo de 
viagem entre Lisboa e Porto. 

partida de Lisboa faz-se às 11,40 
para chegar ao Porto ds 21,05 e ho 
Sentido inverso partirá do Porto às 11 
horas, chegando a Lisboa às 20,90, 

Os passageiros a embarcar ou des- 
ombarcar nas estações e apendoiros 
onde estes comboios deixam de parár 
seguem pelos respectivos Jesdobra- 
mentos, ficando sujeitos no trasbordo 
em Alforelos, 

O horário detalhado consta dos no- 
vos cartazes, que vão ser afixados 


Atlm 


6 Quinta-feira, 7 de 


OFICINAS 


Nua Firmeza, 312 


Produtos 


ORIENTAL -— 


mercados de toda 


Em Portugal é fabricada segundo a mesma fórmula 
do famoso químico G. Bernard e cada tubo de pasta 
contém o útil brinde de um sabonete. Tubo grande 
7$00 ; Tubo pequeno 4800. 


PETRÓLEO QUÍMICO ORIENTA 


queda, sendo ao mesmo tempo 


QUINA PETRÓLEO ORIENTAL — 


mente 
servando 


RITZ- 


perfumado e 


por longo tempo 


Frasco esc. 19500. 


Brilhantinas, extratos, pó de arroz, batons, verniz para unhas, eto. 


Distribuidores para todo 


SOCIEDADE CORTEICOS, 


LISBOA : 
Rua Eugénio dos Santos, 24 
Telefone, 32978 


Envia-se à cobrança qualquer quantidade 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.” 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Oleos pesados. 
Trabalhos têcnicamente garantidos. 
PORTO 


A pasta dentífrica que conquistou inteiramente os 


torna os cabelos sedosos e brilhantes, con- 
a 


O único rejuvenescedor dos cabelos brancos. Restitui a cor 
natural aos cabelos embranquecidos, sem 


Novembro de 1946 


Telefone, 1919 


Oriental 


a América do Sul, por ser a melhor. 


L—Revigora o cabelo 
evitando a sua 

um terrível destruidor da caspa. 
Cada frasco esc. 1800. 

Usado especialmente 
pelas Senhoras, é fina- 


ondulação. 


ser um corante. 


o Império Português 


LTD: 
PORTO : 


Rua Formosa, 154 
Telefone, 26143 


€O Comercio do Forio 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do País 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão. 
81. Telef, 7474 1390 


LOJA 

Aluga-se nova e ampla, própria para 
bom estabelecimento, na Rua de Costa 
Cabral n.º 2098. Trata-se na Rua de San- 
fa Catarina nº 49. 20031 


CASA EM ESPINHO 

Sala de visitas, sala de jantar, 5 quartos. 
quarta de banho, etc, Um só pavimento 
e 2 entradas. Tudo bem mobilado e água 
quente. Falar: Avenida Camílo, 270, Por- 
to, Das 12 às 14 horas, 19970, 


CASA — ALUGA-SE 

em Gondomar, 6 divisões com poço é 
pequeno quintal no términus da linha do 
eléctrico, Tratar: Farmácia Cardoso, 


095 


2º ANDAR 
R. Vale Formoso, 243. Aluga-se com 10 


divisões, Ver: pedir chave barbearia 
so lado. Falar R. do Almada, 16221 
1931. 


COMPRAS 


A OURIVESARIA E 
da Praça da Universidade 1, compra 
pelo máximo Ouro Joias. jógiss O 
Prata Telef 125 


e, 
Aivará-Compra-se 
ARMAZEM DE MERCEARIA. 
Resposta em carta para a 
Administração deste jornal a 
ARMAZEM, 19552 

Sa cena 

BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços. 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 7293, 1391 


MOVEIS 


Eu ECORAÇÕES a 


123a129-R. Martires da Liberdade - 154a 158 
17- R.Club dos Fenianos-25 
TELEF(P.B.x)6242 


ESTOFOS 


ESCOLA NORMAL DE 
CORTE LUC 


Sede — Rua do Alecrim, 61 
Telef. 27406 — LISBOA 
Filial — Rua Miguel Bombarda, 243 
Telef. 5683 — PORTO 


AVISA 

Que os autênticos diplomas LUC 
de professora só se passam às alu- 
nas da Sede ou Filial, e os de 1.º 
contramestra e contramestra às que 
ali fizerem exame. 

Que estão abertas as matrículas 
para os cursos que começam em 18 
de Novembro, ministrados pessoal- 
mente pela inventora do processo, 


ESTO CTME ND ida dad 


| Escola de Corte «Luc» 


Rua de Santo Antônio, 190:2.º 
Cursos de Corte, Costura, Bord 
dos, Rendas, Pintura e Arte Ap] 
cada, em aulas diurnas e nocturni 
a principlar em 26 de Novembro, 

Inscrição aberta 20063 


S. Martinho em Penafiel 


Parte no próximo domingo uma gran- 
de caravana de auto-cars a preços rela- 
tvamente baratos a Penaflel, informa- 
ções: Garagem Cividade, nº 7 — Tele- 
fone 6383, 20127 


CITAÇÃO-EDITAL 


Pela 2* Secção da Secretaria do 
2º Tribunal Civel da Comarca do 
Porto e nos autos de acção com pro- 
cesso sumário que o Ministério 
Publico move contra a massa falida 
da tirma Alírio & Monteiro, que teve 
a sua sede no largo Actor Dias, 96, 
desta cidade, correm éditos de 10 
dias, a contar da publicação do pre- 
sente anuncio, citando os credores 
indicados Gabriel Dias da Silva, in- 
dustrial, da vila de São João da Ma- 
dera, J. F. de Almeida Menaes, 
agente comercial, da rua Fernandes 
Tomaz, 804, 1.-D.º, do Porto, Gas- 
par Leite de Oliveira, industrial, de 
Santiago de Candoso, Guimarães, 
Roberto Nunes de Azevedo, indus- 
trial, de Arrifana, comarca da Feira, 
Artur de Sousa Monteiro, comer: 
ciante, da Galeria de Paris, 94, 
Porto, Rocha & Carvalho, Lda, da 
rua Alexandre Herculano, 400, 2.º, 
Porto, António Pereira Areias, in- 
dustrial, de Oliveira do Douro, 
Gaia, Ramalho & Silva, Lda, da rua 
Firmeza, 479 a 483, Porto, Carlos 
Ferreira Lopes & C.*, da rua da Ma- 
dalena, 109, 1.º, Lisboa, Vieira, Cura 
& Girão, L.da, da rua Firmeza, 460, 
Porto, João R. Girão, da rua Fir- 
meza, 201, Porto, A. M. Santos Melo, 
da rua Sá da Bandeira, 142, 2.º, Poi- 
to, Filomena Cardoso, Sucessora, 
L.da, da rua de Santo António, 165, 
Porto, Teixeira & Meira, Lda, da 
rua de Santo Ildefonso, 193, 1.º, Por- 
to, Livraria Simões Lopes, da ruu 
do Almada, 123, Porto, Armazens de 
Tecidos Mondego, Lida, da rum 
Eduardo Coelho, 110 a 116, Coimbra, 
Pinto Rosa & C., Lida, da rua Ale- 
xandre Braga, 64, 3.º, Porto, A, M. 
dos Santos Melo e Filomena Cardo: 
so, Sucessores, Lda, estes dois ulti- 
mos já identificados, para, nos ter- 
mos do art.º 1.196 do Cod, Pr. Civil 
e no decêndio posterior ao prazo dos 
éditos, contestarem, querendo, a 
acção aludida, sob pena de ser a 
mencionada massa falida condenada 
definitivamente no pedido, que, em 
resumo, se fundamenta no seguinte: 
Que a firma Alírio & Monteiro, in 
tentou uma acção sumária, no 
Tribunal Civel desta Comarca, 
Secção, contra Jofre Camarinha Fal- 
cão e outros, para pagamento de de- 
terminada quantia; Que, não tendo 
sido citados alguns dos réus, por 
aquela firma haver falido, o proces- 
so aguardou que a autora lhe desse 
seguimento, o que não fez, sendo, por 
isso, devidamente contado e estan- 
do agora em dívida a importancia 
total de 543886, de custas daquela 
acção e respectiva execução, quan- 
tia esta que constifui o objecto do 
pedido do processo a que estes édi- 


º 


TEU 


REVISTA AMERICANA 
PARA HOMENS 


A APARECER BREVEMENTE 


e 
PARIS indica 


HENDO FOX 


A pelarta da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


GRANDE 


BILHAR LIVRE 

Compra-se em bom estado. Informes pa- 

ra José Barbosa. Rua do Bonfim, 527. 
20044 


CARRO 
Compra-se, de 4 ou 5 lugares, a parti- 
cular. Carta à Administração às iniciais 
8. 20037 


COMPRESSOR DE AR 


Vende-se de 110 Volts Rua Raimundo 
de Carvalho 406 Telef. 3154 18674 


PEDIDOS 


DINHEIRO 

Precisa-se de 15000800 com letra aceite 
a 90 dias com óptimas garantias e bom 
juro, Carta à Redacção deste jornal a 
Vv KD 20119 


ENCARREGADO PARA SERRALHAKIA 
Precisa-se bem habilitado, dando boas 
referências da sua competência. Fábri- 
ca Ceramica do Carvalhinho, Lia 
Arco do Prado — Gala. E' inutil api 
sentar-se quem não estiver nestas condi- 
ções, 20028 


ESCALADOR DE MADEIRAS 


FoGAo 
Bólido, novo. Rua da Alegria, 378, 
aory 


VENDE-SE ESTUFA 
de jardim. Informações, Rua de Santa 
Catarina, 1596. 20062 


FORD «ANQLIAs 


Modélo 1946. Vende-se. Ver: 
mesa, 476. 


GOMA CARIMA 1 
A melhor goma pá 


Rua Fir- 


20108 


Cartonagem. Para 


saco kg. 7500. Nogueira & ira, Hus 
das Flores, 18 — Telef, 4049 — Porto. 
20102 


JUVAQUARTE 1946 


Vende-se, Rua José Falcão, 81, Tele 
ne 7474, É! 


precisa-se de um que seja competente. | MARVILINA 
Quem se achar nas condições, queira diri- | em bidon, entrega imediata, & Negrit 
gir-se à Fábrica da Gra Barcelos. | Rua Mousinho da Silveira, Port 
PEQUENA PROPRIEDADE MOBILIA 


Pretende-se comprar, com ou sem casa 
de senhorio, no Minho, à distancia mã- 
xima de 60 quilómetros do Porto. Res- 
postas à Av. Montevideu, 45%, Foz do 
Douro, às iniciais H. M 19745 


PRECISA-SE CAPITALISTA 
para importação de mercadoria de vem- 
da e lucro garantidos, pronta a embar- 
car na América, Carta à Redacção a 
PA. "oo 


RADIO-TÉCNICO 

Admite-se pessoa nova e activa, que dê 

as melhores referências de honestidade, 

para se ocupar de serviços de inspecção 

es. Resposta a esta Redacção 
20018 


REPRESENTAÇÕES 
Comerciante de Lisboa, de passagem nesta 
eita de qualquer artigo. Resposta 
20074 


SALA 


Percisa-se para escritório, central, de 
preferência frente, 1.º andar. Carta à es- 


te jornal ão nº 478. 20038 

SENHORA 

precisa quarto. Carta á Redacção a R. R 
20082 


40 A 50 CONTOS 
recisam-se sobre quinta, em 1º hipo- 
eca, nos arredores do Porto. Não se 
aceitam Intermediários. Carta & re- 
dacção a J. M. M. 


VENDAS 
ALVARA 


Para o fabrico de tintas para escrever. 
vende-se, Augusto Santos — Oliveira de 
Azemeis, 19953 


CASACA — COMPRA-SE 

com ou sem colete para pessoa alta é 
forte. Alfaiate, Rua dos Caldelreiros, 
n.º 43-2.0-Esq. 20020 


DURC PRATA E WOIAS 


Com.pra pelos meinores preço: a Qurive 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
fidefonso. 22-24 Teiet 2526 1388 


LAMINADOR PARA OURIVES 


Compra-se, Falar: Rua Alexandre Her- 
culano n.º 301, 20117 


SEMI-EIXO 

compra-se, para camionete «Stewart» 

1935. Ofertas à Rua Sá da Bandeira, 490. 
20079 


SERVIÇO DE CRISTAL 
Compra-se serviço para 18 ou 24 pessoas, 
em bom estado de conservação, Dirigir 
a H. Frederico. Rua de Santo António, 
n.º 110-2º andar. 19598 


TERRENO — COMPRA-SE 

para construção, na 2.º zona. Não setra- 
ta com intermediários. Falar com M 
Coutinho. Rua de Santo António, 41-2 
— Telef, 4604 — Porto, 20112 


Constituição 
de Sociedade 


Por escritura. feto ato, FOR 

notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi cons- 
tituída uma sociedade comercial por 
cotas, de responsabilidade limitada, 
nos termos e sob as cláusulas e con- 
dições exaradas nos artigos seguin- 
tes: 


*— A sociedade adopta a firma 
«JOSE AUGUSTO RIBEIRO, LIMI- 
TADA», tem a sua sede no Porto e 
domicílio, provisôriamente, na Rua 
do Loureiro, n.º 66, desta cidade, e 
durará por tempo indeterminado, a 
contar desta data. 

2º—O seu objecto é o comércio 
de ourivesaria, relojoaria e simila- 
res, bem como de qualquer outro em 
que os sócios acordem. 

3º—O capital social, inteira- 
mente realizado em dinheiro, é de 
50 contos, correspondente à soma 
das cotas dos sócios que ficam sen- 
do as seguintes: José Augusto Ribei- 
ro, 45.000800; D. Maria Fontes Ri- 
beiro Sampaio, 5.000500. 

4º — A cessão de cotas entre os 
sócios ou entre estes e seus descen- 
dentes 6 livremente permitida; para 
estranhos depende do expresso con- 
sentimento do consócio do cedente, 
dado por escrito. 

5º—A gerência, com dispensa 
de caução, fica a cargo de ambos 08 
sócios, sendo, porém, facultativa 
para a D. Maria e obrigatória para 
o José Augusto Ribeiro que lhe de- 
verá dedicar toda a sua actividade 
e competência. 

$ 1º — A representação da so- 
ciedade em juízo e fora dele, bem 
como O uso da firma, são da com- 
petência exclusiva do sócio Ribeiro, 
que poderá delegar todas ou parte 
das suas atribuições em pessoa de 
sua confiança, passando-lhe, para 
tal, a competente procuração. 

$2º — E' expressamente proibido 
aos gerentes obrigar a sociedade em 
actos ou documentos estranhos gos 
negócios sociais, respondendo, para 
com ela, pelos prejuízos que lhe cau- 
se, O que infringir o estipulado. 

6.º — Anualmente e em 31 de De- 
zembro, será dado um balanço, de- 
vendo os lucros líquidos nele apura- 
dos, depois de retirados 5 por cento 
para fundo de reserva legal, ser di- 
vididos pelos sócios na proporção 
do capital das suas respectivas co- 
tas, termos em que por eles serão 
suportados os prejuízos, havendo-os, 

7.º — Por falecimento de qualquer 
dos sócios, continuará a sociedade 
com o sobrevivo e os herdeiros do 
falecido que manterão a respectiva 
cota indivisa, devendo nomear um 
de entre eles que nela os repregente 
a todos. 

8º — Em tudo o omisso, regula- 
rão as disposições da Lei de 11 de 
Abril de mil novecentos e um e mais 
legislação aplicável, bem como as 
deliberações dos sócios devidamen- 
te tomadas. 


Porto, 26 de Abril de 1946. 


O Ajudante do Notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Manuel Lopes Vinagre. 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 
& contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 


de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Adrr.inistrativa da Caixa de 


tos respeitam e é o valor da ac$ão. | Reformas e Pensões dos Caminhos de 


Porto, 18 de Outubro de 1946 


O Substituto do Juíz de Direito, 
em exercício, 


António Borges Pires 
O Chefe da 2º Secção, 


Alexandrino Candido de Jesus 
Conceição 


Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Maria Rodrigues de Sousa, reformada do 
Minho e Douro, falecida em 19 de Setem- 
bro de 1946, à qual se habilita nesta 


data, José Osório Coutinho, viuvo da 
aludida reformada. 
Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 


ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 31 de Outubro de 1946— O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa. Er- 
nosto do Oliveira Rocha, lo941 


TORNO MECANICO Rr 


compra-se um. em bom estado, das d!- 
mensões de 1,50 a 2 metros entre pontos. 
Dirigir oferta e indicar estado de conser- 
vação a Couto & Irmão, Rua do Almada. 
337-339, Porto. 20080 


TERRENO — COMPRA-SE 
ara construção dentro da 2: zona de 
Breferência “sas. proximisades! da” Bons 
vista, Ofertas para o telefone 45 og 


— 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
Temos milhares de contos para empres- 
tar à 4 por cento ao ano, sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 
E. N. E. — Rua do Loureiro, 67-1º—Te- 
ler, 7885 — Porto. 


Aos particulares 


Estofos 6 decoraçõe 
vos módicos, Av. Fernão de Ma 
1052, rez-do-chão. 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E UA- 
PIAIS SOBRE QUINTAS 

Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 

nimo juro. Transacção efectuado em 4R 

horas. Os empréstimos podem ser a pra- 

zo ou em regime de amortização. Empr.* 

A Confidente, Rua Santa Catarina, 108- 
— Teler. 701 20094 


Dinheiro ao juro desde 
4 0/0 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia” em conta 
corrente e a prazo, s/prédios, quintas € 
terrenos, no Porto € província, no prazo 
de 24 horas. Todas as transacções feitas 
por n/intermédio são tratadas com a 
maior honestidade, sigilo e rapidez. A 
HIPOTECÁRIA, Av. Rodrigues de Freitas, 
312. Telef, 4597. 20078 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS 

Emprestamos no Porto ou província, 
mais baixo juro, a prazo ou conta cor- 
rente. Transacção em 48 horas. Sigil 
honestidade. A CONFIANÇA, Rua Entr 
paredes, 17, Telef. 6544. 200 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia, ao juro 
da lei, Transacção efectuada em 2 horas. 
Os empréstimos são amortizados mensal- 
mente, Os carros circulam na mesma e 
ficam na posse dos seus proprietários, 
assim como não é feito qualquer aver- 
bamento no livrete de circulação. Empr.* 
A Confidente. Rua Santa Catarina, 108- 
-2* — Telef. 7011 20094 


Hipotecas sobre auto- 
móveis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 
da lei, com uma minima despesa, poden- 
do os carros circular. A Hipotecária — 


AINDA NÃO !. 

Ainda não aperta o frio, mas ainda te- 
mos Sumauma Brasileira. Kg. 22500. 
Nogueira & Pereira — Rua das Flores, 
18 — Telef. 4649 — Porto. 20102 


usada de quarto, sala de jantar, sala de 
visitas e móveis avulsos, vende-se, Rua 
dos Mártires da Liberdade, 320-2.*, 


MOTORE 


«DODGE» - «FARGO» 
«DE SOTO» 


NOVOS — COMPLETOS 


José Mário CLEMENTE da Costa 


Rua de Sá da Bandeira, 107-2. 
Garagem «Comervio do Porton, + 


20047 


MAQUINA SINGER 
para alfaiate, com pouco uso, vendi 
Rua Trindade Coelho, 3 20030 


MAQUINA DE CORTAR FIAMBRE 
vende-se em estado de nova. Larg/ 
Picarla, G-1.º, 


o da 
19826 


MOTO — VENDE-SE 
New Imperial 250. Rua Antero de Quen- 
tal, 241 10957 


OURO, PRATA E JOIAS 7 


Cordões, correntes e todos os objectos 
aos melhores preços. Ourives Fabricantes, 
Ltd, Largo da Clvidade, 36 (antigo L. 
Corpo da Guarda, telef. 5776. 19123 


PIANO 


rato. Rua do Pinheiro, 85. 


PREDIO 

Vende-se, acabado de construir, devotu- 
to, 13 divisões, na Rua dos Burgães n.º 
70, junto à Tutoria da Infancia, Falar 
nós 'prédios em construção, Degndos, 


«AUSTIN»-12HP. 


NOVO-1946 


Garegem «Comércio 00 Porto» -1º 


AUTOMOVEIS 
Opel-1935 — bom estado; AdlerI937 — 
bom estado; Willman, novo; B.M.W.- 
-1937 — bom estado. “Todos estes car- 
ros estão bem calçados, Falar Largo 
dos Loios, 33 — Telef. 7161 — Porto, 
20071 
ADEXTRINA DE MANDIOCA |! 
Para saco 6500, Nogueira & Pereira. — 
Rua das Flores, 18 — Telet. 4649 —Porto 


AZEITONAS NOVAS 
Curtidas, qualidade magnifica, despa 
cham-se para qualquer ponto do país. 
Pedidos a Castanheira & Reis, Lda — 
Rua dos Caldeireiros, 182 — Porto. 

2010 


Automovel «Cadilac» .. 


7 lugares, bem calçado, estado) de 
novo, modelo de elegancia e luxo, 
vendo ou troco por carro mais ba- 
rato. Relojoaria Moreira. Rua do 
Corpo da Guarda, 5. 20126 


AUTOMOVEIS 

das melhores marcas e modêlos. Stand 
NORBERTO VIEIRA — 211, Rua de Ale- 
xandre Herculano, 213 — Telef, 6587, 


ARTIGOS PARA GARBEIROS 

Amolações de vutelarias, especializados 
há 50 anos Casa Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina, 2 1386 


OMBAS DE TRASFEGA 
ara vinhos, aguardentes, azeites e para 
todos os líquidos. Acionamento manual 
ou mecanico. Constroeem e vendem os 
especialistas: F, Garcia & C,, Sucr, Rua 
da Raza, 230. V. N. de Gala. Telef 3457 
rar 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 945 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R, do Almada, 162-2* 
193 


BATATA PARA SEMENTE 
Impéria e Valenciana. Vende : José do 
Magalhães o Castro. — Peso da Régua, 
telefone, 188. Despachos directamente da 
origem ou do seu armazem de Régua, | 


CASA NA PRAÇA DO ANJO 

Vendemos, a render anualmente 3.000800. 
Preço, 55000800. A CONFIANÇA, Rua 
Entreparedes, 17. Telef. 6544 20083 


Camion “AUSTIN” 
NOVO - 1946 
5 Ton. — Pneus 34x7 


Cabine de fábrica 
Caixão nacional 
Garagem «Comércio do Porton-l 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
reiros, 117 Telef, 211 18757 


CHA MATE 1... 

Já recebemos nova remessa, fresco, tor- 
rado e bom, Caixinhas de 350 gramas 
Nogueira & Pereira — Rua das Flores, 
1R — Telet. 4649 — Porto. 20102 


CITROEN 11 H. P. TA 
e «Morris» 10 H, P. como novos. Rua 
Antero de Quental, 259 19614 


CASA NO MONTE CATIVO o 


Vendemos, de caves, r/c e águas-furta- 
das com & divisões, quintal, água enca- 


Com bastante prática, oferece-se, Carta 
à Administração deste jornal a «Alfaia- 
tem. 19797 


J. MOURA-Hora exacta 


Peça-a pelo telef. 6274. 19666 


TRABALHOS DACTILO- 
GRÁFICOS 

Executo com a maior perfeição e 
rapidez. Também me encarrego de 
correspondência de casas comercli 
a preços módicos. em horas a co! 
(binsr Falar na Rua do Almada, 1 

ou telefonar para o n.º 2466 e irei tra. 

tar a casa do cliente, 19875 
E Im 


ES >> 


PERDEU-SE 


LIVRETE DE AUTOMOVEL 

Perdeu-se com o n.º 1. L.-10-89. Gratifica- 
-se à quem o entregar na casa Astória 
Praça Almeida Garrett n.º 49, 20128 


E 


TRESPASSES 


TRESPASSE 

Precisa-se estabelecimento espaçoso, Ir4- 
nimo duas portas, área mínima dO metros 
quadrados, próximo centro da cidade. 
Carta a este jornal ao n. 960, Sa 


Avenida Rodrigues de Freitas, gl2-Te- | nada, luz, sancamento, etc, rendendo 
let. 4597. 20078 | anualmente 2.160800, Empr: A Confi- 
- = pe Santa Catarina, 108-2º Er, 
= ==neç [1 pe 
usos Manu — 
209 RM Pod o CAMIONETES 

y TeLEsont | Vendem-se duas novas de boas marcas, 
“ Ss 206 | carga de 500 c 5.500 quilos. Falar com 
rio de Almeida — Rua do Almada, 
819 Esq. ON 

OFICIAL DE ALFAIATARIA E MUITO BOM... 


Ovos — «Tapioca do Pará» — açucar e 
leite, Atenção ao cozinhado e... depois 
come-se, Tapioca do Pará. Se a não ci 
prar teremos que a dar em amostras até 
so habituarem a comer, Nogueira & Po- 


roira — Rua das Flores, 18 — Telet. 4649 
— Porto. 20102 
FIAT 505 


Bom estado geral e bem calçado venge- 
«se no Run da Azenha, 247 — Tolef, Biiá. 
200115 


FARINHA DE MANDIOCA 
DESNATURADA 1... 


2. qualidade, para animais e para go- 
mas. Preço de saco 2880. Maior quani 


dade 2570, Entrega, imediata, Nogueira 
& Pereira — Rua das Flores, 18 — Te- 
ler. 4649 — Po) 20102 
FORD 


B 
Impecável e muito bem calçado, vende- 
-se. Garagem Cunha Melo. P. da Re- 
Lica, 116. 20036 


F'og ão 
circular, com cilindro em cobre, 
quatro bôcas e fôrno, como novo, 
vende-se. Rua de Costa Cabral, 
690. Porto. 20048 


FARINHA DE MANDIOCA 
DESNATURADA [... 

1. qualidade. muito alva. A chegar nó 

vapor «Benedite». Tomamos desde já en- 

comendas ao preço de 3870. Noguéira & 

Poroira — Rua das Flores, 18 — Telef 

4549 — Porto, 20104 


PNEUS 

Vendem-se, dois 500 x 16 e dois 525 x 16. 
lona limpas, bom estado, piso de origem, 
Falar na Rua Antero de Quental, 153 — 
Gaia. Tel. 3259. 20053 
E Te 

PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


MOVEIS — ESTOFOS 


E DECORAÇÕES 2866 
RODRIGUES 
Rua Formosa, 197 — Telef. 5669 
—— 
PREDIOS 


Vendem-se os da Rua Firmeza n.º 191 € 
197, e o da Rua Formosa nº 433 e 439. 
Para informações, Largo dos Lolos, 76. 


PREDIO NA RUA DE TRAZ 

Vende-se, com o nº 95 a 99, de res-do- 
-chão e 4 andares, alugados a vários 
inquilinos, todos com cozinha, a render 
anual 13000500 Ver no mesmo e tratar 
na À CONFIANÇA, Rua Entreparedes. 
17. Telef, 6544. 20063 


PREDIO A' PRAGA DA RIBEIRA — 
Vendemos, de rez-do-chão e 4 andares. 
a render anualmente 2184800, Preço, esc. 


40.000$00. A NFI, “Ri y 
Fases 1) Tele 548 0 ua 

PREDIO EM MIRAGAIA 
Vendemos, de rez-do-chão e dois anda- 
res, alugado a 3 inquilinos, rende anual 


1454800. Preço, 30.000800. A CONFIAN- 
ÇA, Rua Entreparedes, 17. Telef. 654. 


PREDIO AO PALACIO 
Vendemos, de rez-do-chão e 1º anda: 
só com um inquilino, e mais duas pe 
quenas casas de rez-do-chão, a render 
anualmente 5600800. Preço, 200/0080. 
sujeito a oferta, À CONFIANÇA, Rua En. 
treparedes, 17. Telef, 6544. 20063 


PREDIOS DEVOLUTOS 

Vendemos em várias ruas da cidade e 
perto do carro electrico, V.* Ext antes 
de comprar consulte A CONFIANÇA, Rua 
Entreparedes, 17. Telof, 6544. 20083 


PREDIO NA RUA JOAO DE DEUS 

Vendemos próximo da Avenida da Boa- 
vista, de 3 frentes com 14 divisões, enor- 
missimo quintal, etc, Serve para mora- 
dia ou rendimento. Construção magnifi- 
ca. Empr” A Gonfidente. Rua Santa Ca- 


tarina, 108: — Telef, 7011 20004 
PREJUIZO ! 

Se o conforto de um colchão de Sumaa- 
ma lhe dá prejuízo — dormir mais-—=nh« 


compre. Kilo 22800, Nogueira & Porol 
— Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 
Porto. uni 


QUINTINHA EM VALENÇA 
DO MINHO 
Vendemos com óptima casa de habita- 
ção, nova, de 4 frentes, casa de arrumo: 
terreno de cultivo, produzindo 8 pipi 
de vinho, ramadas em ferro, tanqu 
água de mina, motor a vento e eléctric 
etc, E” toda murada e tem estrada à por- 


ta, Preço 210000800. Empr: A Gonfl- 
dente. Rua Santa Catarina, 108-2º —Te- 
20004 


let, TO 


QUINTA — VENDE-SE 
em Pedrozo, Alholra de Aquém Gata, 
com terras de lavradio, casa de casei- 
ro e grande largueza de pinhal bem 
arborizado, morada em toda a volta e 
servida de bon estrada, Trata-se em 
Avintes, Quinta da Dovêsa. 20002 


RELOJOARIA 
J. Moura 


Visite V. Ex.º esta grande relojoa- 
ria; nela encontrará um grande sor- 
tido de relógios. Relógios para todos 


os preços. VA VER, J. MOURA. 
Rua de Santo Ildefonso, 58-64, Por- 
to, Telef, 6274, 19293 
RAFIA 1... 


Rafia Colontal para fardos de 50 kg 
6800. Para quantidade superior a 10 fa: 
dos, menor preço. Nogublra & Peroir 
Rua das Flores, 18 — Telef, 4849-—Porto. 


8. MARTINHO EM PENAFIEL 


Para os que gostam do que é bom. Está 
na garagem Egas Moniz um arrelo Me- 
uxo, 


xicano, para cavalo, artigo de 
nunca visto em Portugal. Vendi 
tes desse dia pode ser visto em. 
proprietário José da Silva — Pedorido 
— Castelo de Paiva. 

19795 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


Sempre em depósito. CASA CASSELS. 

Rua Mousinho da Silveira. 191 — Porto 
1401 

TOLDES PARA AZEITONA 

vende, António Torres — Rua 8, João. 

nº 20 - Porto 17145 

TERRENOS NA FOZ 

Vendem-se, à Rua da Agra, de 11x55, 

próprio para construtr na rua de 


Santo António. nº 110-: 


TUBOS DE AÇO INQLI 
PARA DALDEIRAS 
Todos os diametros Em depósito Luis 
Brandão — R Formosa. 16-2* — Porto 
— Chamada: Te'-fone 350 13025 


TERRENO EM VERMOIM — MAIA 
Vendemos, com 50 metros de frente pa- 
ra a estrada, e com uma área total de 
5.000 m2. E” óptimo para construção de 
Fábrica ou moradia quintini Emo 


19599 


TERRENOS — VENDEM-SE 

a 300 metros do termínus da linha de 
Santo Ovidio, próprios para constru- 
cão. Encantador e saudável local. 
Dão-se informes na Avenida dos Alia- 
dos, 151-1.º, 20072 


TERRAS 

Vende-se, um campo grande ; uma bour 
ça de pinheiros e mato ; 2 leiras de mato 
tudo muito mimoso. Tratar com Lu- 
cinda, em Penamacor — Silya — Pacos 
de Ferreira, 19794 


VENDE-SE GARIBALDES 
e cabos do arame de aço. Rua Nova 
da Alfandega, 38 20070 


VIGAS DE FERRO 1 
de 250x110x09. Vendem-se, Falar na Rua 
de D, João IV, 64 20109 


VENDE-SE 
Opel 6 cl. descapotável, calçado de novo. 
NÃo trata com intermediários. Garagem 


Agramonte — Porto. 20113 
E BARATO 

BH. P por motivo urgente, Ver 

ar com o próprio das 12 As 14 ho- 

ras é 19 à» 20 na Rua Coronel Pacheco, 

mM — Teler. 1027. 20129 


) 


DIVERSOS 
Relógios SIRINES 


SIRINES... A corteza da hora exacta. 
SIRINES.. Compre, prefira os reló- 


elos SIRINES. Vendem-se nas boas 
00123 


oasas. 
—emsesas eme o = 


Restaurante S. Paulo 


Rua Cimo do Vila, 60-62 — PORTO 
O 8, PAULO é o Rei da Foijonda 
& Carioca, todas as terças-feiras 

sábados 
SABADO o 3º FEIRA 


Não esqueça 


vá comer a Feijoada Completa 
á Carioca. 
Coma o Bite à Copacabana 
no 8 PAULO. 
PAULO é onde se come 
calhau é 8. Paulo, quintas- 


-feiras Tripas à Portugues 


vinhos das melhores 
RESTAURANTE 
Cimo Ú 
VASADOS — FAZEM-SE 
em madeira, metais, celuloide, contra- 
placado, etc. R. Saraiva de Carvalho, nº 
50. 19803 


Quinta em S. Mamede 
de Infesta 


Aluga-se ou vende-se mais de 7-mil m2 
de terra de cultivo; lindo prédio com 7 
divisões. quarto de banho, cave com 

rrafeira; esplêndida galeria envidra- 
da. Terraços com belas paisagens, ares 
de campo e de pinhal. Sosségo absolu- 
to... tranquilidade sem igual... Uma ver- 
dadeira Tebaída para os torturados do 
espírito! Autêntico sanatório para osde- 
bilitados ! ! | Casa de caseiro: aídos para 
vacas é suínos; galinheiros, nitreira, ca- 
sas de arrumos, água de mina, motor 
eléctrico e luz em todas as dependên- 
cias. Mais de mil e duzentos pés de vi- 
deiras, árvores de frutos. tudo novo e do 
melhor. Todas as madeiras exteriores 
são de castanho do Minho. Praça da Re- 
publica, 50 — Telef. 7418. 20118 


Aviso ao Comércio 


David Coutinho Borges 
Guimarães 


Para os devidos efeitos, previne- 
-se o comércio em geral de que este 
Senhor deixou de estar ao meu ser- 
viço, desde 4 do corrente mês. 


Carlos Mendes de Moura (Solrac) 


Editos de 20 dias 


Pela primeira secção de processos 


da 


autos de acção de divisão de coisa 
comum, em que são autores Joaquim 
Moreira da Costa e mulher Deolinda 
Dias Leal, residentes no lugar da Ca- 
pela, Antônio Ferreira Neto e mulher 
Rosalina da Silva, residentes no lu- 
gar do Vale, da freguesia de Sobrado 
e Delfina Alves Coelho e marido 
Benjamim Ferreira, residentes po lu- 
gar de Cotelinha, freguesia de S. 
Martinho do Campo, e réus Faustino 
Ferreira Neto, solteiro, da freguesia 
de Sobrado, Rosa Alves Coelho, 
viúva, do lugar da Bolsa, por si e 
como representantes de seus três fi- 
lhos menores Alcina Alves Coelho, 
Maria Alves Pacheco e António Al- 
ves Pacheco, e José Ferreira Neto e 
mulher Maria Dias da Conceição, do 
lugar do Padrão, todos da já referida 
freguesia de Sobrado correm éditos 
de vinte dias a contar da segunda 
e última publicação do presente 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos de autores e réus, para, no 
prazo de dez dias findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, querendo, 
de conformidade com o disposto no 
artigo 865 do Código do Processo 
Civil. 20077 


Porto, 23 de Outubro de 1946, 
O Juiz de Direito, 


Francisco Xavier de Albuquerque 
O chefe da primeira secção, 


Celestino da Silva Neto. 


o Sea 


D. Maria Joaquina Ramos 
Coutinho (Quelhas) 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30º DIA 


A família da saudosa extinta roga 
às pessoas que as honraram com a 
sua amizade, a fineza de assistirem 
à missa que por sua alma mandam 
celebrar amanhã, sexta-feira, pel 
8 horas e trinta minutos, na igr 
de Aguas Santas, agradecendo des- 
de já a comparência a este piedoso 
acto. 20110 


Aguas Santas, 7 de Novembro de 
1946. 
A FAMÍLIA 


ad 


PILHAS SECAS 


“PHOCEA” 


(GARANTIDAS) 


Acreditada marca francesa 
Descontos aos revendedores 


E 
Depositários em Portugal: 
MIGUEL VAZ 

Rua Passos Manuel, 217 

Telefone, 1489 PORTO 

Eee 

Bom Leilão 

Ver anúncio no próximo Sábado. 


Agentes: ANTÓNIO DE FREITAS, L.'! 


Telefone 1705 - PORTO 


Empreza de Cimentos de Leiria 


Ss. A. R. L. 
> 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidroftugado «N» 


Próprio para impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 
paredes, etc. Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 
nómica todos os Impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam instruções para O seu emprêgo. 
SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º0—LISBOA 
Telefone, P.B.X. 21331 


Rua de Santo António, 190-A-1 
P.B.X. 4103 — Estado. 70 


PORTO 


FILIAL DO NORTI 


Telefones 


AGENTES EM TODO O PAIS 


MOVEIS COSTA - 


ve 


DECORAÇÕES 


e Stock de mobílias em variados estilos que 
o da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, 
7371 


ESSA 


ESSA 


Têm grand: 
vendem ao preç: 
Cinema Trindade. 
Telefones. 7502 e 8640 


MÉDICOS 


DR. A. REIS FIGUEIRA DR. C. STRECHT RIBEIRO 


Chefe do Laboratório do Instituto Assistente interino do 
Maternal do Hospital da Miserl 
(Maternidade Júlio Diniz) do Porto 


ASSISTENTES VOL, DA FACULDADE DE MEDICINA 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Av. dos Aliados, 184-1.º — Telef. 1066 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Figado 


RAIOS X >. 
Gonsuitas das 11 ds 120 das 16 às 1 
R. 6á da Bandeira 245-—Telof. 6295 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO; OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Telet. 6308 


DR. CARLOS LEITE 


RETOMOU A CLINICA 


Dr. Celestino Maia 

Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 

Rua Formosa, 407. Telet. 


DR. URGEL HORTA 


Retomou a sua clinica de Doenças 
dos Olhos 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS MERVOSAS 
Praça de Carios Alberto, 1i0-Telet G308 


R CARLOS PONCE L* 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett. 25-1 
Telefone, 6396 


pr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática uv: Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
gratia e radiografias ao domicillo) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João |, 25-2º 
Telet P B X 2030 
DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis do prof. Roberto de Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X u 
Tomografia — Exames radioiógicos e 
electrocardiogratia a domicílio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório : Avenida do. Aliados 184-1* 
Telefone, 7314 


1465 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereii 
RINS E VIAS URINÁRIAS sa 
Praça D João 1, 25-2+, ás 3 horas 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMATO-SIFI. 
LIGRAFIA do Hospital Militar 
R. Sá da Bandeira, 562 — Telot. 4995 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


R. Sá da Bandetra, 198-1+-Tel. 5218 
R Juilo Diniz, 55% Telef 15997 
10123 
DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL E 


nandes Tomás, 633 — Telet 4242 
Consulta dzs 16 ás 19 horas 
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Cons 
Res 


RE 


CONFORTADO COM 


, 


Outubro. Antecipadamente agradecem a 


Senhora da Saude, à Rua do Heroismo. 
L. Farge, 


vida a assist'r à Missa do 15.º Dia que 
da Saude, à Rua do Heroismo, pelas 10 


António de Oliveira 


DA SANTA MADRE IGREJA 


Seus filhos Júlia, Adriano, Alvaro e Geraldino de Oliveira Bastos noras e 
netos, cumprem o dever de participar às pessoas das suas relações o falecimento 
de seu pai, sogro e avô, ocorrido em Infantas, Guimarães, no passado dia 24 de 


descanso, será rezada hoje, 7 de Novembro, pelas 10 horas, na capela de Nossa 


cumprem o dever de participar o falecimento do sr. António de Oliveira, pai do 
seu sócio sr. Alvaro de Oliveira Bastos e avô do seu gerente-procurador Adriano 
de Oliveira Amem, ocorrido em Guimarães, no passado dia 24 de Outubro; e con- 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos o. tratamentos a qual- 
quer hora. Preços módicos a 
Rua do Bonjardim, 895 — Tele! 9571 


MATEMÁTICA 


Aluna da Faculdade dá explicaçõ 
de todo o curso liceal. Telefone 5% 
Matosinhos. 20121 


ANUNCIO 


OS SACRAMENTOS 


Pela 2.º Secção da Secretaria do 2+ 
Tribunal Cível da Comarca do Porto € 
no processo de falência da firma Alírio 
& Monteiro, que teve a sua sede no 
go do Actor Dias, 96, desta cidade, e dos 
seus dois sócios Jaime Alírio e Miguel 
Leal Monteiro, correm édito, de oito 
dias, a contar da publicação deste anún 
cio, citando os falidos e Os crêdores para, 
dentro de cinco dias, posteriores ao pra- 
zo dos éditos, dizerem o que se lhes ofe- 
recer acerca das contas da administração 
da massa falida, apresentadas pelo admi- 
aistrador Felismino da Cruz Ferrera 


assistência à Missa que, pelo seu eterno 


Limitada 


Porto, 16 de Outubro de 1946, 


O substituto do Juíz de Diveit 
em exercfcic, 


será rezada na capela de Nossa Senhora 


y Antonte 
horas de hoje. 


Borges Pires 


O chefe da 2º secção, 


RR GO ER osso crnsião cs sesos concssoo 


O Comercio do Porte 


—us— 


em ramo ou a cortar os ares com largos e graciosos 
vôos. 

Seria possivel que ele, de tão alta nobreza, ficasse 
atrás daquela miuçalha atrevida ? Para maior raiva, 
nos últimos tempos meteu se-lhe no bestunto que 
as avezitas andavam a troçá lo Mofaram dele, sim 
dele. do prínci e das pagas africanas! Isso pas- 
sava das marcas e tornava se portanto, indispensá- 
vel dar uma ensinadela a tão desprezíveis patarati- 
nhas. Eis, pois, o que resolveu anunciar que às tan- 
tas horas de tal dia se havia de elevar nos ares e 
voar como qualquer águia, qualquer urubu, ou outro 
qualquer passarolo que tosse. Temb m dava licença 
que pardais e andorinhas tossem assistir aquela de- 
monstração do seu poder e glória para que ihes 
ficasse de escarmenta 

Agora o vereis: à hora marcada nenhum pássaro 
grande ou pequeno taltou e o senhor avestruz, com 
pontualidade digna de todo o elogio, compareceu no 
meio daquela multidão que se mostrava ansiosa por 
admirar e aplaudir 

Chegado o momento exacto, o avestruz dá uma 
enorme corrida, agita as asas com lúria, mas qual ?] 
apenas ergueu os pés alguns centimetros acima do 


chão. Tentou segunda, terceira vez e o resultado não 
toi melhor. Teve de desistir e sair do local sob a 
maior assuada que jamais se viu desde que a rosa do 
sol ilumina a Terra. 


Vejam agora os os: q a fazer 
coisas superiores às suas torças, perde o tempo e o 
teitro, dá triste ideia de si e ainda por cima se sujeita 
ao escárnio dos seus semelhantes. Sejamos, pois, 
cautelosos com aquilo que intentamos. 


a raposa e a mascara 
(Tradução de Hhedro ) 


Uma larva por acaso 
Avistando uma raposa, 
Exclamou . Oh! como é linda! 
«Mas de miolos não gosa .» 


Diz-se daqueles que a sorte 
De honras e glórias encheu, 
Mas a que senso comum 
(Por seu mal) não concedeu. 


Na orla duma pro- 
funda floresta da Klan- 
dres, arredores da ci- 
dade de Donai, havia 
uma cabana modesta. 
Morava ali um lenhador 
chamado Gelon e sua 
mulher chamada Gisela. 

A história que os me- 
ninos vão ler passou-se 
algum tempo depois da 
morte de Carlos Magno. 
O puís era devastado 
pelas guerras feudais e 
os normandos haviam 
invadido as costas de França. Uma 
desgraça! Assolavam as aldeias e 
as cidades e punham cerco aos 
castelos. 

Ora bem! O rachador Gelon 
tinha um filho chamado João. O 
rapuz, aos dez anos de idade, era 
mais alto e mais forte do que o 
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Aventuras famosas dum gigante 


invencível 


Versão de Ouiveira CABRAL 
i— Na choupana 


— 44 €06/E CTTTEERRa 


— 118 — 


— Brando, amável 
como uma menina... 

— Obediente e amigo 
de todos. 

—Tanto melhor, 
visto que era capaz de 
matar um homem com 
um piparote! Talvez a 
sua força me possa 
ainda ser proveitosa; vai 
ajudar-me a abater as 
árvores mais grossas e 
duras da floresta, 

' — Já vês que é um 

erro a gente lamen- 
tar-se, Desta infelicidade pode nas 
cer um grande bem para nós. 

Enquanto os pais assim conver- 
savam, João andava por fora, como 
aliás todos os dias fazia, e apa- 
nhava, na floresta, lenha seca que 
trazia para casa ou cogumelos de 
que a mãe gostava muito. A's vezes, 


(MAaLHÃO) 


(Este 
ERES 
tronsformação da 


água em vinho 
(Milagre de Jesus) 


e 
|] NOVA VERSÃO CONTADA ÀS 
CRIANÇAS POR 


Um dia Jesus Cristo e a 
Virgem Maria foram convida- 


meé dos para assistirem a um ban- 
4 quete de casamento e resol- 
- veram aceitar porque os noi- 
vos eram pessoas excelentes. 
| = 


“205 CABELOS 


O PETROLEO PIVER, produto 
excepcional para a limpeza diária do 
couro cabeludo, cuja acção bené- 
fica Se faz sentir no crescimento e 
uma bela e saudável ge ei 
tando a sua queda, pelo seu poder 
bactericida, que elimina os agentes 
patogénicos que a originam. 


O Petróleo PIVER é um específico 
capilar de: 


AGENTE NO NORTE: 
A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º 
TELEFONE, 4033 — PORTO 


FENDA FAX 


venda nas casas da especialidade 
Exclusivo de JUSTIN KOPPEL — 
Lisboa — Nua dos Correeiros. 83-3º 
Telef. 2298 
ERR 


“Aos Bancos 


e Comércio Geral” 
LAMAS DA FEIRA 


Claudino Dias Rodrigues, roga a 
todos os seus crêdores o favor de en- 
viarem nota dos créditos para a Rua 
Duque de Loulé, 184 — PORTO — 
para efeito de conferência e regula- 
rização. 20111 

Porto, 6 de Novembro de 1948. 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — !ISBOA — SETUBAL 


| UM PINTOR ORIG) 


A Mulher que zela 
a sua elegância e... 
a algibeira do ma- 
rido compra as 
suas meias na 


CASA BRUXELAS 


Q 


75, Rua Cedofeita, 17 
Telefone, 2605 
PORTO 


Tão bem ouviu dizer da 
PINTURA SUPERLITE 


que resolveu pintar os seus 
quadros com este magnifico 
produto ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rua das Cruzes 331 — Telef, 1581 
PORTO 


e. 
UMA NÃO ABRE; 


ro md NA LAVOURA 


A' hora marcada, senta- 
ram-se à mesa, satisfeitos por 
verem a felicidade dos noivos 
e saberem que eles formariam 
um lar modelo e temente a 
Deus. 


Durante o banquete, po- 
rém, e no meio de tanta ale- 
gria, a Virgem observou, cheia 
de pena, que começava a fal- 
ar o vinho nos copos dos con- 
vidados. 

(Conclu). 


pare a mãe. Dia a dia, aumentava 
de estatura de forma maravilhosa, 
o que trazia os pais verdadeira- 
mente aterrorizados. Sentados am- 
bos ao canto da lareira onde crepi- 
tuva um alegre lume, punham-se a 
lamentar a sua desgraça, 

— Tanto desejávamos ter um filho — dizia Gelon 
— e foi um gigante que nos apareceu! 

— Como poderei tecer lã que chegue para lhe 
fazer o tato? — respondia Gisela. — Bem precisá- 
vamos um rebanho de ovelhas só para o vestir, 

— E para lhe dar de comer? Ele já come como 
quatro homens! Seria preciso abater uma floresta 
por dia para ganhur o dinheiro necessário com 
que comprasse o alimento que o seu apetite 
reclama! 

— Felizmente, é um rapaz cheio de boa von- 
sade.. prestável... 


es LAVRAS, GRADAGENS, SEMENTEIRAS, SACHAS EM 
JTURAS EM LINHA, CARREIAS E TODOS OS TRANS. 


PORTES DENTRO E FORA DAS PROPRIEDADES. 


Como poderei tecer lã quo 
lho fazer O fato 


lá vinha com uma lebre ou uma 
raposa que caçava nas suas arma- 
dilhas. É era assim que brincava o 
mansarrão deste gigante. 

O jovem gigante caminhava um 
dia com todo o sossego por entre o 
arvoredo espesso da floresta, quando 
ouviu gritar por socorro. Que era? Que não era? 
Viu então uma pobre mulher, trópega e corcovada 
pelos anos, a querer fugir diante dum /avali feroz. 


qehoguo mara 


(Continua). 


Deitaram por uma escada abaixo, aos pontapés, 
um insolente e atrevido; o homem, ao chegar ao 
portal, levantou-se e disse: 

— Olhem a grande pirraça! eu sempre tinha de a 
descer! 


tem um: sabor 


especial 
agradavel 
e 


refrescante 


TRUE 


GRANDE REVISTA AMERICANA 
PARA HOMENS 


A APARECER BREVEMENTE 


T.s.F. 


Reparações em apare- 
lhos de fódas as marcas 
SERVIÇOS GARANTIDOS 


Rua Passos Manuel, 30. 


CET Se 
te qual OMUREBlDd IC jure 


EENNDE FX 


pelaria da moda para 


« COMO INSTALAÇÃO FIXA DE FORÇA MOTRIZ PARA LAGARES, SERRAÇÕES 
NA INBESTRIA. sievaÇÃO DE ÁGUAS, REBOQUE É 


DE VAGONETAS DECAUVILLE EM MINAS 


TRABALHOS DE TERRAPLANAGEM. 


ADAPTAVEIS A CILINDROS DE ESTRADA, 
e PARA DEMONSTRAÇÕES 


asian - NUA CASTILHO, 148 


GUINCHOS, 


ETC. 


E SEUS CONCESSIONÁRIOS EM: 


LISBOA — J. Mendes Coelho, Lda 
BRAGA — Ranhada & Toixeira, Lda 
ÉVORA — Archimínio Caeiro 
LEIRIA — Auto - Leiria, Lda 


PORTO — Manuel Alves de Freitas & 6.º 
RÉGUA — Pôncio Alves Janeiro & Irmão, Lda 
SANTARÉM — Oliveira, L.da 

SANTIAGO DO CACEM — António Alvaro 


Guarnições — Estolas — Casacos 


Arrematação 


No dia 23 de Novembro próximo, 
pelas 14 horas, à porta deste Tri- 
bunal, instalado no edifício da Bol- 
sa, à Rua Ferreira Borges, desta ci- 
dade e por virtude do deliberado pela 
conferência de interessados nos au- 
tos de Inventário Orfanológico a que 
se procede por falecimento de Alfre- 
do Gonçalves de Brito, proceder-se-á 
à arrematação, pelo maior lanço que 
fôr oferecido acima do preço da ava- 
liação, de uma morada de casas de 
um andar, com quintal, poço, cozinha 
anexa, e mais pertenças, sito no lu- 
gar da Arroteia, freguesia de Val- 
bom, concelho de Gondomar, desta 
comarca, descrito na competente 
Conservatória sob o n.º 30.134, a fls, 


RE tem io no 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


Tela de borracho branca para coma e berço 


Chegou nova remessa. M. F. Dias Guimarães, Ltd! — R. Flores, 84-1.º, 
(Agentes de Fábricas Estrangeiras) 


PONTA DELGADA — Reis Rodrigo & €.º, Lda 


QUEM COMPRA ARTIGOS DE 
CAÇA NA CASA TAMEGÃO... 
DA NO ALVO. 


Enorme sortido de armas 
dos melhores fabricantes. 


Cartuchos e pólvoras das 
melhores marcas. 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 


PORTO o 
58, Rua de Santo Ildefonso, 64 


ma 


MODERNIZE A «FACHADA»! i 
A OUTRA NÃO FECHA. v/h 4 Espinhas 
E ambas se lamentam em fe Pontos negros 
conjfrangedor dueto... 
/ Manchas 
Acné 
são os 4 grandes inimigos 
/ da Beleza da Mulher, 
/ Dermogetico Zaimf 
- combate-os  vitoriosamente, por- 
1 que apresenta a particularidade 
Piddades” cetressamtos é balafmi- 
" a 
PORTUGAL INTEIRO cas. que permitem à cutis mais 
É º abrigo-se da chuva com Compre uns óculos mo- PER a no eo 
O Snr. FELIZ VENTURA, hóspede Gobardine PILOTO dernos, diferentes dos banhos de sol. 
dum amigo, recorda-se com que usa: parecerá Preço : 33800. 
saudade das torneiras de sua casa, 
que funcionam impecávelmente melhor... E um produto Laurendor. 
e são da marca PILOTO exclusivo de 
7 nd 7 Manue] d'Oliveira e Sousa, Sucr. 
A) Canifíclos it 4HH OPTICA 4/1 0 T H E L L (6) 
meo Rua de Santa Catarina, 44 Rua Passos Manuel. 187 Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO Telefone, 6245 — PORTO PORTO 


(garantidas por 5 anos), 


ie em 


à 
soaria JMO 


TORRES VEDRAS — Sá Conto & Goes, Lda 


PAPEIS PINTADOS 
Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 
Lotos, 99-B4.º-PORTO T 


SA: 


Tam 
7 


Se o chapeu não é 
TRIUNFO não faz 


mal que o vento 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 


marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


815 


Mande instalar agora 
AQUECIMENTO CASSELS 


na sua casa e o inverno 
passará despercebido ! 


CASA CASSELS 
R, Mousinho da Silveira, 191 
Telefone, 625 — PORTO 
Orçamentos rápidos 


ENTRE TANTAS CASAS 
é possível escolher uma sem as ver 
todas : 
consulta-se a CONFIDENTE. 
Pôsto o que o Porto não seja uma 
grande cidade gastar-se-ia, no 
entanto, muito tempo, para per 
correr todas as suas ruas, 

A Empresa «A Confidente» sabe 
qual é a casa que lhe interessa e 
pode índicar-lha, se V. Ex.* quiser. 


A CONFIDENTE 
A maior organização do País 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


17, do livro B 91 e inscrito na matriz 
competente sob o art.º 941, a qual 
vai à praça pela quantia de 6.480$00 
Quinto Tribunal Cível do Porto, 
30 de Outubro de 1946. 
Venifiquei. 
O Juiz de Direito do 5.º Tribuna, 
J, Costa 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 
Luís Firmino Regala de Vilhena 
Solicitador, 
Domingos Martins de Oliveira Santo: 


é Incontestávelmente o melhor chá 
que se produz na AFRICA 
PORTUGUESA ! 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte: 

J. MATIAS PEREIRA & C* 

P. Almeida Garret, 19 — PORTO 


eee eee 


Ve 


As suas criadas estão sujeitas 
a acidentes de que lhe 
podem resultar 
sérios encargos. 


E' prudente segurá-las na 
CG: de Seguros 
MUTUALIDADE. 

Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & G* 
Rua de Santo António, 67-1º 
Telefone, 418 — PORTO 


DO 


ouro e ata. 
pra GALO à LIMA, Rua 
s Antonio, 121. 


DEPOSITO GERAL 
DE FARDAMENTOS 


2.º PRAÇA 


Anúncio 


O Conselho Administrativo faz 
público que pelas 15 horas do próxi= 
mo dia 26, se procede à venda, em 
hasta pública de 8.000 quilos de trapo 
de caqui cortado, 

As propostas em papel selado, den- 
tro de envelope fechado e lacrado e 
acompanhadas de uma caução de esc. 
500500, devem dar entrada neste 
Conselho Administrativo, até às 14 
horas do dia acima indicado. 


Lisboa, 5 de Novembro de 1946, 
O Tesoureira, 
Paulo Metelo 
(Tenente), 


BRILHANT 


o! 


ES 


Tenho a honra de lhe apresentar 


R gm [] 
ni El [MZ A rj 


T aa 


uma casa afamada pelo Bom Gosto 
que preside á escolha dos seus 
bordados das Ilhas ! 


FAIAL 


R. Sá da Bandeira, 458 — PORTO 


DR. JANOTA 


fespecializodo em camisas 
por medida) 


Examina cuidadosamente todas 
as camisar antes de dá-las 
por prontas. 


OCAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua de Santo António 
Telefone, 6387 


E 8 Quinta-feira, 7 de Novembro de 1946 


A carris 


E] 
== 
)) 
ANSEIO  Tatantif 
I 
ASIAN 
DA AV FE ANO XIX— NUMERO 30 Quinta-feira, 7 de Novembro de 1946 
â = - meme peer 
— 
| on de façanha do 
| mem, Sou à canção dos alturas. » senhor avestruz 
Oliveira Cabral Guida Ottolini Na Terra, os dias, Jesus, 
s i ã it c rs istori d Olivi Cabral 
escreveu ilustrou são como noites escuras á Historieta on led Ea Eros Oltolini 


Queria tornar-me luz, 
mess 
eee 


0 do seu tamanho em relação às outras 


Bato as asas sob o céu, 


ER 4 su hreçao Temendo Shar aves, o senhor avestruz à nenhuma dava confiança. 

Era curioso vê-lo, à beira das correntes de água, 
passeando como importante personagem, mal se dignando 
receber os cumprimentos que lhe dirigiam. E' claro que 
tal procedimento não tazia mossa a nenhuma, tão ocupa 


das andavam todas com agenciar a sua vida, principal 


subindo à maior altura... num silveiral todo em tor, doce, amorável, profundo, 


E todo este espaço é meu! todo inundado de sol, e subir... subir... voar... 


Mas onde existe a ventura? todo exposto ao seu calor. nunca mais descer ao Mundo ! 


Surge fofa como um ninho, 
pequenina como estrela, 


Ah! se isso me não ligasse Bato as asas pela altura, 


ao mundo, no qual nasci, por todo o espaço (ele é meu !) 


ao longe, nuvem de arminho? ! para que a luz me abrasasse, bato as asas... mas... ventura?! 


Vou roçar as asas nela. voaria, 6 Sol, p'ra ti. 


Só se as batesse no ceu. 


mente se tinham no ninho filhos pequenos a sustentar 


e ensinar. 


Apesar de toda aquela basófia, tunda mágoa contor 
Porem ele. para não 
descer das suas tamanquinhas, disfarçava-a na perlei 
ção. Ora essa mágoa imensa vinha a ser não poder 
voar como os pardais e as andorirhas, embora qualquer | 


cia o coração do senhor avestruz 


deles tosse um cinco réis de gente. Rofa-se, 
pois de negra inveja, o que o tornava irascível e 
dificil de tratar. A coisa chegou a termos tais, 
que o desgraçado nem comia nem dormia, logo 
que visse um passarito brejeiro a pinchar de ramo 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZ:NHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 


RECOMENDAÇÃO MUITO 
Os Passaportes devem ser verificados pela Companhia até ao dia 11 


é no dia 20 às 8 horas da manhã 


IMPORTANTE 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 183 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


GEVADINHAS SOCIEDADE GERAL 
FLOCOS de AVEIA de Comércio, Indústria e Transportes, a 


Restabelecimento da carreira de Anvers 


Para ANVERS 


Canadianos 


Ambos estes produtos são 
novos e à descarga. Fazemos 
preços excepcionais 

CONSULTEM 1995 
Bastos Fernendes & Maga hães, L da 
PORTO 


Rec be carga no DOURO a partir de 16 do corrente 
Este navio fará uma viagem mensal, Lisboa, Porto, 
Anvers, Porto e Lisboa 


Trata-se nos Agentes: Companhia União Fabril 

| LISBOA—R do Comércio, 39 PORIOR. Sá da Bandeira, 82 À 
———————————— ANVERS 
FURNESS' SHIPPING & AGENCY C.: 


Huidevettersstraat, 39 
CICS ENTE a 


Adega Intante de Sagres 
Matozinhos 


ença de U ss 
de família do seu actual proprietário, pas. 
sa-se este bem conhecido e acreditado 
estabelecimento de vinhos e petiscos. Tem 
grande movimento, está bem situado, 
bons apuros e paga renda não excessiva. 
Avenida Serpa Pinto, 355 — Telef. 588. 


DESDE 1882 QUE ESTA-MARCA| 
DR - 
LICORES 
E 
XAROPDES 
EM SIDO À PREFERIDA 


A Previdência Portu uesa 


(Associação de Socorros Mutuos) 
COIMBRA 
Permite Inscrições de 1 a 30 contos, subst- 
dios que os sócios podem legar ás suas 
famílias 


Companhia Colonial 
de Navegação 
“tono DANDO FX 


so 
Tendo falecido, sem declaração 
A pelaria da moda pará 


. . 
testamentária, a associada n.º 6.438,)] cual Bears da modo paia os Linha da Costa Ocidental 


Emília Nunes Pato Conde, comer- | a 
ciante, residente que foi em Soure, am 
a Direcção desta Mutualidade faz a or « » 
publico que correm éditos de trinta 
dias a contar de segunda e ultima 
publicação deste anuncio, convocando 
8 habilitarem-sé tódas as pessoas 
que se julguem com direito ao subsi- 
dio deixado pela falecida associada. 
Colmbra e Sede de «A Previdên- 
cia Portuguesa», aos 2 dias do mês 
de Novembro de 1946. 20001 
O Presidente da Direcção, 
a) Constantino da Conceição, 


Fundos Permanent: 
Mrva 
Bubsídios liquidados 


” 1503100800 
8.512 639595 


NEW YORK indica 


Recebe carga em LEIXÕES em 8 e 9 do corrente, para : 
S. VICENTE, PRAIA, BISSAU, MATADI, LUANDA, LOBITO 


ANDE o AMERICAN. ” 
GRANDE eai e e restantes portos da Costa Ocidental sujeitos a baldeação 


PARA HOMENS 
A APARECER BREVEMENTE 


[ MOVEIS | Linha da Costa Ocidental 


(capitão) v Ex! deve visitar a exposição Gé& 5, 
de mobilias, candeeiros | p 0 Fr 
ARREMATAÇÃO CREA! 
FABRICA JDEI MÓVEIS Recebe carga em LEIXÕES em 16 e 18 do corrente, para : 


Alberto Sousa Reis 
Es 


Espinho — 


No dia 27 do corrente, pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial de S. João Novo, 
desta cidade, em virtude do deliberado 
nos autos de inventário orfanológico a 
que se procede por óbito de Manuel Pinto 
Ferreira Pimenta, morador que era no 
lugar de S. Pedro, freguesia de Campa- 
nhã, e em que é cabeça de casal, sua 
filha Ernestina Joaquina Pimenta, resi- 
dente na rua do Meiral d 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 


ANUNCIO 
era Fornecimento de 16.000 travessas de ninho 


armcmont de 1800 cavssas e oo] Linha Rápido da Costa Ocidental e Oriental 


pi 
valor que adiante se indica. | o Fornecimento” dl PRA 4 e 44 
bi; pinho nas condições constantes do caderno 
enc: ate! estaçõe 
e 


pá 
Pedro, n.º 19 a 2, 

panhã, desta cidade, descrita na respectiva 
Conservatória do Livro B 69 a fis, 7 v. 
sob o nº 21453 e inscrita na matriz ui 
bana sob O art.º 549.º. Vai à praça Do va 
tor de 70.920800. 


aos sábados) das 10 ás 12 horas e 


Recebe carga em LEIXÕES em 18 e 19 do corrente para : 
5 lo as 17 horas, 
O caderno de encargos poderá ser for- 


necido peio correio mediante o envio de FUNCHAL, S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, 
JOAN alE qria ovialatida bar | ua estampa, de 980, ori | MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


pequeno quintal, sita no referido Largo Porto, 1 de Novembro de 1946, 
nº* 3.8 5, inscrita na respectiva matriz sob | O Engenheiro Director da Exploração, 
o arte 545, O direito de habitação do rez A. A, de Vasconcelos Porto. 
do chão deste prédio com um bocado de 
quintal, foi legado pelo inventariado à sua 
governante Maria Martins. V) 
valor de 21600800. 

Ns 3-— Uma casa com 2 pavimentos e 
nhora da 


e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


Éditos de 20 dias 


Na 3.º Secção do 1.º Tribunal Ci- 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES, em batelão, nos dias 22 e 23 do corrente para : 
vel, desta comarca, correm seus ter- 
Erro ae ção a S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
Ê Miu Vas esbido autor exequente | para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair em 29 de Novembro 
Rua Passos Manuel, n.º 217, desta 


cidade, e réus executados Manuel 
Pombo e esposa D. Maria Pombo, ela 


RCA ES onala ita ndreata re Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO” 


Para BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20 e 21 de Dezembro p. ft.º 


pequeno quintal, sita na rua 
freguesia de C; 


praça no valor de 12960500. 
Declara-se que este prédio e o anterior 
= 2) formam um só prédio, descritos 


que à cargo 
mento da sisa por inteiro e das custas 
matação. 
de Novembro de 1946 

O chefe da secção do 1º Tribunal Cível 

Joaquim Augusto Cambraia 

O Juiz de Direito, substituto, 

Teodoro Teixeira Pita 
O solicitador, 
António Augusto Rodrigues da Goma 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 
' ANUNCIO 
Fornecimento do 10,000 travessas de car- 
v 


alho em lotes de nuniero não 
inferior a 50 


radores na vi 

+ da comarca de Oliv: 
e nos mesmos autos, cor- 
de 20 dias, citando-se os 


do o prazo dos éditos. 
ultima publicação do 
aceita propostas para | anuncio, deduzirem os seus direitos, 
10000 travessas de naquela execução. º 
Porto, 19 de Outubro de 1946 
O Juis de Direito Substituto 
do 1.º Tribunal Cível, 
A. Teixeira Pitta 
O chefe da 3* Secção, 
José de Almeida Dias 
Solicitador, 
António da Graça Morais 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
Tologredsas «NAVERCIO a e 


Esta Compal 
o fornecimento 
carvalho nas cond: 
derno de encargos patente em todas as 
dstações das suas finhas e na Secretaria 
irecção da Exploração; na Avenida 
da França, 109, desta cidad 
dias Úteis (excepto aos 
12 horas e das 15 ás 17 horas 
O caderno de encargos poderá ser 
necido pel o med ante o envio de 
a s50 1981 


etro Director da Exploração, 
|. de Vasconcelos Porto, 


N/M «Costeiro Terceiro» | 


, Companhia Nacional 
de Navegação 


“Mi N/M «S. THOMÉ» 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8 de Novembro próximo para 
S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOCÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


NO PORTO 
D. Henrique, 73 


DE — Ri Comer Bs 
SUCURSAL — Rua Infante Es a Ao rpenata 
Felefm, 1434-1439 e Est. 50 Telefs 23021 « 23.026 
Telegramas: — OCIDENTAL ; 
ada 


O a 


EM LISBOA 


| mera 


ROUEN 


Vapor “Ambriz,; 


Em 17 de Novembro 


PARA CARGA E PASSAGENS TRATA: 


José Henrique Martins Vilar & Irmão 


Rua Dr Sousa Viterbo, 69-1.º— PORTO — Tel. 1931 


BOOTH 


PERNAMBUCO, CEARA, 
MARANHÃO e PARÁ 


| dos di 
icom transhordo para H | L À RY rap 
VANAOS e IQUILOS) 


Aceita passageiros em 1.º classe, turistica 
e carga. 


Recebemos a carga em Leixões em 11 e 12 do corrente 


BENEDICT ú deovendes 


LIVERPOOL 
RECEBE CARGA 


LAMPORT & HOLT LINE 
RIR ODERÕE pos tese 


Começamos a receber a carga em Leixões em 13 do corrente 
Montevideo 


e Buenos Aires Mi | | q is 


Recebe carga 


10 de Dezembro 


e 


PORTEX LINE 


ee ree m mo 


Mr. LINTHORST 
Rotterdam coMaN 


NATO 
e OU Ânvers| ALGARVE 


Tambem recebem carga em transito para a Suiça e Finlandia 
— eee 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 


de Novembro 


15 de Novembro 
23 de Novembro 


PORTO 


Rua Infante D. Henrique, 181 
TELEFONES : 


Travessa do Corpo Santo, 10-2. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, 
ANVERS e 


Esperado em 8 
do corrente 


“Vila Franca” 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 
| etodosos demais | 
sortos dos Açores | «San Miguel» 

«com baldeação em 


Ponta Delgada) 


Esperado em 12 
de Novembro 


«Pero de Alenquer» | 


Et E val ooo 
de Novembro 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets RETA 


Companhia Colonial 
de Navegação 


——— saee. 


Paquete “MOUZINHO” 


CARREIRA EXTRAORDINÁRIA 


A sair em 20 do corrente 
Recebendo carga em Leixões nos dias 15 e 16 do corrente para: 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 
PARA CARGA: 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1. — PORTO 
Tefegromos «NAVERCIO» Telefones 2342 o 2343 P. 6. X, 
78 Estado ! 


“PARA PASSAGENS: 
DAVID JOSE' DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 20 — PORTO 
TELEFONES : — 141 e 6589 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 
MIMEBR .. “rosie 
j SK ULD.. 


Esperado em 12 
do corrente 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretos corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA o intorior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


